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.Os Répteis da área de Carajás, Pará, Brasil 
(Testudines e Squamata). I 


Osvaldo Rodrigues da Cunha 
Francisco Paiva do Nascimento 
Teresa Cristina Sáuer de Avila-Pires 
Museu Paraense Emílio Goeldi 


RESUMO — As pesquisas sobre a herpetofaima da área 
de Carajás, aqui apresentadas, ainda são parciais. Os trar 
balhos nessa área tiveram início em fevereiro de 1983, apre- 
sentando-se aqui o-s resultados obtidos até agosto de 1984, 
abrangendo a região compreendida entre os rios Itacaiúnas 
e Parauapebas, de onde emerge a Serra Norte. Do total de 
77 espécies registradas, 14 ocorrem apenas nos campos ru- 
pestres, 47 nas matas e 16 foram capturadas tanto no campo 
quanto na mata. A maioria das espécies é comum à Ama- 
zônia e outras áreas do Brasil, enquanto uma pequena par- 
cela (a dos campos rupestres) vincula-se ao cerrado e/ou 
caatinga. Sobre possívei-s formas endêmicas à região, são 
ainda prematuras conclusões, embora uma nova espécie de 
ofídio (Llophis carajasensis ) tenha sua ocorrência restrita, 
até o momento, ao campo rupestre do platô NI . Foram es- 
tudados 576 exemplares, estando os ofídios representados 
por 5 famílias, 30 gêneros e 47 espécies; os lacertílios por 
4 famílias, 16 gêneros e 21 espécies; os quelônios por 5 fa- 
mílias, 5 gêneros e 5 espécies; e os anfisbênios por 1 famí- 
lia, 2 gêneros e 4 espécies. 


INTRODUÇÃO 

Este trabalho é o resultado, ainda parcial, das pesquisas efetuadas 
sobre a herpetofauna na área de Carajás, compreendida entre os rios 
Itacaiúnas e Parauapebas, abrangendo a Serra Norte e partes circunja- 
centes, com revestimento florístico diversificado. A área em foco situa- 
se no Programa Grande Carajás, que se estende desde o paralelo de 8<», 
até o rio Amazonas e Atlântico e entre o Xingu e Parnaíba, englobando 
assim parte do Pará, Goiás e Maranhão. 

Desde fevereiro de 1983, vem o Museu Paraense Emílio Goeldi 
desenvolvendo pesquisas sobre a fauna, flora e arqueologia em Carajás; 
mediante um Convênio com a Companhia Vale do Rio Doce — .CVRD, 
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pelo espaço de 5 anos. Para o adequado desempenho dos estudos, a 
CVRD instalou à disposição deste Museu uma base física permanente, 
localizada na Serra Norte e promovendo o apoio logístico aos execu- 
tores dos trabalhos. 

FISIOGRAFIA 

A principal área da Serra de Carajás localiza-se entre os rios 
Itacaiúnas e Parauapebas (5.° 54’ — 6.° 33’ S.lat. e 49°53’ — SO*?' 34’ 
O. long.j. Caracteriza-se por uma série de serras descontínuas e 
morros, afastados por extensos vales. As principais elevações são a 
Serra Norte e Serra Sul. A Serra Norte constitui-se de vários morros 
de minérios de ferro, emergentes acima da planura florestada com ele 
vações de 600 a 800m. A uniformidade da altura dos platôs sugere que 
sejam remanescentes de uma antiga extensa superfície de erosão. A 
formação de crosta de canga recobrindo os platôs impediu o desenvol- 
vimento da densa floresta pluvial, ocasionando espaços salientes, con 
trastando com a vegetação circundante. Escarpas abruptas circundam os 
platôs e as áreas situadas entre os mesmos constituem vales densamen- 
te revestidos pela floresta, com igarapés profundamente encaixados. 
Em alguns locais existem lagos onde o concrecionamento ferruginoso 
revestiu áreas rebaixadas ou irregulares da superfície de aplainamento, 
a maioria mantida pelas variações de pluviosidade invernal (Tolbert 
et al., 1968:253; 1971:985; Boaventura, 1974:11/20). 

O clima em Carajás é tropical úmido nas áreas baixas revestidas 
pela floresta, mas nos platôs da Serra Norte há um período muito seco. 
A pluviosidade anual é elevada, com a média anual, em onze anos, de 
2.236mm, variando de 382mm em março, o mês mais chuvoso, a 26mm 
em agosto, o mais seco. Durante o dia, a temperatura eleva-se a 2S9C 
e à noite ou ao amanhecer desce a 209C nos platôs, sendo a temperatura 
média anual de 249C, de acordo com os dados obtidos pela CVRD e tam- 
bém por Tolbert et al. (1971:986). A variação pluviométrica na região 
tem um fator importante para a ocorrência de formações vegetais, do 
tipo densa de canga e campo natural, no topo da Serra (NI, N2, N3 
N4, N5). 

RELEVO 

O conjunto da Serra de Carajás (Serra Norte e Serra Sul), com suas 
formas tabulares, constitui parte das formações pré-cambrianas, que se 
estendem ao sul do Amazonas, entre o Tocantins e Xingu, cujas rochas 
encontram-se fortemente dobradas e falhadas. A série isolada de pia- 
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tôs da Serra Norte é o resultado deste evento, que ocasionou a segmen- 
tação. As colinas aplainadas da Serra Norte são constituídas pelos nú- 
cleos NI N2, N3, N4 e N5. Os platôs estão circundados por escarpas 
abruptas e nas áreas intermediárias encontram-se vales revestidos pela 
floresta. 

VEGETAÇÃO 

Nessa área desenvolvem-se várias formações vegetais, no mo- 
mento ainda não bem caracterizadas, em especial aquelas que revestem 
as chapadas da Serra Norte. De acordo com Secco & Mesquita (1983:2), 
a Serra Norte apresenta estes tipos vegetacionais: “áreas florestais, 
englobando matas abertas, ralas, ricas em cipós e palmeiras, com forte 
incidência de luz e matas mais fechadas, sombrias, com biomassa den- 
sa; áreas não florestais (savanas), que incluem: a) vegetação de canga 
aberta: b) vegetação de canga densa do tipo moita, facilmente observa- 
da na transição para a mata e nas “ilhas” de vegetação dos campos na- 
turais; e c) campos naturais”. No NI há vários trechos de campos na- 
turais aparecendo, aqui e ali, aglomerados isolados de plantas arbustivas, 
onde um dos elementos comuns é a Mimosa acutistípula, Bth. var. 
nígra Huber. A vegetação de canga aberta e de canga densa se espraia 
pelos vales e colinas de afloramento laterítico. No NI é bem acentuada 
a transição da vegetação de canga aberta ou densa para a mata e do 
campo para esta última formação. A borda das bacias lagunares suporta 
vegetação de canga aberta .ou de campo. 

Tanto o N4 como o N5 apresentam mais ou menos o mesmo 
tipo florístico que o NI. No N4, ocorrem campos onde abundam Gra- 
mineae e Cyperaceae, com isolados de vegetação densa e às vezes 
transição do campo para a mata. No N5, é freqüente a Mimosa acutis- 
tipula, formando, junto a outras espécies, uma vegetação densa nas 
encostas que circundam as colinas. Na superfície aplainada ocorre a 
vegetação aberta, alternada pela vegetação densa e semelhante à do 
N1 (Secco & Mesquita, 1983 e observações dos autores). 

Ao áreas florestais ocupam o maior espaço da. região de Carajás 
que circundam a Serra Norte e Serra Sul. Revestem os vales e colinas, 
localizadas entre os rios Itacaiúnas e Parauapebas, principalmente. O 
tipo de floresta aí encontrado é a “mata de cipó”, com trechos ocupa- 
dos por castanhais, babaçuais, buritizais e açaizais, nas áreas dos rios 
Itacaiúnas, Parauapebas e Gelado. Ocorrem também trechos limpos de 
“mata de cipó” (pouco cipó) e outras com a presença de “taboca", se- 
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gundo informações comunicadas por Manoela Silva, coordenadora da 
equipe de Botânica do Museu. 

As formações vegetais de transição entre o campo rupestre e a 
mata localizam-se notadamente nos vales suaves da Serra Norte, aspec- 
to já antes assinalado. 


COMPOSIÇÃO DA HERPETOFAUNA 

As condições expostas favorecem a ocorrência de répteis do 
domínio morfoclimático do cerrado, quase nada da caatinga (uma es- 
pécie) e a grande maioria com elementos comuns aos dois e em espe 
ciai à Amazônia. 

A amostragem dé Carajás compreende 576 exemplares, assim 
distribuídos por quatrò grupos de répteis: Ofídios 156 espécimes, La- 
certílios 393 espécimes, Quelônios 21 espécimes e Anfisbenídeos 6 
espécimes. 

Os ofídios estão representados por 5 famílias, 30 gêneros e 47 
espécies; os lacertílios por 4 famílias, 16 gêneros e 21 espécies; os 
quelônios por 5 famílias, 5 gêneros e 5 espécies, e os Anfisbenídeos 
por 1 família, 2 gêneros e 4 espécies. 

No momento, os elementos herpetológicos estudados indicam 
que a maioria das formas é tipicamente amazônica e alguns de distri- 
buição mais abrangente, comprovado quando comparamos os nossos 
resultados com os de Vanzolini (1974 e 1976), Vanzolini et al. (1980), 
Peters & Orejas-Miranda (1970), Peters & Donoso-Barros (1970), Cor- 
deiro & Hoge (1974) e Hoge et al. (1981c). 

A seguir assinalam-se as espécies que ocorrem, até agora, na 
área de Carajás, incluindo campo rupestre, mata e simultaneamente 
campo-mata. 


Ofídios 


campo mata campo-mata 


Anilius scytale x 

Apostolepis quinquelineata x 

Chironius exoletus 

Chironius flavolineatus x 

Chironius fuscus x 

Chironius multiventris x 

Chironius scurrulus x 

Dipsas catesbyi x 

Dipsas indica indica x 


X 
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Ofídios 

campo 

mata 

campo-mata 

Dipeas pavonina 


X 


Drymarchon corais corais 



X 

Drymoluber dichrous 



X 

Erythrolamprus a. aesculapii 


X 


Helicops angulatus 


X 


Imantodes cenchoa 



X 

Leptodeira a. annulata 



X 

Leptophis a. ahaetulla 


X 


Liophis carajasensis 

X 



Liophis oligolepis 


X 


Liophis reginae 


X 


Mastigodryas bifossatus lacerdai 


X 


Mastigodryas boddaèrti boddaerti 



X 

üxybelis aeneus 

A 



Oxybelis fulgidus 


X 


Oxyrhopus petola aigitaiis 


X 


Philodryas viridissimus 



X 

Pseuüoboa nigra 

X 



Pseustes poecilonotus poiylepis 



X 

Pseustes s. sulphureus 



X 

Rhadinaea occipitalis 


X 


Rhinobotryum lentiginosurr,_ 


X 


Spilotes p. pullatus 



X 

Tripanurgos compressos 

X 



Xenodon r. rabdocephalus 



X 

Xenodon severus 


X 


Xenopholis scalaris 


X 


Xenopholis undulatus 

X 



Micrurus 1. lemniscatus 



X 

Micrurus spixii martiusi 



X 

Bothrops atrox 


X 


Bothrops b. bilineatus 


X 


Bothrops brazili 


X 


Bothrops c. casteinaudi 


X 


Lachesis m. muta 


X 


Boa c. constrictor 



X 

Corallus enydris 


X 


Epicrates cenchria 



x 
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Lagartos campo 

mata campo-mata 

Anolis chrysolepis brasiliensis x 


Anolis ortonii 

X 

Anolis luscoauratus 

X 

Anolis punctatus 

X 

Iguana iguana 

X 

Plica plica 

X 

Plica umbra umbra 

X 

Tropidurus gr. torquatus-hispidus x 


Uranoscodon superciliosum 

X 

Polychrus marmoratus 

X 

Ameiva a. ameíva 

X 

Cercosaura ®. ocellata 

X 

Cnemidophorus 1. lemniscatus x 


Kentropyx calcarata 

X 

Neusticurus bicarinatus 

X 

Neusticurus ecpleopus 

X 

Tupinambis teguixin x 


Coleodactylus amazonicus 

X 

Gonatodes humeralis 

X 

Thecadactylus rapicaudus 

X 

Mabuya bistriata 

X 

Anfisbenídeos 


Amphisbaena aiba 

X 

Amphisbaena fuliginosa x 


Amphisbaena mitchelli 

X . • 

Bronia brasiliana 

X 

Quelônios 


Chelonoidis denticulata 

X 

Kinosternon s. scorpioides x 


Phrynops geoffroanus 

X 

Podocnemis unifilis 

X 

Rhinoclemmys p. punctularia x 


14 esp. 

47 esp. 16 esp. 

A tabela acima mostra que as espécies encontradas exclusiva- 

mente no campo reduzem-se a 14, enquanto que as que ocorrem somente 

na mata são 47, e aquelas que se adaptaram aos 

ambientes de campo 

e mata, isto é, espécies apanhadas ora num e noutro, são 16, um pouco 

mais do que as do campo. 

• 
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Uma análise da abundância relativa das espécies é ainda um 
po,uco prematura, diante do material disponível; contudo, podemos 
já apontar alguns resultados para uma abordagem preliminar, como a 
seguir se assinala : 


Ofídios 

Liophis carajasensis 
Pseudoboa nigra 
Chironius flavolineatus 
Mastigodryas b. boddaerti 
Philodryas viridissimus 
Drymarchon c. corais 
Dipsas catesbyi 
Epicrates cenchria 
MIcrurus spixii martiusi 

Lagartos 

Coleodactylus amazonicus 

Tropidurus gr. torquatus-hispidus 

Mabuya bistriata 

Plica plica 

Ameiva a. ameiva 

Kentropyx calcarata 

Neusticurus ecpleopus 

Cnemidophorus I. lemniscatus 

Anolis punctatus 

Gonatodes humeralis 

Plica u. umbra 

Cercosaura o. ocellata 

Tupinambis teguixin 

Quelônios 

Kinosternon s. scorpioides 


27 exemplares 

campo 

13 exemplares 

campo 

8 exemplares 

campo 

8 exemplares 

campo-mata 

7 exemplares 

campo-mata 

7 exemplares 

campo-mata 

5 exemplares 

campo-mata 

5 exemplares 

campo-mata 

5 exemplares 

campo-mata 


90 exemplares 

mata 

78 exemplares 

campo 

38 exemplares 

mata 

28 exemplares 

mata 

25 exemplares 

campo-mata 

25 exemplares 

mata 

24 exemplares 

mata 

21 exemplares 

campo 

15 exemplares 

mata 

16 exemplares 

mata 

11 exemplares 

mata 

7 exemplares 

mata 

5 exemplares 

campo 

13 exemplares 

campo 


As espécies restantes estão representadas por 4 a 1 exem- 
plares, resultado que se alterará com coletas futuras; algumas muito 
pouco freqüentes, assinaladas principalmente nos lagartos, enquanto 
nos ofídios e anfisbenídeos o quadro não está bem delineado, levando- 
se em conta o habitat destes grupos e a natural dificuldade de captura. 
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Há ainda um aspecto a considerar quanto às espécies encon- 
tradas exclusivamente nos platôs campestres da Serra Norte, compa- 
radas com aquelas que ocorrem na caatinga e cerrado do Nordeste e 
Brasil Central, respectivamente. Assim, as espécies mais características 
nas formações xerofíticas da caatinga e cerrado estão ausentes na Ser- 
ra Norte. 

Pela amostragem obtida, podemos já deduzir que a herpetofauna 
de Carajás (Serra Norte e circunjacências) é constituída, na maior 
parte, de espécies da Amazônia ou com distribuição mais ampla. A 
ocorrência das seguintes espécies, encontradas ora no campo, ora na 
mata, apresenta significativa importância : 

Lagartos 

Neusticurus ecpleopus, cuja distribuição era admitida como da Amazô- 
nia ocidental, agora assinala-se na parte mais oriental. 

Anolis chrysolepis brasHiensIs em formações abertas, embora outras 
raças ocorram em floresta. 

Tupinambis teguixin, agora na Amazônia, em enclave. 
fropiüurus grupo torquatus-hispidus, uma espécie diferenciada das que 
ocorrem na região de Belém, do leste do Pará e Maranhão, possivel- 
mente nova, ou idêntica à população da Serra do Cachimbo, cujo am- 
biente se assemelha ao da Serra Norte. 

Ofídios 

Chironius flavolineatus, espécie só encontrada em campo ou cerrado, 
ocorre na Amazônia através dos enclaves da Serra Norte, Cachimbo e 
outras áreas (como Marajó, segundo a tese dê Wiest, 1978:145). 
Xenopholis undulatus, uma espécie ainda mal conhecida e com uma 
distribuição que se estende desde o Paraguai até o Brasil Central, alcan- 
çando o sul do Pará, na Serra Norte. Esta é a primeira referência à sua 
ocorrência na região. 

Liophis carajasensis é uma nova espécie, até o momento peculiar à 
Serra Norte, mas apenas no platô campestre do NI. 

Pseudoboa nigra é espécie relativamente comum nas caatingas e no 
cerrado, mas Cunha & Nascimento (1983b:25) já a assinalaram na mata 
hileiana do Maranhão e outras formações, como o babaçual e áreas 
degradadas desse Estado. Na Serra Norte é relativamente freqüante, 
mais especificamente no platô do NI. 
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TRABALHOS DE CAMPO 

» 

A primeira abordagem científica da flora e fauna da Serra Norte 
foi ensaiada pelos pesquisadores do Museu Emílio Goeldi, Osvaldo R. 
da Cunha e Paulo B. Cavalcante, em maio de 1969, quando ali perma- 
neceram 12 dias, coletando material florístico e herpetológico e fazendo 
observações sobre o ambiente. 

Ouanto ao aspecto da herpetofauna. Cunha (1970) esboçou 
alguns dados sobre o ambiente do NI, acompanhado do estudo de 
Kinosternon scorpioides carajasensis, hoje admitida como sinônima 
de scorpioides scorpioides, embora com variações marcantes. A con- 
tmuidaoe dos trabalhos de campo não pôde ser desenvolvida por fato- 
res diversos e os estudos ficaram paralisados até 1983, quando se rei- 
niciaram por i.ntermédio do Convênio Museu Emílio Goeldi e CVRD. 

A equipe do Setor de Herpetologia deste Museu, que vem efe- 
tuando, constantemente, os trabalhos de campo na área de Carajás, é 
constituída das seguintes pessoas: Francisco Paiva do Nascimento — 
Assistente de Pesquisa; Teresa Cristina de Ávila Pires — Pesquisadora- 
bolsista e Reiginaldo J. Ribeiro de Moraes — Auxiliar Técnico. No 
laboratório os estudos científicos foram coordenados pelo Pesquisa- 
dor Osvaldo R. da Cunha. Em Carajás, também colaboraram nos tra- 
balhos de coleta a equipe.de Invertebrados, a equipe de Botânica e a 
equipe de Aves e Mamíferos, todas do Museu Goeldi. 

A equipe de Herpetologia iniciou seus trabalhos na área de 
Carajás em maio de 1983, em cujo ano foram realizadas 3 excursões 
e, em 1984, igualmente 3 até início de agosto. O tempo de duração 
foi de 14 a 20 dias, em geral com a média de 19 dias. O objetivo básico 
dos trabalhos de campo é a captura de espécimes, o reconhecimento 
do ecossistema e estudos da ecologia das espécies de répteis. 

Os locais de coleta na área abrangida pelos trabalhos de campo 
aparecerão assinalados por números no mapa anexo, com as respécti- 
vas designações. Alguns pontos de coleta ocorrem nas faixas de campo 
dos platôs do NI, N2, N3, N4 e N5, com designações diferentes, mas 
todos estão dentro do campo rupestre e por isso no mapa aparecerão 
assim identificados por um número. Outros locais de coleta em áreas 
mais afastadas, com designações diferentes, serão sistematizados com 
o nome que mais caracterize o lugar. 
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TESTUDINES 

KINOSTERNIDAE 

Kinosternon scorpioides scorpioídes (Linnaeus) 

Testudo scorpioides Linnaeus, 1766:352. Localidade- tipo: Surinam. 
Kinosternon scopioides scorpioides; Wermuth & Mertens, 1961:25. 

Kinosternon scorpioides carajasensis Cunha, 1970:4. Localidade-tipo. 5erru Nor. 
te, NI (Carajás), Pará. 

Comentários — Esta espécie ocorre no platô do Nl, N4 e N5. 
No N1, juntamente com Rhinoclemmys p. punctularia (DaudinJ, habita 
algumas pequenas bacias lacustres mantidas peias cnuvas invernais, 
mas cujas águas ficam muito reouzidas ou secam tulalmente nos meses 
de veráo. Nessa época, os quelônios abandonam as layoas e migram 
através do campo rupestre para áreas de transição, oistantes do iiaoiiat. 
Não se conhece, ainda, como e quando ocorre essa migração na época 
da estiagem, o retorno na ocasião em que as bacias se cojrem com a 
água da chuva, e onde se efetuam o acasalamento e a postura dos ovos. 

Em 1983 e 1984 foram coletados 10 exemplares, dos quais 5 
na lagoa do Nl e mais 5 andando no solo, distante dessas bacias, no 
Nl e no N4. O maior exemplar, $ , n^ 51, possui as seguintes medidas: 
carapaça 124mm de comprimento e 80mm de largura; plastrão 111mm 
de comprimento e 63mm na parte anterior e 45mm na posterior; o 
menor, de n^ 48, $, muito jovem, tem 94mm de comprimento na 
carapaça, 55mm na largura anterior e 63mm na posterior; plastrão 
84mm de comprimento e 49mm de largura na região anterior e 37mm 
na posterior. 

Material examinado — N? 13, 14^ 15 e 16, campo rupestre do Nl, maio 
de 1969; n? 48, 9 . 49, 9 , 50, 9 , 51, 9 , e 52, 9 , campo rupestre do Nl (lagoa 
temporária), maio de 1983; nf 56_ 9, campo rupestre do N4 (próximo à faixa de 
mata), março de 1984; n7 57, 9, lago nos arredores do N4 (área de mata, lado 
direito da estrada N5 — Nl), março de 1984; n9 58, 9 ^ campo rupestre do N4 (jun- 
to à estrada), março de 1984; n? 62, $, campo rupestre do Nl, maio de 1984 

EMYDIDAE 

Rhinoclemmys punctularia punctularia (Daudin) 

Testudo puncíuíaria Daudin, 1801:249. Localidade. tipo: Caiena. 

Rhinoclemmys punctularia punctularia; Pretey et al., 1977:66. 
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LOCAIS DE COLETA 

Area de mata da estrada Andrade Gutlerrez. 

Margem esquerda do rio Parauapebas, cerca de 1 a 
10 km acima da estrada PA-275. 

Km. 10 da estrada Paranapanema, ramal da PA-275, ^ 
próximo ao rio Parauapebas. 

Estrada PA-275, do N5 ao Parauapebas. 

Area do Jardim Botânico (antigo canteiro de Eco- 
logia), 

Campo rupestre do N5. 

Arredores do N5. 

Area do Gelado. 

Campo rupestre do N4. 

N4, entre o paiol e a Grota do Gavião (área de 
transição) . 

Igarapé da Grota do Gavião (mata dos arredores 
do N4). 

Igarapé dos arredores do N4 (área de mata). 

Estrada N1-N5, mata de transição próximo do N4 
Campo rupestre do N3. 

Campo rupestre do N2. 

Estrada da Pedreira. 

Granja 6 (seis). 

Area do Manganês do Azul. 

Area de mata da estrada N1-N5, entre N2 e N4, 
incluindo as proximidades da entrada da Pedreira 
e entre esta e a entrada do Manganês do Azul. 

Area de mata da Estrada N1-N5. entre NI e N2. 
Campo rupestre do NI . 

Arredores do NI (área de mata). 

23a. Início da escada para a bomba de abas- 
tecimento de água do NI (área de tran 
sição). 

23b. Area de mata dos arredores da bomba 
de abastecimento de água do NI 
23c. Igarapé da bomba de abastecimento de 
água do NI . 

Mata da antiga estrada N1-Caldeirão. 

Estrada N1-Caldeirão (início da estrada). 

Area da antiga Serraria (Estrada N1-Caldeirão) . 

Area do Fofoca . 

Area do Pojuca. 

Estrada N1-Caldeirão, incluindo as proximidades do 
Fofoca, Igarapé do Azul e Pojuca. 

Estrada N1-Caldeirão entre a entrada do Pojuca e 
Caldeirão. 

Area do Caldeirão (rio Itacaiúnas) 

Bananeira, margem do rio Itacaiúnas, 4 km acima 
do Caldeirão. 

Area de mata na junção do rio Cinzento com Ita- 
caiúnas. 

Beira do rio Itacaiúnas às proximidades da Serra 
das Aguas Claras. 

35a Corredeira Carreira Comprida, rio Ita- 
caiúnas. 

35b. Angical, rio Itacaiúnas. 

36a. Rio Itacaiúnas entre igarapé Azul e Cor- 
redeira Deus-me-livre. 

36b. Area da Corredeira Deus-me-livre, 4 kni 
abaixo do Caldeirão. 

Area do Salobo — 3 Alfa. 
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LOCAIS DE COLETA 

01. Area de mata da estrada Andrade Gutierrez. 

02. Margem esquerda do rio Parauapebas, cerca de 1 a 
10 km acima da estrada PA-275. 

03. Km. 10 da estrada Paranapanema, ramal da PA-275, 
próximo ao rio Parauapebas. 

04. Estrada PA-275, do N5 ao Parauapebas. 

05. Area do Jardim Botânico (antigo canteiro de Eco- 
logia). 

06. Campo rupestre do N5. 

07. Arredores do N5. 

08. Area do Gelado. 

09. Campo rupestre do N4. 

10. N4, entre o paiol e a Grota do Gavião (área de 
transição). 

11. Igarapé da Grota do Gavião (mata dos arredores 
do N4). 

12. Igarapé dos arredores do N4 (área de mata). 

13. Estrada N1-N5, mata de transição próximo do N4 

14. 

15. 

16. 

17. 

18. 

19. 
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Campo rupestre do N3. 

Campo rupestre do N2. 

Estrada da Pedreira. 

Granja 6 (seis). 

Area do Manganês do Azul. 

Area de mata da estrada N1-N5, entre N2 e N4, 
incluindo as proximidades da entrada da Pedreira 
e entre esta e a entrada do Manganês do Azul. 

20. Area de mata da Estrada N1-N5, entre NI e N2. 

21 . Campo rupestre do NI . 

22. Arredores do N1 (área de mata). 

23a. Início da escada para a bomba de abas- 
tecimento de água do NI (área de tran 
sição). 

23. 23b. Area de mata dos arredores da bomba 

de abastecimento de água do NI . 

23c. Igarapé da bomba de abastecimento de 
água do NI . 

24. Mata da antiga estrada N1-Caldeirão. 

25. Estrada N1-Caldeirão (início da estrada). 

26. Area da antiga Serraria (Estrada N1-Caldeirão) . 

27. Area do Fofoca. 

28. Area do Pojuca. 

29. Estrada N1-Caldeirão, incluindo as proximidades do 
Fofoca, Igarapé do Azul e Pojuca. 

30 Estrada N1-Caldeirão entre a entrada do Pojuca e 
Caldeirão. 

31. Area do Caldeirão (rio Itacaiúnas). 

32. Bananeira, margem do rio Itacaiúnas, 4 km acima 
do Caldeirão, 

33. Area de mata na junção do rio Cinzento com Ita- 
caiúnas. 

34. Beira do rio Itacaiúnas às proximidades da Serra 
das Aguas Claras. 


35. 

35a. 

Corredeira Carreira Comprida, rio Ita- 
caiúnas. 


35b. 

Angical, rio Itacaiúnas. 


36a. 

Rio Itacaiúnas entre igarapé Azul e Cor- 

36. 


redeira Deus-me-livre. 


36b. 

Area da Corredeira Deus-me-livre. 4 km 
abaixo do Caldeirão. 

37, 

Area do 

Salobo — 3 Alfa. 
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Comentários — Ocorre em uma das lagoas (temporárias) do 
NI em convivência com Kinosternon s. scorpioides . São geralmente 
assinaladas, ao menos, quatro subespécies de punctularia. cujo status 
não é convincente, pois a espécie esta sujeita a muita variação indivi- 
dual, em particular na ornamentação da cabeça e pescoço. A própria 
denominação do gênero, para abranger este grupo, tem sofrido alte- 
rações diversas, conforme interpretações dos autores, como mostram 
Fretey et al. (1977) e Smith (1978) . 

O único exemplar capturado, fêmea, apresenta a seguinte medi- 
da: carapaça, comprimento 175mm, largura 127mm: plastrão, compri- 
mento 165mm, iargura lllmm. A ornamentação da cabeça aproxima-se 
das variantes mostradas por Fretey et al. (1977). 

Material examinado — N? 54^ 9 , campo rupestre do NI (lago temporá- 
rio), março de 1984. 


TESTUDINIDAE 

Cheionoidis denticuiata (Linnaeus) 

Testudo denticuiata Linnaeus, 1766:352. Localidade- tipo: “Virgüiia”. 

Geochelone denticuiata; Williams, 1960:10. 

Cheionoidis denticuiata; Bour, 1980:546. 

Comentários — Embora em muitas regiões ocorram, sintopi- 
camente, as duas espécies de Cheionoidis encontradas no Brasil (denti- 
cuiata e carbonaria), na área de Carajás só foi registrada, até o mo- 
mento. a primeira. 

Foram apanhados dois indivíduos, dos quais um muito jovem, 
na Area do Manganês do Azul, e outro mais desenvolvido, na região 
entre o NI e o rio Itacaiúnas, ambos em ambiente de mata. O maior 
exemplar apresenta as seguintes medidas: comprimento maior da cara- 
paça 235mm; largura da carapaça, parte posterior 158mm: comprimen- 
to do plastrão 217mm: maior largura 130mm. 

Apesar das diferenças, as duas espécies são ainda confundidas 
e sinonimizadas pelas aparências similares, mas ambas podem ser facil- 
mente distinguidas pelos seguintes caracteres, mais evidentes nos adul- 
tos, já assinalados por Williams (1960:2), Fretey (1977:44) e pelas 
observações dos autores : 

denticuiata carbonaria 

Carapaça pouco abaulada, alongada Carapaça abaulada, sem alongar 
posteriormente. Plastrão mais aJon mento posterior. Plastrão mais 
gado. curt,o 
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denticulata 

Escudo frontal normalmente divi- 
dido. 

Escudos prefrontais alongados. 
Entalhes concêntricos dos escudos 
da carapaça suaves ou ausentes 

Carapaça lateralmente convexa 

Escudos anais mais longos e es- 
treitos. 

Escudo inguinal pequeno, visto 
ventralmçnte 

Sutura mediana do humeral nor- 
malmente maior do que a sutura 
mediana do femoral. 

Carapaça pardo-escura ou clara, 
com o centro dos escudos verte- 
brais amarelo-claro. 

Placas da cabeça e das pernas ama- 
relas ou alaranjadas. 


cartonaria 

Escudo frontal normalmente in- 
teiro. 

Escudos prefrontais curtos. 
Entalhes concêntricos dos escu- 
dos da carapaça normalmente 
acentuados. 

Carapaça lateralmente encurvada. 
Escudos anais mais curtos e alar- 
gados. 

Escudo inguinal grande, visto 
ventralmente. 

Sutura mediana do femoral nor- 
malmente maior do que a sutura 
mediana do humeral. 

Carapaça negra com o centro dos 
escudos vertebrais amareio acen- 
tuado. 

Placas da cabeça e das pernas 
quase sempre avermelhadas. 


Material examinado — 55, $ , estrada NI — Caldeirão (entre NI e en- 

trada para o Pojuca), maio de 1984; n? 61, $ ^ área do Manganês do Azul, março 
de 1984. 


PELOMEDUSIDAE 
Podocnemis unifilis (Troschel) 

Podocnemis unifilis Troschel, 1848:647. Localidade-tipo: Rupununi e Tacutu 

— Guiana; Wermuth & Mertens, 1961:300. 

Comentários — No rio Itacaiúnas, área do Caldeirão, foram 
capturados dois indivíduos, um adulto e um recém-nascido, que apre- 
sentam as seguintes medidas: n^ 47, carapaça 250mm de comprimento, 
largura anterior 175 mm e posterior 200mm, plastrão 210mm de com- 
primento e 84mm de largura, anteriormente, e 80mm na parte pos- 
terior; n'9 46 (jovem), carapaça 63mm de comprimento e 60mm de lar- 
gura no meio, plastrão 53mm de comprimento. 

Material examinado — N? 46 e 47, rio Itacaiúnas, área do Caldeirão, 
maio de 1983. 
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CHELIDAE 

• Phrynops geoffroanus (Schweigger) 

Emys geoffroana Schweigger, 1812:302. Localidade-tipo: Brasil. 

Phrynops geoffroanus geoffroanus; Wermuth & Mertens, 1961:333. 

Comentários — Vanzolini et al. (1980:143) apresentam uma 
diagnose simples dessa espécie, em exemplares da caatinga de alguns 
Estados do Nordeste Brasileiro. Os indivíduos de Carajás possuem a 
carapaça pardo-escura, com laivos amarelados na face dorso-lateral, 
mais particularmente nas linhas de junção dos costais com os margi- 
nais: a borda externa dos marginais com uma franja amarelada; plastrão 
amarelado com manchas escuras não delineadas no exemplar maior, po- 
rém mais acentuadas no indivíduo jovem, por isso menos amarelado, 
presente também nos marginais inferiores, inguinais e axilares; cabeça 
escuro-acinzentada, ■ com reticulações azuladas longitudinais, irregula- 
res, na parte superior; na face inferior amarela, com retioulações ne- 
gras irregulares, mal delineadas; na parte dorsal do pescoço, negro 
com reticulações claras, ornado oom tubérculos rombudos e cônicos, 
e inferiormente amarelo com reticulações negras irregulares. Membros 
anteriores e posteriores negros na parte superior e amarelos com man- 
chas negras inferiormente. Duas bárbulas na região mental, bem de- 
senvolvidas. O indivíduo jovem apresenta a carapaça mais anegrada. 

O maior indivíduo, nd 45, $ , apresenta as seguintes medidas: 
comprimento da carapaça 180mm, largura 150mm: plastrão 150mm de 
comprimento e 87mm de_ largura; n*? 44, $, jovem, com 122mm de 
carapaça no comprimento e 60mm na largura. 

O gênero Phrynops, relativamente bem distribuído pela América 
do Sul, é contudo mal conhecido sob o aspecto taxonômico ou da va- 
riação geográfica. As subespécies de geoffroanus foram identificadas 
por Müller (1939:95) e aceitas por muitos autores, entre os quais 
Wermuth & Mertens (1961:331) e Fretey (1977:170), mas as dúvidas 
permanecem. 

Material examinado — N9 44, ?, (jovem), 45, $, área do Caldeirão, 
rio Itacaiúnas, maio de 1983; N? 59, 9, área do N5, em estrada, maio de 1984. 

LACERTILIA 

GEKKONIDAE 

Coleodactylus amazonicus (Andersson) 

Spkaeroãactylus amazonicus Anderson, 1918:1. Localidade.tipo: Lago Poraque- 

cuare, Manaus, Amazonas, Brasil. 

Coleodactylus amazonicus; Peters & Donoso-Barro-s, 1970:95. , 
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Comentários — Na Amazônia oriental, este pequeno geconídeo 
é comum. Na Serra Norte é freqüente nas áreas de mata, onde foram 
capturados cerca de 90 espécimes, em maior número nos meses de no- 
vembro de 1983 e março de 1984. É encontrado durante o dia, no fo- 
Ihiço do solo. A mata é sombria na maior parte do habitat da espécie, 
mas tem sido capturada também junto a estradas que cortam a mata. 

Nesta série de exemplares nota-se nítido dimorfismo sexual, 
principalmente quanto ao tamanho, sendo as fêmeas adultas maiores 
que os machos. Quanto às escamas ventrais e às do meio do corpo não 
se encontram diferenças. Alguns jovens foram apanhados no fim de 
agosto e em setembro e novembro de 1983. Algumas fêmeas captura- 
das no início e meados de novembro daquele ano e em março e maio 
de 1984 continham de 1 a 2 ovos, mais ou menos desenvolvidos. 

Comprimento total do maior exemplar, n? 13.263, 45mm, sendo 
23mm rostro-anal e 22mm de cauda. 

MãicrML — i»- iios arredores da bomba de 

abastecimento d'água ao Ni, maio de 1983; 13.007, $, 13.008, 13.016, á, 

13.017, $ . mata na área do Manganês do Azul, agosto/s-tembro de 1983; 13.012, S, 
13.013, ú, i3.üi*±, V, o xo.uxa, ii^aou. nu aioa au tilo Gelado, setembro de 
í'J'óú; 13.027, á, mata na estrada NI a N5, próximo à entrada da área do Manga- 
nês do Azul, novembro de 1983; 13.029, $, 13.054, $, 13.055, $, 13.056, 
13.057, $ , 13.058, ê , e 13.059, $ , mata da área da antiga Serraria (estrada NI — 
Caldeirão), novembro de 1983; 13.044, 9, 13.045, ê, 13.046, $, 13.105, $, 
13.106, 9, 13.107, S, 13.108, ê, 13.109, S, e 13.110, 5, mata na área do’ Rio 
Gelado, novembro de 1983; 13.063, 9, mata da área do Fofoca, novembro de 
1983; 13.071, ê, 13.072, 9, 13.073, 9, 13.074. 13.075, 9, e 13.076, 9,’ mata 

da área do Pojuca, novembro de 1983; 13.080, $, mata da antiga estrada NI a 
Caldeirão, novembro de 1983; 13.095, 13.118, ê, 13.119, $, 13.120, ê, 13.121, 

9, e 13.122, 9, estrada NI a Caldeirão, entre NI e estrada do Pojuca, novembro 
de 1983; 13.112, 9, área do Manganês do Azul, novembro de 1983; 13.243, área 
do Manganês do Azul, março de 1984; 13.263 a 13.269, área do Pojuca, março de 
1984; 13.303 a 13.305, 13.317 a 13.329, 13.334 a 13.351, área do Pojuca, março 
de 1984; 13.557, 9, área do Fofoca, maio de 1984; 13.556, ê, área do Salobo — 

3 alfa, maio de 1984; 13.575, ê, 13.576, S, estrada do NI a Caldeirão, próximo 
ao Igarapé-Azul, maio de 1984; 13.581, área da antiga Serraria (estrada NI a Cal- 
deirão), maio de 1984; 13.584, área do Pojuca, maio de 1984. 

Gonatodes humeralis (Guichenot) 

Gymnoãactylus humeralis; Guichenot, 1855:13. Localidade-tipo: Rio Ucayali, 

Peru. 

Gonaíodcs humeralis; Peters & Donoso-Barros, 1970:133. 

Comentários — Geconídeo de atividade diurna, habita a mata 
sombria, mas também vegetação secundária, muitas vezes em locais 
alterados e movimentados, onde é freqüente. Em Carajás foram 
capturados 16 exemplares, em área de mata primária, por vezes junto 
à estrada. 
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Os espécimes apresentam estes caracteres; ventrais 55 a 64; 
esçamas em torno do corpo 88 a 119; lamelas do quarto dedo 14 a 16; 
do quarto dedo posterior 16 a 18. O maior indivíduo é o macho n^ 
12.953, que mede 81mm no total, sendo 35mm rostro-anal e 46mm 
de cauda. 

Material examinado — N9 12.950, 12.951, 12.952, $, 12.953, 

e 12.954, 9, Caldeirão, junto ao rio Itacaiúnas, maio de 1983; 12.960, área 
do Manganês do Azul, junho de 1983; 13.123, 9, estrada NI a Caldeirão (próxL 
mo à entrada do Fofoca), novembro de 1983; 13.244, 5. 13.355, 5, e 13.357, 9. 
área do Fofoca, março de 1984; 13.312 (recém-nascido) e 13.238, 9, área do 
Manganês do Azul. março de 1984; 13.332, 9, área do Pojuca, março de 1984; 
13.555, á, área do Salobo — 3 alfa, maio de 1984; 13.764 (jovem), área do Sa- 
lobo — 3 alfa, agosto de 1984. 

Thecadactylus rapicaudus [Houttuyn) 

Gekko Rapicaudus Houttuyn, 1782:329. Localidade-tipo: índias Ocidentais, res- 
trita a Chichen Itzá, Yucatan, México, por Smith & Taylor, 1950a:49. 

Thecadactylus rapicaudus; Peters & Donoso-Barro-s, 1970:261. 

Comentários — Espécie de atividade noturna, vive geralmente 
sob vegetação de sombra. Tem sido encontrada escondida em troncos 
de palmeiras. Às vezes, durante o dia, pode ser observada quieta, como 
visto em 1953 no rio Tocantins (Cunha, 1961:54), em palhoças (caba- 
nas de folhas de palmeira), geralmente na cobertura e nos lados, às 
proximidades de roçados. 

Foram capturados dois machos que apresentam os seguintes 
dados; supralabiais 10/1 1 , infralabiais 9/9 — 9/10; ventrais 139; em 
torno do corpo 160; lamelas sob o quarto dedo 19-22; e no quarto dedo 
posterior 21-24. Comprimento total do maior exemplar 151mm, rostro- 
anal 103mm e cauda 48mm. 

Os espécimes foram apanhados em área de mata às margens do 
rio Itacaiúnas, à tardinha e à noite, sobre um tronco. 

Materisil examinado — N9 13.050, S, Caldeirão, junto ao rio Itacaiúnas, 
novembro de 1983; 13.356, área do Fofoca, março de 1984. 

IGUANIDAE 

Anolis chrysolepis brasiliensis Vanzolini & Williams 

Anolis chrysolepis Duméril & Bibron, 1837:94. Localidade-tipo: Mana, Guiana 
Francesa. 

Anolis chrysolepis brasiliensis Vanzolini & Williams, 1970:85. Localidade-tipo: 
Barra do Tapirapés, Mato Grosso, Brasil; Williams & Vanzolini, 1980:99. 
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Comentários — Foram capturados, nos campos rupestres do N1 
Serra Norte, dois indivíduos que se identificam com essa subecpécie, 
cuja população estende-se do sul do Pará, através de Goiás e Mato 
Grosso, até São Paulo. 

A. chrysolepis é uma espécie tipicamente de floresta, mas 
Williams & Vanzolini (1980) registram a ocorrência de A. c. brasiliensis 
na região do Cariri, um enclave úmido dentro do domínio morfoclimá- 
tico das caatingas. O encontro, agora, dessa subespécie nos campos 
rupestres da Serra Norte (embora parecendo extremamente rara) 
corrobora a idéia de sua tolerância a ambientes abertos. Vanzolini 
(1981) e Vanzolini & Williams (1981) discutem a questão. 

Os exemplares da Serra Norte diferem dos dados de Vanzolini 
& Williams (1970) e Williams & Vanzolini (1980) apenas quanto ao colo- 
rido do 'apêndice guiar: azul, com escamas brancas, no macho e, na 
fêmea, de um tom azulado menos acentuado, com as escamas creme 
(e menor em tamanho). 

Material examinado — N? 12.999, 3, e 13.006, 9. campo rupestre do Nl, 
em agosto de 1983. 


Anolis fuscoauratiis D’Orbigny 

Anolis Jusco-auratus D’Orbigny, 1837:110. Localidade.tipo: Chile (in error), 
corrigida por D’Orbigny, 1847, para o rio Mamoré, entre Loreto e o rio 
Sara, Bolivia. 

Anolis fuscoaratus fuscoauratus; Peters & Dono^so.Barros, 1970:54. 

Comentários — Esta espécie é freqüente no leste e sul do Pará, 
onde ocorre em simpatria com A. ortonii, A. chrysoiepis e A. punctatus 
Embora seja um habitante da floresta primária, é encontrado nas capoei- 
ras ou vegetação secundária do leste do Pará. Shreve (1947:523) di- 
vidiu a espécie em duas raças (fuscoauratus D’Orbigny e kugleri Roux); 
alguns autores como Peters & Donoso-Barros (1970:53), Hoogmoed 
(1973:127) e Dixou & Soini (1975:27) adotaram esse status. Entretanto, 
a caracterização de kugleri não está bem definida, pelo menos no que 
diz respeito a uma ou mais filas de escamas separando os supra-orbitais, 
pois em exemplares do Pará (leste e sul), as duás filas ocorrem, haven- 
do também identidade nos outros caracteres, com esta última forma. 

Em Carajás foram capturados 4 indivíduos, em área de mata. Os 
dados merísticos são os seguintes: supralabiais 8/9 — 9/9; infralabiais 
sendo 47mm rostro-anal e 92mm de cauda. 

9/9, 8/9 e 10/11; escamas em torno do corpo 125 a 140; lamelas do 
quarto dígito anterior 21 a 24; lamelas do quarto dígito posterior 32 a 
39. O maior exemplar, nP 13.018, (5, tem 139mm de comprimento total 
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Material examinado — 12.955, $, Caldeirão, rio Itacaiúnas, maio de 

19iB3; 12.984, $, área do rio Gelado, agosto de 1983; 13.005, corredeira Car- 
reira-Comprida, rio Itacaiúnas, agosto de 1983; 13.018, na área do Manganês 
do Azul, setembro de 1983, 


Anolis ortonii Cope 

Anolis ortonii Cope, 1868:97. Localidade-tipo: rio Napo ou alto rio Maranon; 

Peters & Donoso-Barro-s, 1970:02; Williams & Vanzolini, 1980:102. 

Comentários — Este Anolis é relativamente freqüente no leste 
e sul do Pará, ocorrendo desde Belém. É encontrado tanto na mata como 
capoeiras antigas e roçados abandonados. 

O único exemplar, <3, capturado em Carajás, apresenta os se- 
guintes dados : escamas em torno do corpo 165, lamelas infradigi- 
tais do 49 dígito anterior 25 e do 4.'' dígito posterior 36; comprimento 
total 134mm, rostro-anal 55mm e cauda 79mm. 

Este espécime, vivo, apresenta o colorido cinza com manchas es- 
curas; apêndice guiar alaranjado com escamas amarelas. Foi surpreen- 
dido sobre um tronco de árvore tombado, em local de mata alterada 
por derrubadas. 

Material examinado — N9 13.051, è, área do Salobo — 3 alfa, novem- 
bro de 1983. 


Anolis punctatiis Daudin 

Anolis punctatus Daudin, 1802:84. Localidade-tipo: América do Sul; Williams 

& Vanzolini, 1980:106. 

Comentários — A espécie ocorre em mata primária, mata com 
cipós não densa e áreas já desmatadas. Alguns dados de 15 espécimes:* 
escamas em torno do corpo 130 a 150; lamelas infradigítais do 49 
dedo 28 a 34; lamelas infradigitais do 49 dedo posterior 43 a 47. O 
maior indivíduo, n9 12.977, á , tem o comprimento total de 273mm. 
sendo 83mm rostro-anal e 190mm da cauda; o espécime 13.331, $, 
tem 258mm de comprimento, 78mm rostro-anal e'180mm de cauda. 

Material examinado — N? 12.956, $, 12.975, $, 12.976, é, 12.977, ' 

13.001, $, 13.010, área do Manganês do Azul, junho e agosto de 1983;.' n^ 
12.981, 13.047, í, área do rio Gelado, agosto e novembro de 1983; 12.991, 

í, 12.992, $, e 12.993, 5, Angical, rio Itacaiúnas, agosto de 1983; 12.987,’ 
5, caminho entre Angical e Igarapé Azul, rio Itacaiúnas, agosto de 1983- 13.299, 
ê, 13.300, arredores da bomba de abastecimento d'água do NI (mata), mar- 
ço de 1984; 13.331, $, área do Pojuca, março de 1984. 



26 


Cunha, Naseimento & Avila-Pires 


Iguana iguana (Línnaeus) 

Lacerta Iguana Linnaeus, 1758:206. Localidade.tipo: “Indiis". restrito ao Siui- 

nam por Hoogmoed (1973:152). 

Iguana iguana; Etheridge, 1982:29. 

Comentários — Além da Amazônia e regiões limítrofes, a espé- 
cie ocorre no Maranhão, mata de galeria dos cerrados do Brasil e caa- 
tingas secas do nordeste do país até o rio S. Francisco, Bahia. Há 
muitos anos a espécie vinha sendo dividida em duas raças, uma do 
México e Costa Rica e a outra, estendendo-se desta última região à 
América do Sul. Entretanto Etheridge (1982:7) considerou Iguana 
iguana, monotípica, para o continente sul-americano e outra espécie, 
I. delicaíissima Laurenti, 1768, também monotípica, para as Antilhas. 

Na área de Carajás foi coletado até o momento um indivíduo, 
3, que apresenta as seguintes medidas: comprimento total 1.327mm, 
rostro-anal 367mm, cauda 960mm. O exemplar foi encontrado em ár- 
vores à margem do rio Itacaiúnas, próximo à Serra das Aguas Claras: 
ao ser perturbado mergulhou n’água, vindo a ser capturado algum tempo 
após, a aproximadamente 50 centímetros de profundidade. 

Material examinado — N9 13.742, $ , rio Itacaiúnas, às proximidades da 
Serra das Aguas Claras, julho de 1984. 


Plica plica (Linnaeus) 

Lacerta Plica Linnaeus; 1758:208. Localidade-tipo: “Indiis” (in error), restrita 
às vizinhanças de Paramaribo, Surinam, por Etheridge, 1970:245. 

Plica plica; Etheridge, 1970:245. 

Comentários — As duas espécies do gênero Plica são típicas 
das florestas amazônicas e de áreas limítrofes até Trinidad e Granada, 
segundo Hoogmoed (1973:167). A presente espécie é bastante diferen- 
ciada de umbra, não só por caracteres merísticos e padrão de colo- 
rido, como pelo porte agigantado. Em Carajás, plica é mais comum que 
a outra espécie, pelo menos até o momento, sendo ambas simpátricas 
nas matas que circundam a Serra Norte (NI, N2, N4 e N5), área do 
Manganês do Azul, rio Gelado, rio Itacaiúnas e área do Pojuca. 

A maioria dos exemplares foi coletada em área de mata, sobre 
troncos de árvores, a alturas que vão de 0,50 a 5 metros, freqüente- 
mente com a cabeça voltada para baixo. Não é difícil em um mesmo 
tronco encontrar-se um casal, o macho de tamanho maior que a fêmea. 
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Os 28 espécimes apresentam os seguintes principais caracteres 
escamas em torno do corpo 124 a 160; o maior indivíduo, n^ 13.577. 
<5. tem o comprimento total de 446mm, rostro-anal 156mm e cauda 
280mm: o menor, n^ 13.061, muito jovem, mede 182 mm de com- 
primento total, rostro-anal 62mm e cauda 120mm. 

Maten3,l examinado — N^s 12.983, 13.042, $, 13.043, e 13.104, $, 

área do rio Gelado, agosto e novembro de 1983; 13.023, $, 13.061, S, 13.113, 
13.114, 3, área do Manganês do Azul, outubro e novembro de 1983; 13.002, í, 
área do Manganês do Azul, agosto de 1983; 12.989, $, próximo à corredeira 
Deus-me-livre, rio Itacaiúnas, agosto de 1983; 12.994, 3 e 12.995, $, Angical, 
rio Itacaiúnas, agosto de 1983; 13.024, 3, área do Fofoca, novembro de 1983; 
13.035, $, área de mata dos arredores da bomba de abastecimento d'água do 
Nl, novembro de 1983; 13.079, $, lugar Bananeira, rio Itacaiúnas, 4 km acima do 
Caldeirão, novembro de 1983; 13.309, 13.310, 3, 13.577, 3, e 13.578, 3, 

área do Manganês do Azul, março e maio de 1984; 13.270, á, área do Pojuca, 
março de 1984; 13.316, 3, área de mata próxima ao N2, março de 1984; 13.728, 
3, 13.729, 3, área do Pojuca, julho de 1984; 13.686, 3, 13.687, 3, área do Jar- 
dim Botânico (antigo canteiro de Ecologia), julho de 1984; 13.743, 3, 13.744, 3, 
área de junção dos rios Cinzeiro com Itacaiúnas, julho de 1984; 13.763, $, área 
do Salobo — 3 alfa, agosto de 1984. 


Plica umbra umbra (Línnaeus) 

Lacerta Umbra, Linnaeus, 1758:207. Localidade tipo: “Meridionalibus”, restrita 
ao Surinam por Etheridge (1970:252). 

Plica umbra umbra; Etheridge, 1970:252. 

Comentários — Observados, em sua maioria, sobre troncos 
de árvores, na mata, a alturas variando entre 2 e 6 metros, posicio- 
nando-se freqüentemente com a cabeça voltada para baixo. Em nenhum 
caso foram vistos dois ou mais exemplares numa mesma árvore. Dois 
indivíduos, em ocasiões distintas, foram encontrados no solo, logo 
correndo em direção a um tronco de árvore próximo e subindo-o. 

Os espécimes capturados (11 no total) apresentam os seguintes 
caracteres: escamas em torno do corpo 45 a 51; comprimento total 
do maior exemplar, n^ 13330, 280mm. rostro-anal 91mm e cauda 199mm; 
todos do sexo masculino. 

Material examinado — N?s 12.961, 3, 12.974, 3, 12.979, 3, 12.980, à, 
13.011, 3, 13.026, 3, capturados na área do Manganês do Azul, em junho, agosto 
e novembro de 1983; 12.982, 3 , apanhado ná área de mata do rio Gelado, agosto ' 
de 1983; 13.330, 3, área do Pojuca, março de 1984; 13.582, 3y área do Manganês 
do Azul, maio de 1984; 13.733, 3, 13.734, 3, mata da área do Pojuca,* julho 
de 1984. 
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Polychrus marmoratus (Linnaeus) 

Lacerta marmorata Linnaeus, 1758:208. Localidade-tipo: “Hispania” (r 'strita 

às vizinhanças de Paramaribo por Hoogmoed, 1973:179). 

Polychrus marmoratus; Peters & Donoso-Barros, 1970:234. 

Comentários — Esta espécie é freqüente no leste do Pará, mai 
encontra-se também no sul do Estado e no oeste do Maranhão. Vi ;e 
preferentemente em áreas de mata secundária, como capoeira e mata 
alterada: borda de picadas e outras formações menores. A espécie não 
ocorre no campo, mas apenas nas áreas de vegetação dos flancos da 
Serra Norte. 

Até 0 momento um indivíduo fêmea foi encontrado" na estrada 
do Manganês do Azul e outro, macho, na estrada N1-N5, os quais 
apresentam os seguintes dados: escamas em torno do corpo 75 e 73; 
poros femorais 7/9, nas 2 , 11/12, nos S', lamelas do 49 dígito anterior, 
28-34 e do 49 dígito posterior 37-42; comprimento total da $, 431 mm, 
rostro-anal 116mm e cauda 315mm: do â, 429mm no total, rostro-anal 
115mm, cauda 314m.m. 

Material examinado — N? 13.022, 9, área do Manganês do Azul, outubro 
de 1983; 13.315, estrada do NI a N5, mata de transição próximo a N4, mar- 
ço de 1984. 


Tropidurus grupo torquatus-hispidus 

Comentários — As espécies do complexo torquatus-hispidus 
são, na Amazônia, lagartos dos mais comuns em áreas de formações ve- 
getais abertas (campo e cerrado) . São espécies essencialmente heliófi- 
las, terrestres, mas que freqüentemente escalam paredes, muros, telha- 
dos e cercados e grimpam em troncos de árvores até cerca de 5 metros 
do solo. Neste complexo existem várias espécies, de acordo com os 
resultados da revisão do gênero levada a efeito por Miguel Rodrigues, 
como tese de doutoramento na USP, ainda não publicada. 

Uma espécie ocorre abundantemente no campo rupestre da 
Serra Norte (NI, N2, N3 e N4), onde vive diretamente sobre a camada 
de canga, desnuda e seca. Em vista disso os indivíduos apresentam 
sempre a face ventral e partes inferiores do corpo de cor avermelhada, 
devido ao pó decomposto da hematita. Os refúgios são os interstícios 
e fraturas dos blocos de minério de ferro, onde a pequena camada da 
superfície está revestida por escassa vegetação rupestre. 
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Para este trabalho foram examinados 78 indivíduos coletados 
naquela área, os quais mostram os seguintes dados: supraoculares 6/5, 
escamas dorsais 62-80 nos S . nas $ 67-84; escamas em torno do corpo 
60-74 nos e nas 9, 65-84; bolsa lateral do pescoço profunda. O 
maior exemplar tem 177mm no total, sendo 82mm rostro-anal e 
95mm de cauda; a maior $, tem 156mm no total, sendo 85mm rostro- 
anal e 71mm de cauda. 

No colorido os machos apresentam variantes no padrão. A 
faixa negra escapular é mais acentuada que nas fêmeas; a face inferior 
da coxa e a porção das preanais apresentam manchas escuras nos ma- 
chos, ausentes nas fêmeas. 

O dimorfismo sexual está patenteado nas escamas dorsais, es- 
camas da cintura e padrão de colorido. 

A população da Serra Norte apresenta diferenças nítidas com 
relação às do leste do Pará e Maranhão, destacando-se a coloração bem 
mais escura desses exemplares e a bolsa lateral do pescoço bastante 
profunda. A título de comparação, foram analisados 12 exemplares 
de Belém (Utinga) e 16 do oeste do Maranhão, os quais apresentam os 
seguintes dados : 




Dorsais- 

Cintura 

Bolsa lateral 

Comp. tota! 

Belém 

6 

67 — 76 

57 — 72 

rasa a média 

261mm 

9 

70 — 83 

65 — 75 


208mm 

Maranhão 

Ô 

68 — 71 

CD <N 

CD 

I I 

O 

CD CO 

rasa a média 

273mm 

9 

69 — 79 


200mm 

Serra 

á 

62 — 80 

60 — 74 

funda 

177mm 

Norte 

9 

67 — 84 

65 — 84 


156mm 


Material examinado — N? 2.849 a 2.898 (27 á e 23 2), campo rupestre 
do Nl, maio de 1969; 12.921, 2, 12.922, á, 12.923, 13.025, 2, 13.081.a 

13.091 (6 á e 5 2), 13.116, á, 13.117, campo rupestre do Nl agosto e novem- 
bro de 1983; 12.933 a 12.937 (2 á e 3 2 ), cámpo rupestre do N4, maio de 1983; 
13.096 a 13.101 (3 á e 3 2), campo rupestre do N4, novembro de 1983; 13.766, 
2. e 13.767, S, campo rupestre do N3, agosto de 1984; 13.716, 2, 13.718, 2, 
13.719, á, campo rupestre do N2, julho de 1984. 
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Uranoscodon superciliosum (Linnaeus) 

Lacerta superciliosa Linnaeus, 1758:200. Localidade-tipo: “Indiis" (In error), 

restrita a Surinam por Hoogmoed (1973:200). 

Uranoscodon superciliosa; Peters & Donoso.Barros, 1970:275. 

Comentários — Na região oriental da Amazônia, esta espécie é 
bastante frequente na mata, à beira de cursos d’água. Alguns indivíduos 
alcançaram um comprimento total de SOOmm. Conhecido na região 
como “Tamaquaré”. 

Em Carajás foram capturados dois indivíduos, ambos em arrT- 
biente de mata, um deles à margem do rio Parauapebas, o outro à 
margem do igarapé Pojuca. No segundo caso, o indivíduo mergulhou 
no igarapé, tentando fugir, e foi reencontrado pouco após, sobre um 
cipó, aproximadamente a 1,5m-2,0m do nível da água. 

Apresentam as seguintes medidas, respectivamente: compri- 
mento total 318mm e 479 mm, rostro-anal 104mm e 152mm e cauda 
214mm e 327mm. 

Material examinado — N? 13.078, 3, margens do rio Parauapebas, a cer- 
ca de 10 km da PA.275, subindo o rio, novembro de 1983; 13.694, 2, área do Po- 
juca, mata, na margem do igarapé Pojuca. 


SCINCIDAE 

Mabuya bistriata (Spix) 

Scincus bistriatus Spix, 1825:23. Localidade.tipo: Pará (Belém), Brasil. 
Mabuya bistriata; Rebouças.Spieker, 1981:162. 

Comentários — Foram coletados 32 indivíduos, em ambiente de 
mata primária ou mais raramente em local de vegetação alterada. Os 
principais caracteres são: nos machos, escamas dorsais 48 a 56, ven- 
trais 33 a 41, em torno do corpo 28 a 34; nas fêmeas, dorsais 49 a 56. 
ventrais 35 a 38, em torno do corpo 29 a 32. O maior exemplar, nP 
13.583, S, tem o comprimento total de 258mrn, sendo 113mm rostro- 
anal e 145mm de cauda. A maior fêmea, n9 13.038, apresenta 240mm 
no total, rostro-anal lOOmm e cauda 140mm. 

Certos indivíduos jovens apresentam a cauda azul, contrastan- 
do com outros de mesma idade e com os adultos, e cuja tonalidade 
permanece viva por algum tempo no preservativo. Esta variação ocorre 
em espécimes de um mesmo local onde se encontram outros com 
colorido normal. 
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Material examinado — N9 12.997, e 12.998, $, rio Itacaiúnas, entre 
Aijgical e Igarapé Azul, agosto do 1983; n9 12.943, $, 12.945, 12.957, è, área 

de mata dos arredores da bomba de abastecimento de água do Nl, maio e 
junho de 1983; 13.064, $, 13.065, $, área do Fofoca, novembro de 1983; 13.048, 
$, área do rio Gelado, novembro de 1983; 12.948, e 12.949, $, Caldeirão, 
rio Itacaiiinas, maio de 1983; 13.127, $, estrada do Nl a Caldeirão, próximo à 
entrada do Fofoca, novembro de 1983; 13.067, $, 13.068, e 13.077, área 
do Pojuca, novembro de 1983; 13.052, e 13.053, $, área da antiga Serraria 
(estrada Nl — Caldeirão), novembro de 1983; 13.036; â, 13.037, $, 13.038, 
13.039, 5, 13.040, ê, 13.062, $, área do Manganês do Azul, novembro de 
1983; 12.978, ê, 13.000, 5, 13.003, $, área do Manganês do Azul, agosto de 
1983; 13.271, 5, 13.352, 13.307, 5, área do Pojuca, março de 1984; 13.313, 

5. 13.580, 5, 13.583, ê, área do Manganês do Azul, março e maio de 1984; 
13.279, S, á rea de mata dos arredores da bomba de abastecimento d’água do 
Nl, março de 1984. 


TEIIDAE 

Ameiva ameiva ameiva (Linnaeus) 

Lacerta Ameiva Linnaeus, 1758:203. Localidade-tipo: América, restrita a Suri. 

nam por Hoogmoed (1973:226). 

Ameiva ameiva ameiva; Peters & Donoso-Barros, 1970:19. 

Comentários — Na Serra Norte (Nl, N4, Manganês do Azul, 
Pojuca e Fofoca) Ameiva é encontrado em habitats variados. Ocorre 
no campo rupestre e na área da mata, caminhos e clareiras. É freqüente 
no campo e na mata, onde foram capturados 25 indivíduos. Em área 
restrita do N4 a espécie ocorre em simpatria com Cnemidophorus I. 
lemniscatus. 

Os principais caracteres são: ventrais com 10 a 14 filas longi- 
tudinais e 31 a 35 transversais; poros femorais entre 16 e 24 de cada 
lado. O maior espécime, n^ 13.354, possui o comprimento total 
517mm, sendo rostro-anal 155mm e a cauda 362mm. 

Material examinado — N^s 3.113, $, 12.946. $, campo rupestre do Nl, 
maio de 1969 e 1983; n^s 12.939, $, 12.941, 12.942, $, 13.009, 13.298, 

2 , área de mata dos arredores da bomba de abastecimento de água do Nl, maio 
c agosto de 1983; março de 1984; 13.102, campo rupestre do N4, novembro de 
1983; n9 13.103, $, área da antiga Serraria (estrada Nl — Caldeirão), novem. 
bro de 1983; n9 13.124, 2, estrada Nl — Caldeirão, próximo à entrada do Fofoca 
(mata), novembro de 1983; n9 13.240, 2, 13.242, 13.308, 13.559, 2, área 

do Manganês do Azul, março e maio de 1984; n^ 13.257, 2, estrada Nl — N5, 
próximo da guarita do Nl (mata), março de 1984; n9 13.289, 2 , N4, entre o paiol 
e a Grota do Gavião (área de transição), março de 1984; n9 13.302, S , estrada Nl 
— Caldeirão, entre Nl e a entrada do Pojuca (mata), março de 1984; n^s l'3.306, 
S, 13.741, S, área do Pojuca, março e julho de 1984; n^s 13.353, 2, 13.354, S, 
área do Fofoca, março de 1984; n9 13.574, 2, área do Salobo — 3 alfa, maio de 
1984; n? 13.685, í , beira do rio Parauapebas, cerca de 5 km da PA-275 (subindo 
o rio),, julho de 1984; n9 13.717, campo rupestre do N2, julho de 1984; n? 
13.745, 2 , área de mata, junção dos rios Cinzento com Itacaiúnas, julho de 1984. 
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Cercosaura ocellata ocellata Wagler 

Cercosaura ocellata Wagler, 1830:158. Localidade-tipo: “Ásia” (in error), res- 
trito ao nordeste da América do Sul, Surinam, por Ruibal (1952:494). 
Cercosaura ocellata ocellata; Peters & Donoso-Barros, 1970:91. 

Comentários — Vive no folhiço úmido da mata de terra firme, 
às vezes no caule de pequerias plantas ou árvores grandes.' 

Em Carajás, cinco dos sete exemplares foram coletados até o 
momento numa situação de borda de mata, ou seja, junto a um corte 
feito na mata, com cerca de 5 metros de largura (e por uma exten- 
são de aproximadamente 200 metros, em declive), onde durante parte 
do dia^ bate sol . (escada para a bomba de abastecimento de água do 
NI). Os outros dois exemplares foram encontrados dentro da mata 
(área do Pojuca e área do Manganês do Azul). 

Apresentam os seguintes dados merísticos: dorsais 31 a 33: 
ventrais 18 a 21; guiares 8 a 9; escamas em torno do corpo 24 a 29; 
poros femorais 4/4 (fêmeas 4/3, 3/3); escamas pré-anais posteriores. 
2 nos machos e 4 nas fêmeas. O maior espécime, n'9 12.940, S, tem 
de comprimento total 91 mm, rostro-anal 36mm e cauda 55mm: os me- 
nores são os n9s 13.094, S, 13.093, $, que medem 38mm, rostro- 
anal 23mm e cauda 15mm. No padrão de colorido observa-se que dois 
machos (n^s 13.069 e 13.094) apresentam 8 ocelos dorso-laterais, en- 
quanto as fêmeas, 3 — 4 ocelos mal definidos, bem como um terceiro 
macho, jovem. O dimorfismo sexual é perceptível nas ventrais, nas 
escamas em torno do corpo, poros femorais, escamas pré-anais e pa- 
drão de colorido. 

Material examinado — N^s 12.940, 12.947, $, 13.069, á, 13.093, 9, 

e 13.094, S, escada para a bomba de abastecimento de água do Nl, faixa de 
mata, maio e novembro de 1983; 13.707, S , área do Pojuca, julho de 1984; 13.768, 
?, área do Manganês do Azul (mata), agosto de 1984. 

Cneniidophoriis lemniscatus lemniscatus (Linnaeus) 

Lacerta Lemniscata Linnaeus, 1758:209. Localidade-tipo: “Guinea” (in error), 
restrito a Surinam por Hoogmoed (1973:264). 

Cnemidophorus l. lemniscatus; Peters & Donoso-Barros, 1970:94. 

Comentários — Em área de campo denso do N4, não alterado, 
foram capturados 21 indivíduos, os quais indicam constituir uma popu- 
lação unissexual. Todos os exemplares são fêmeas, evidentemente 
partenogenéticas. As populações do leste e sul do Pará, do baixo Tocan- 
tins (Tucuruí), área de Altamira e Carajás são partenogenéticas; en- 
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quanto as dos campos de Roraima apresentam-se bissexuais (Cunha. 
1981:15), de acordo com as coleções de lemniscatus conservadas no 
Setor de Herpetologia do Museu Goeldi. 

Essa população vive aparentemente isolada, restrita a uma área 
nos limites do N4, a qual apresenta uma vegetação de campo denso, 
com alguns elementos de transição para a mata limítrofe. Os indivi- 
duos toram capturados, principalmente, junto a uma clareira e ao 
longo de uma estrada (praticamente em desuso e tendo como leito 
diretamente a canga), recobertas em boa parte por gramineas. Nessa 
mesma área ocorre Ameiva a. ameiva, predador de Cnemidophorus . 
Os exemplares apresentam estes dados merísticos; ventrais 30-32; 
escamas em torno do corpo 104-115; poros femorais 18/19-22/23. 
A coloração é variável individualmente, nos adultos e nas fases de 
desenvolvimento, más no geral apresentam o dorso e lados pardo e 
negro em faixa longitudinais, separadas por 8 estrias claras, que se 
iniciam à borda das ventrais; nas duas estrias inferiores situam-se pe- 
quenos ocelos azul-turquesa ou verdes; nos membros anteriores e pos- 
teriores ocelos claros; face ventral verde, às vezes estendendo-se nos 
lados; parte inferior na cabeça amarela, mas às vezes verde como o 
ventre . 

O maior comprimento é o do exemplar 13.560, que mede 
63mm rostro-anal e 148mm de cauda, total 211 mm; o mais jovem, 
n9 13.296, tem 45mm rostro-anal e 92mm de cauda, total 137mm. 

Material examinado — N?s 13.290, 13.291, 13.295, 13.296 e 13.297, mar. 
ço de 1984; 13.560 a 13.572, maio de 1984; 13.711, 13.714 e 13.715, julho de 1984; 
todos procedentes do N4, entre o paiol e a Grota do Gavião. 


Kentropyx calcarata Spix 

Kntropyx calcaratus Spix, 1825:25. Localidade-tipo; Rio Itapicuru, Maranhão. 
Kntropyx calcarata; Gallagher & Dixon, 1980:616. 

Comentários — Foram coletados 25 indivíduos que apresentam 
os seguintes dados: ventrais longitudinais 14 a 16 e transversais 32 a 
38; dimorfismo sexual pouco aparente nos poros femorais, pois nos ma- 
chos vão de 17/18 a 22/22 e nas fêmeas de 17/18 a 21/21 . O comprimen- 
to do maior macho mede no total 333mm, sendo rostro-anal lOOmm e 
cauda 233mm: a maior fêmea mede 233mm no total, sendo rostro-anal 
108mm e cauda 222mm. O menor exemplar, muito jovem, tem no’ total 
107mm, sendo 33mm de rostro-anal e 74mm de cauda. 
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O indivíduo adulto, vivo, apresenta o dorso anteriormente esver- 
deado e na parte posterior pardo; duas estrias claras brilhantes, desde 
0 olho até à cauda; lateralmente pardacento com uma fila de manchas 
negras e abaixo manchas verdes menores; cabeça na porção superior 
pardo-esverdeada; garganta róseo-avermelhado até o colar; face ven- 
tral salmonáceo ou oliváceo. 

Nos indivíduos jovens aparecem 3 estrias esverdeadas que se 
afilam e esmaecem para o meio do corpo; cabeça e parte inferior verde, 

Entre os espécimes capturados na área de Carajás encontram- 
se adultos, jovens e recém-nascidos. Dentre todos, 15 são machos e 9 
fêmeas, havendo algum motivo para essa diferença acentuada prova- 
velmente devido ao período estival, tendo em vista que 17 indivíduos 
(a maioria) foram apanhados em novembro (9), agosto (6) e junho (2). 

Material examinado — 12,958, á, e 12.959, $, área de mata dos ar- 

redores da bomba de abastecimento de água do Nl, junho de 1983; 12.985, 
á, 12.986, $, local Angical, rio Itacaiünas, agosto de 1983; 12.988, S, 12.990, 

S , rio Itacaiiínas, entre o igarapé Azul e a queda d'água “Deus-me-livre”, agosto 
de 1983; 12.996, á, entre o Angical e igarapé Azul, rio Itacaiiínas, agosto de 1983; 
13.004, $, 13.041. â, área do Manganês do Azul, agosto e novembro de 1983; 
13.049, 5, área do rio Ueiaao, novembro de 1983; 13.066, S, área do Fofoca, 
novembro de 1983; 13.060, ?, área da antiga Serraria (estrada Nl — Caldeirão), 
novembro de 1983; 13.070, á, área de mata nos arredores da bomba de abaste- 
cimento d’água do Nl, novembro de 1983; 13.111, S, área do rio Gelado, novem- 
bro de 1983; 13.115, 3, área do Manganês do Azul, novembro de 1983; 13.1257 5, 
e 13.126, 3, estrada Nl a Caldeirão, próximo à entrada para o Fofoca, novembro 
de 1983; 13.239, Ç, 13.241, <5, 13.573, $, 13.311, $, área do Manganês do Azul, 
março e maio de 1984; 13.262, S, Caldeirão, rio Itacaiünas, março de 1984;. » 
13.280, 3, 13.281, $, arredores da casa da bomba d'água do Nl, março de 1984; 
13.272, 3, área do Pojuca, março de 1984; 13.682, $, vegetação da margem es- 
querda do rio Parauapebas (cerca de 5 km da PA-2'75), julho de 1984. 


Neustícurus bicarinatus (Linnaeus) 

Lacerta bicarinata Linnaeus, 1758:201. Localidade-tipo ; ^^Indiis”; Hoogmoed 
(1973:330) restringiu-a ao Surinam. 

Neustícurus bicarinatus; Uzzell, 1966:281. 

Comentários — Esta espécie está bem distribuída na Amazônia 
brasileira, particularmente na porção oriental (Pará, Amapá e oeste 
do Maranhão), e nas Guianas e parte da Venezuela. No leste e sul do 
Pará e oeste do Maranhão é muito freqüente nas margens de cursos 
d agua. Na Serra Norte está em simpatriacom ecpleopus Cope, embora 
até o momento sua freqüência seja bem menor que a desta última 
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espécie. No igarapé Pojuca foram capturados dois exemplares, de uma 
e outra espécie. Sobre a simpatria das duas espécies, Uzzell (1966:321) 
concluiu : 

“Although it is possible that N. bicarinatus and N. ecpleopus occur 
simpatrically at the edge of the Amazon Basin, the respective adaptations that 
have allowed these two speci&s to become the most widespread of the genus 
may also tend to keep their ranges from overlapping broadly”. 

Os dois exemplares de bicarinatus apresentam os seguintes 
dados merísticos: ventrais longitudinais 10; transversais 26; guiares 
14-16, tubérculos da fila dorso-lateral 47-57; poros femorais 7 + 7. 
Comprimento do maior exemplar, rostro-anal 91 mm, cauda 117mm, 
total 208mm. 

Material examinado — N? 13.558, ç, e 13.710, 9, área do Pojuca, maio 
e julho de 1984, respectivamente. 

Neusticurus ecpleopus Cope 

Neusticurus ecpleopus Cope, 1876:161. Localidade. tipo: Peru, Uzzell, 1966:290. 

Comentários — Por muito tempo esta espécie foi considerada 
extra-amazônica, própria das regiões mais ocidentais do norte da Amé- 
rica do Sul (Colômbia, Equador e Peru), conforme a revisão de Uzzell 
(1966) e Peters & Donoso-Barros (1970:207). A primeira referência da 
espécie no Brasil foi dada por Cunha (1961:120) para o antigo Territó- 
rio do Acre, hoje Estado. Posteriormente Vanzolini (1972:107) capturou 
3 indivíduos na localidade Monte Cristo, rio Tapajós, Pará. Agora 
ecpleopus é localizado em Carajás, região oriental da Amazônia, quase 
nos limites extremos da Hiléia com o domínio morfoclimático do 
cerrado. 

A ocorrência da espécie na Serra Norte faz supor que a popu- 
lação habita área aparentemente isolada nesta parte da Amazônia. No 
momento não se conhecem ainda no Pará oriental outras ocorrências, 
mas pelas pesquisas de campo já efetuadas, ecpleopus está em sim- 
patria com bicarinatus. No igarapé do Pojuca foram coletados exem- 
plares de uma e outra espécie. 

No total foram capturados 24 exemplares, todos encontrados 
em pequenos riachos de águas cristalinas, situados nos flancos do NI, 
do N4 e no Pojuca, a cerca de 300 metros de altitude em área revestida 
de floresta, com pouca iluminação solar. No igarapé da bomba de abas- 
tecimento de água do NI, a espécie é relativamente abundante, onde 
os indivíduos são encontrados, em geral, nas pedras do igarapé’, par- 
cialmente imersos, e eventualmente nas margens. 
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Os 24 indivíduos, recém-nascidos, adultos e jovens, apresentam 
os seguintes caracteres; um par de frontonasais; ázigo presente; mem- 
brana ocular transparente; 6 cristas dorso-laterais longitudinais; ven- 
trais em 8 séries longitudinais; transversais 21-23 nos <S , e 20-23 nas 
Ç; guiares 7 a 11; poros preanais e femorais 8 a 15 nas $, às vezes 
imperceptíveis, e 20 a 24 nos S. de cada lado. O maior comprimento 
total é o da fêmea ^n^ 13.554, com 157mm, sendo rostro-anal 70mm e 
cauda 87mm, regenerada; o maior macho mede 107 mm total, rostro- 
anal 72mm e cauda 35mm, seccionada; o recém-nascido, S, n^ 13.019, 
mede 75mm total, rostro-anal 29mm e cauda 46mm. Alguns espécimes 
apresentam cauda regenerada ou em crescimento. 

O dimorfismo sexual é pouco perceptível quanto a coloração, 
mas es.tá caracterizado nas escamas ventrais e poros femorais e possi- 
velmente na grande mancha ocelar lateral sobre o membro locomotor 
anterior, com a marca branca central, maior nos machos. Essa grande 
mancha negra ocelar parece diferir em relação aos indivíduos das popu- 
lações da Amazônia ocidental, não apenas quanto ao contorno da 
mancha negra, como quanto à marca branca, que ao invés de ser um 
grânulo, observado no espécime do Acre, nos de Carajás é constituída 
de minúsculas escamas, em torno de 10. A população de Carajás pode 
ser uma subespécie de ecpleopus. 

Observações ecológicas sobre ecpleopus encontram-se em Uzzell 
(1966:290), Fitch (1968:37), Vanzolini (1972:107), Dixon & Soini 
(1975:48), Sherbrooke (1975:194) e Gasc (1977:270). 

Material examinado — N? 13.019, á, capturado no igarapé da bomba 
de abastecimento d’água do Nl, setembro de 1983; nífe 13.030, $, 13.031, $, 
13.032, á, 13.033, V, 13.034, ç, 13.092, $, igarapé da bomba de abastecimento 
d’água do Nl, novembro de 1983; 13.274, 9, 13.275, á, 13.276, í, 13.277, 3, 
13.278, 9, igarapé da bomba de abastecimento d’água do Nl, março de 1984; 
13.273, 9, área do Pojuca, março de 1984; 13.287, 9, 13.288, 3, igarapé da 
Grota do Gavião, arredores do N4, março de 1984; 13.314, 9, 13.554, 9, 13.579, 
3, igarapé da bomba de abastecimento d’água do Nl, março de 1984; 13.704, 9, 
13.705, 9, igarapé da bomba de abastecimento d’água do Nl, julho de 1984; 
13.709, 9, 13.737, 9, área do Pojuca, julho de 1984; 13.735, 9, limites do N4 
(igarapé da Grota do Gavião), julho de 1984; 13.769, 9, igarapé da bomba de 
abastecimento d’água do Nl, julho de 1984. 

Tupinambis teguixin (Línnaeus) 

Lacerta teguixin Linnaeus, 1758:208, Localidade.tipo: “Indiis" (in error). 
Tupinambis teguixin; Peters & Donoso-Barros, 1970:271; Presch, 1973:741 (part.). 

Comentários — Presch (1973) coloca T. nigropunctatus na sino- 
nímia de T. teguixin, com o que não concordamos, ponto de vista já 
aludido em Cunha (1981). 
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Embora na Amazônia em geral esteja presente T. nigropunctaxus, 
nos campos rupestres da Serra Norte ocorre T. teguixin, numa situação 
de enclave, o que reforça as hipóteses da extensão de caatingas e 
cerrados ou vegetação mista, nesta região, durante o quaternário antigo. 
T. nigropunctatus, não foi ainda encontrado na área de Carajás, quer 
em ambiente de mata, quer de vegetação aberta. 

No NI foram capturados 5 indivíduos que apresentam os seguin- 
tes caracteres, idênticos aos apresentados na descrição dada por 
Vanzolini et al. (1980:13): loreal dividido; supralabiais 7 a 8, e 8/9 em 
um indivíduo, n<? 13.236, â infralabiais 7/7, 8/9 no exempiar citado 
e também no n'9 13.256, $; série de ventrais longitudinais 35-37; esca- 
mas de uma série transversal 37-42; poros preanais 6/6, 6/5, 7/7; femo- 
rais 16/17, 17/18, 19/19 e 19/20. O maior exemplar, S, n° 13.236, 
mede de comprimento total 950mm, 395mm rostro-anal e 555mm de 
cauda (em regeneração): 0 jovem n9 13.256, $, 601mm de comprimen- 
to total, 193mm rostro-anal e 408mm de cauda. 

Esta espécie é relativamente freqüente no NI . O exame do con- 
teúdo estomacal indicou que 0 lagarto alimenta-se de aves, anuros, 
insetos, aranhas, sementes, ovos de aves e outros elementos não iden- 
tificados. 

Material examinado — N.° 12.920, $, 13.020, $, 13.021; $, campo ru- 
pestre do Nl, abril, junho e outubro de 1983; 13.236, $, 13.256; $; campo ru. 
pe.stre do Nl, feveréiro e março de 1984. 

' AMPHISBAENIA 
AMPHISBAENIDAE 
Amphisbaena aiba (Linnaeus) 

Amphisbsíena alba Linnaeus, 1758:229. Localidade tipo: América, restrita ao 

Surinam por Hoogmoed (1973:372); Gans & Diefenbach (in Peters & 

Donoso-Barros), 1970:29. 

Comentários — Em área de mata dos arredores do Nl foram 
apanhados 2 exemplares ainda jovens e 1 adulto, que apresentam oS 
seguintes caracteres : 



N° 12.924 á 

N9 12.925 $ 

N9 13.535 

ânulos corporais e caudais 

224-1-19 

223-1-20 

223-1-16 

segmentos em tomo do corpo 

38-1-42 

37-1-40 

34-1-40 

supralabiais 

4(5) 

4 

4 

infralabiais 

3 

3 

3 

segmentos mentais 

2-f4 

3-1-6 

2-f.4 

poros preanais 

10 

10 

8 

segmentos precloacais 

32 

26 


segmentos cloacais 

11 

15 


comprimento rostro.anal 

390mm 

405mm 

5Í0mm 

comprimento da cauda 

36mm 

40mm 

43mm 

diâmetro 

17mm 

20mm 
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Material examinado — N? 12 . 924, á , 12 . 925, ^ , mata dos arredores do 
Nl, abril de 1983; n? 13.553, á, entrada NI — Caldeirão; entre NI e entrada 
para o Fofoca, maio de 1984. 


Amphisbaena fuliginosa [Linnaeus) 

Amphisbaena fuliginosa Linnaeus, 1758:229. Localidade.tipo: "América” (restri- 
ta às Guianas por Vanzolini, 1951); Gans, 1967:70. 

Comentários — Na área de canga (campo rupestre) do NI, foram 
apanhados dois exemplares de Amphisbaena fuliginosa, cujos caracte- 
res de folidose parecem indicar uma nova raça, isolada ou não, na re- 
gião slH oriental da Amazônia. Os espécimes de Carajás apresentam 
certa identidade com indivíduos coletados nas proximidades, como os 
da antiga estrada PA-70, que liga a BR-010 a Marabá. Vanzolini (1951) 
diagnosticou 5 raças de fuliginosa, das quais a forma wiedi não é váli- 
da, conforme informações pessoais do autor. Das quatro subespécies, 
fuliginosa, varia, bassferi e amazônica, os espécimes de Carajás aproxi- 
mar-se-iam, quanto aos caracteres merísticos, à raça varia, que ocorre 
no Panamá, Colômbia, Equador e parte da Venezuela. Encontram-se 
algumas variações nesse aspecto e no da coloração. Mas não se pode 
aceitar que a raça varia se estendesse em distribuição descontínua e 
ocorresse isolada no sul do Pará, esbarrando na raça amazônica e tal- 
vez noutra não identificada ainda, na região centro oriental da Ama- 
zônia. No momento não podemos determinar uma subespécie de 
Carajás, por deficiência de espécimes, mas a seguir estão os principais 
caracteres que nos induzem a diferenciar esta população das outras 
conhecidas; rostral mais largo que alto; 3 supralabiais, primeiro largo, 
segundo estreito, alto, terceiro pequeno, quadrado, com alterações no 
segundo, nos 2 espécimes, de um ou outro lado, ora fusionado, ora 
dividido: 4 infralabiais, primeiro largo, segundo estreito, terceiro e 
quarto pequenos, quadrangulares, mas em um dos espécimes o segundo 
está dividido; escudos da cabeça irregulares, ora fusionados, ora dividi- 
dos, como é 0 caso do ocular ligado ao subocular; frontais fusionados 
aos escudos posteriores; postmental alto ou estreito, irregular, seguido 
por 3 escudos pequenos e em seguida por mais 6 escudos; escudos da 
garganta retangulares, em filas transversas, confundindo-se às ventrais: 
filas transversais de escudos nucais, semelhantes aos dorsais. Escudos 
dorsais retangulares ou arredondados na parte anterior do corpo e 
mais estreitos no restante até a cauda; 191-193 no corpo e 25 na cauda; 
segmentos dos anéis no meio do corpo, 24-25 dorsal e 24-25 ventral; 
escudos ventrais quadrangulares, maiores que os dorsais; encontram- 
se anéis intercalados na porção anterior da cloaca; 5-6 anéis da região 
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cloacal; poros preanais 8-10; anéis caudais 21-1-1 — 30-i-1; constricção 
autotômica. Comprimento rostro-anal do maior espécime, n^ 13.245, 
270mm, e cauda 35mm, total 305mm. 

Coloração negra com espaços brancos, cabeça quase toda negra 
na parte superior e lados; maxila e garganta imaculados; o espécime 
13.245 apresenta o dorso todo negro, ao passo que o outro está muito 
mesclado de branco; abdômen mais branco que negro. 

Material examinado — N^s 13.237, á, 13.245, á, campo rupestre do Nl, 
fevereiro e março de 1984, respectivamente. 

Aniphisbaena mitchelli Procter 

Amphisbaena mitchelli Procter, 1923:1065. Localidade. tipo: Ilha de Marajó; 

Gans, 1963:3 e 1964:192. 

Comentários — Entre os anos de 1970 e 1980 a Seção de Herpe- 
tologia do Museu Emílio Goeidi obteve 39 exemplares coietados em 
Belém, no leste do Pará e oeste do Maranhão. A espécie apresenta 
uma distribuição restrita, de acordo com a coleta de espécimes, mas a 
sua ocorrência na Serra Norte, sul do Pará e oeste do rio Araguaia, 
amplia esta distribuição. 

O único exemplar obtido na Serra Norte foi encontrado em solo 
revolto da mata dos arredores do N5 e apresenta os seguintes carac- 
teres: ânulos do corpo-cauda 204-l-3-l-(7)28; segmentos dorso-ventrais 
12/16; mentais 2-3; suprálabiais 3/3 e infralabiais 3/3; cloaca 2-8-10; 
preanais 2; comprimento total 129mm, rostro-anal 112mm, cauda 17mm 

O colorido é cinza-róseo na parte dorso-lateral; róseo claro na 
face ventral. O espécime não apresenta importantes divergências, ape- 
sar das ventrais baixas em relação aos dados de Gans (1963 e 1964) e 
aos espécimes do leste e sul do Pará e Maranhão; notamos que exem- 
plares de Belém têm 204 a 206 ventrais e um do Maranhão tem tam- 
bém 206. 

Material examinado — N? 13.688, $, área do Jardim Botânico (antigo 
canteiro de ecologia), julho de 1984. 

Bronia brasiliana Gray 

Bronia brasiliana Gray, 1865:448. Localidade-tipo: Santarém, Pará; Gans, 

1967:78, 1971:13. 

Comentários — Até o momento capturado um indivíduo, , em 
área de mata dos arredores do N5, o qual apresenta os seguintes carac- 
teres: 7 dentes premaxilares; ânulos do corpo 226 e da cauda 15; seg- 
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mentos em torno do corpo, dorsal 20 e ventral 10; supra e infralabiais 
3/3; segmentos ventrais 2 + 9; 4 poros preanais; 10 segmentos pré- 
cloacais; 9 placas cloacais; comprimento total 264mnn, sendo o rostro- 
anal 244mm e a cauda 20mm; diâmetro do corpo 9mm. No preserva- 
tivo, a coloração é de um amarelado na região dorso-lateral e esbranqui- 
çado ventralmente. 

A espécie não apresenta constricção autotômiba na cauda; 
nem mostra sulco dòrsal, nem ventral, mas um lateralmente. Percebe- 
se pigmentação marcante, irregularmente arredondada, no centro de 
cada segmento dorso-lateral. 

O exemplar ajusta-se perfeitamente aos caracteres definidos por 
Gans (1971:13-22). Vanzolini (1971:193), descreveu uma nova espécie 
(Bronia kraoh) de Pedro Afonso, Goiás, que se diferencia pelos nasais 
que se tocam na linha mediana, 4 supralabiais, ânulos do corpo mais 
elevados e cauda curta. 

Material examinado — N? 12.932, 3, arredores do N5, maio de 1983. 

OPHIDIA 

ANILIIDAE 

Anílius scytale (Linnaeus) 

Anguis Scytale Linnaeus, 1758:228. Localidade- tipo; “Indiis” (in error). 
Anilius scytale scytale; Peters & Orejas-Miranda, 1970:19. 

Comentários — Um único exemplar, que apresenta a seguinte 
diagnose: dorsais 21 — 21 — 16; ventrais 216; caudais 14; supralabiais 
6/6, 4 tocando o olho; infralabiais 6/6. Comprimento total 520mm, 
rostro-anal 493mm, cauda 27mm, faixas negras 58 e vermelhas 58. 

Esta espécie é vivípara, conforme Cunha & Nascimento (1981:4) 
e Dixon & Soini (1977:29). O exemplar estudado não continha presas 
no estômago ou intestino. A espécie é fossória e vive em solo úmido 
de mata pluvial ou vegetação secundária. O exemplar de Carajás foi 
coletado em mata da área circunvizinha do N1 . 

Material examinado — N9 16 . 547, á , na área de mata dos arredores do 
Nl, coletado em agosto de 1983. 

BOIDAE 

Boa constrictor constríctor (Linnaeus) 

Boa constrictor Linnaeus, 1758:215. Localidade-tipo: “Indiis” (in error). 

Boa constrictor constrictor; Peters & Orejas-Miranda, 1970:37. 
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. Comentários — A jibóia é dos ofídios mais freqüentes na Amazô- 
nia e regiões limítrofes, vivendo em vários ambientes, de acordo com 
as observações de Cunha & Nascimento (1978:46). Na área de campo 
do N4, foi coletado um exemplar de tamanho médio com os seguintes 
dados merísticos: dorsais 85; supralabiais 20; infralabiais 28; ventrais 
240 e caudais 47. Comprimento total 2.018mm, corpo 1.848mm e cau- 
da 170mm. O exemplar é conservado apenas com a pele e a cabeça. 
Em princípios de 1984, foram obtidos na Serra Norte mais dois exem- 
plares, de maior porte, vivos, os quais se encontram agora no parque 
Zoo-botânico do Museu Emílio Goeldi. 

Material examinado — Pele do indivíduo n? 16.622, $, Estrada dentro 
do campo N4, novembro de 1984. 

Corallus enydris (Linnaeus) 

Boa Enydris Linnaeus, 1758:215. Localidade-tipo: América. 

Corallus enydris; Hoge, Romano & Cordeiro, 1978(1976/77) :38. 

Comentários — O exemplar jovem apanhado em mata da Serra 
Norte é semelhante aos indivíduos do Maranhão e do Sul do Pará. 
Apresenta dorsais em 46 — 51 — 25; 12 escamas em torno dc olho; 
ventrais 271 e caudais 112, inteiras; supralabiais 13/13, as posteriores 
com depressões; infralabiais em 17/17, também as posteriores com 
depressões. Comprimento total 451 mm, dos quais 440mm da cabeça e 
corpo, cauda lOImm. 

O colorido do jovem difere do aduito. No geral é cinza amare- 
lado nos lados, dorso e cauda; grandes manchas negras losangulares. 
com os ápices romboides, dispõem-se pelos lados, desde a linha verte- 
bral, formando ziguezague, às vezes afastados, outras vezes unidos, 
com a base se espargindo irregularmente até as ventrais. No espaço 
entre uma e outra, também manchas negras verticais, irregulares, al- 
cançam as ventrais. Na faixa vertebral uma linha rósea em ziguezague 
orla todos os ápices das manchas losangulares. Face, ventral amarela 
com inúmeras manchas pequenas ou pontuações negras nas ventrais. 
Cabeça rósea com manchas negras irregulares, dispostas simetricamen- 
te; duas faixas negras retroculares, superior e inferior, se estendem 
até a base do pescoço. 

Material examinado — N? 16.575, $, área do Pojuca, mata, em novem. 
bro de 1983. 
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Epicrates cenchria (Linnaeus} 

Boa Cenchria Linnaeus, 1758:215. Localidade-tipo: Surinam. 

Epichrates cenchria cenchria; Cunha & Nascimento, 1978:49 
Epicrates cenchria; Hoge, Romano & Cordeiro, 1978( 1976/77) :40. 

Comentários — Foram coletados 5 indivíduos no campo e na 
mata, cujos caracteres merísticos são estes: dorsais 45 a 49; suprala- 
biais 13/13 ou 13/14, com depressões do primeiro até o sexto; infrala- 
biais 15/15, 16/16 e 16/17, com depressões do segundo labial ao 
oitavo; ventrais 261-266; caudais inteiras, 57-61. Comprimento total do 
maior indivíduo, n*? 16.499, S, 1.339mm, sendo o rostro-anal 1.169mm 
e cauda 170nrtm. 

O colorido é o mesmo assinalado em Cunha & Nascimento 
(1978:49). Apresenta os círculos pardo-escuros dispostos dorsalmente 
e em geral assimétricos, tocando-se entre si ou por extremidades de 
meio círculo; na face látero-ventral círculos pardo-escuros avermelha- 
dos; às vezes ovalados e com uma meia lua clara na parte superior. 
Face ventral amarela com manchas escuras nas gastrotegas. Cabeça 
com estrias pardas longitudinais nas porções mediana, laterais e re- 
trocular. 

Material examinado — N9 127, è , coletado no campo rupestre do Nl, em 
maio de 1969; 16.477, á , área de mata dos arredores do Nl, abril de 1983; 16.499, 
á, área de mata do acampamento Pojuca, maio de 1983; 16.524, $, área do Ge. 
lado, junho de 1983; 16.713, á, estrada PA-275, mata próxima ao rio Paraua- 
pebas, abril de 1984. - - 


COLUBRIDAE 

Apostolepis quinquelineata Boulenger 

Apostocepis quinquelineata Boulenger 1896:235. Localidade-tipo : Demerara, 
Guiana; Peters & OreJas.Miranda, 1970:23. 

Apostolepis pymi Boulenger, 1903:353. Localidade- tipo: Brasil. 

Comentários — Os Apostolepis são ofídios de hábitos fossórios 
sujeitos a variações morfológicas. Alguns aspectos de quinquelineata 
foram analisados por Cunha & Nascimento (1978:57), em 173 exem- 
plares do leste do Pará. Posteriormente, foram examinados mais 56 
espécimes coletados no sul do Pará e Maranhão, cujos caracteres se 
identificam aos do leste do Pará. 


cm 1 


SciELO 


11 12 13 14 15 16 17 



Os répteis da área de Carajás.. 


43 


Em Carajás foi apanhado um exemplar muito jovem que provi- 
soriamente se ajusta ao diagnóstico do trabalho citado. Chegamos a 
essa posição devido a certas variações nos dados merísticos que carac- 
terizam este espécime, tais como caudais muito elevadas, acima do 
maior extremo já obtido que é 41/41 e naquele 47/47. Encontram-se 
ainda variações nos escudos posteriores da cabeça e divergências no 
colorido. Este exemplar (um pouco danificado, com a porção poste- 
rior do corpo seccionada), em linhas gerais identifica-se com quinque- 
lineata, mas é possível que a população da Serra Norte seja uma subes- 
pécie isolada e somente caracterizada através de um maior número 
de exemplares. 

O espécime apresenta os seguintes caracteres: rostral mais 
largo que alto; ausência de escudo loreal; 1 pré e 1 postocular; frontal 
mais longo que largo; parietais mais longos que largos; supralabiais 
6 / 6 , 2° e 3.° tocam o olho, 4.° toca o postocular, 5.° e 69 os parietais; 
infralabiais 8 / 8 , 4 contactam o par de mental anterior, menor que o 
posterior; dorsais 15 — 15 — 14; ventrais 235; anal dividida; caudais 
47/47. Comprimento total 200mm, rostro-anal 174mm, cauda 26mm. 

Material examinado — N9 16.789, $, jovem coletado no interior de uma 
casa na vila residencial do N5, julho de 1984. 

Chironius exoletus (Linnaeus) 

(Coluber) exoletus Linnaeus, 1758:223. Localidade-tipo: “Indiis” (in error). 
Chironius exoletus; Cunha & -Nascimento, 1983a: 151. 

Comentários — Esta Chironius parece ser a mais comum na 
Amazônia. Em Carajás, foram encontrados 3 espécimes que apresen- 
tam estes caracteres: dorsais 12 — 12 — 10 ou 10 — 12 — 10 ; supralabiais 
9/9, 4.°, 5.*’ e 6 .° tocando o olho; infralabiais 10/10 ou 11 / 11 , 5 ou 6 
em contato com o par de mental anterior, maior que o posterior; 1 
pré e 2 postoculares, às vezes 4 de um lado; temporais 2+2 ou 1+1; 
loreal mais longo que largo; ventrais 147 — 151; caudais 139/139 — 140/ 
140; anal dividida. Comprimento total do maior espécime 1.234mm, 
rostro-anal 790mm e cabeça 444mm. Os exemplares enquadram-se na 
diagnose apresentada por Cunha & Nascimento (1983a:156). O exem- 
plar 16.576, $, foi capturado no campo e os outros 2 em ambiente 
de mata, mostrando assim a adaptação da espécie a ambientes diver- 
sos na ampla área de ocorrência, já referido por Cunha & Nascimento 
(1983a:151). 

Material examinado — N? 16.576, Ç, campo rupestre do Nl, novembro 
de 1983; 16.654, á, Caldeirão, próximo do rio Itacaiúnas, março de 1984- 16 661 
Ç, estrada Nl — N5, entre N2 e N4, março de 1984. 
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Chironius flavolineatus (Boettger) 

Herpetodryas flavolineatus Boettger, 1865:234. Localidade.tipo; Paraguai. 
Chironius flavolineatus; Cunlia & Nascimento, 1983a:163 

Comentários — Espécie rara, recentemente encontrada na Ama- 
zônia e identificada por Cunha & Nascimento (1982b:8 e 1983a:163). 
Ocorre nesta região, exclusivamente, nas áreas serranas revestidas 
oe vegetação aberta [cerrado ou campo), situadas no sul do Pará, 
entre os rios Tocantins e Tapajós, nos paralelos 5.^ e sul, como 
Carajás e Cachimbo. A Serra do Cachimbo, uma base militar da Força 
Aérea Brasileira, localiza-se mais distante e mais ao sul que Carajás, 
mais ou menos no meridiano de 55^ e o paralelo de 9.®, servida pela 
rodovia BR-163 [Santarém-Cuiabá). Em sua tese, Wiest (1978:145) 
refere que flavolineatus ocorre também nos campos de Marajó e na 
Serra do Cachimbo. 

Na Serra Norte foram coletados até o momento 7 exemplares, 
que no conjunto geral apresentam a diagnose seguinte: dorsais tz — 
12 — 10; supralabiais 9/9; 4.“, 5.“ e 6.® tocando o olho; infralabiais 10/10, 
raramente 11/11, dos quais 5 em contato com o primeiro par de men- 
tal, menor que o posterior; loreal mais longo que largo; 1 pré e 2 posto- 
culares na maioria dos indivíduos, às vezes 1+2 de um lado e 1+3 de 
outro, ou 1+3 de um e 1+4 de outro lado, temporais 1 + 1; ventrais 
154 — 162; caudais 139 — 141 em 4 indivíduos com a cauda intacta; 
anal dividida. Dentes maxilares 33 — 36. Comprimento total do maior 
indivíduo, fêmea, n^ 16.584, 1.138mm, sendo 693mm rostro-anal e 
445mm da cauda; o menor espécime é a fêmea 16.497, jovem, com o 
total de 482mm, rostro-anal 307mm e cauda 175mm. 

Os indivíduos vivos apresentam o corpo cinza escuro, com uma 
faixa vertebral amarela que se estende da nuca até mais da metade do 
corpo; partes nucais escurecidas, marginando a faixa amarela; cabeça 
cinza-escura; face ventral, supra e infralabiais, e os guiares, amarelos. 
Em preservativo, os espécimes sofrem alterações e estas acham-se as- 
sinaladas em Cunha & Nascimento (1982b:8 e 1983a:163). 

Esta espécie alimenta-se de pequenos anuros dos gêneros Hyla 
e Eleutherodactylus . O exemplar 16.581, Ç, continha no estômago 
dois anuros do segundo gênero e o n? 84, S , um anuro, do primeiro, 
enquanto outros apenas restos de anuros não identificados. 

Material examinado — N? 84, á, campo rupestre do Nl, maio de 1969; 
16.497, 9, no início da escada para a bomba de abastecimento de água no Nl 
(área de transição), maio de 1983; 16.502, 9, campo rupestre do Nl, maio de 
1983; 16.579; $, campo rupestre do Nl, novembro de 1983; 16.581, 9, em galhos 
do arbusto. Mimosa acutistipula Benth, no campo rupestre do Nl, novembro de 
1983; 16.584, 9, e 16.594, 9: campo rupestre do Nl, novembro de 1983. 
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Chironius fuscus (Linnaeus) 

» 

Coluber fuscus Linnaeus, 1758:222. Localidade-tipo: “Ásia” (in error). 

Chironius fuscus; Cunha & Nascimento, 1983a: 149, 

Comentários — Esta Chironius, amplamente distribuída pela 
América do Sul, é relativamente freqüente na Amazônia oriental, 
conforme estudos de ,Cunha & Nascimento (1982b;4 e 1983a:149). 
No Maranhão e sul do Pará é quase rara. A sua característica mais 
saliente é possuir dentes maxilares mais numerosos, de 42 a 46. 

Em Carajás foram encontrados dois exemplares de fuscus que 
apresentam estes caracteres: dorsais 10 — 10 — 10 e 10 — 10 — 8, 1 pré 
e 2 postoculares; temporais 1 + 1; loreal mais longo que largo; suprala- 
biais 9/9, 4.®, 5.° e 6.° tocando o olho; infralabiais 10/10 e 10/9, 5 
em contato com ó par de mental anterior, menor que o posterior; 
ventrais 148 — 153; c..jdais 116/116 — 118/118; anal inteira. Compri- 
mento total do maior espécime 1.047mm, rostro-anal 760mm e cauda 
387mm. 

A coloração é semelhante à exposta por Cunha & Nascimento 
(1983a: 149), embora, aqui, um dos indivíduos seja ainda jovem. Nota- 
se bem uma tênue faixa clara vertebral, da nuca até a região anal. 

Material examinado — Exemplar n? 16 . 619, á , área da corredeira “Deus- 
me-livre”, rio Itacaiúnas, 4 km abaixo do Caldeirão (mata), novembro de 1983; 
16.711, á, área do Pojuca (mata), maio de 1984. 

Chironius multiventris Schmidt & Walker 

Chironius multiventris Schmidt & Walker, 1943:282. Localidade. tipo: Departa- 
mento de Madre de Diós, Peru; Cunha & Nascimento, 1983a:164. 
Chironius cochranae Hoge & Romano, 1969:93. Localidade. tipo: Utinga, Belém, 

Pará. 

Comentários — Ainda que a espécie seja distribuída pela Ama- 
zônia e parte do Maranhão, não é comum pelo menos em relação a 
exoletus (Linnaeus) e fuscus (Linnaeus). Entretanto, é forma típica 
da região, de acordo com os estudos de Cunha & Nascimento (1982b 
e 1983a). Pelos trabalhos citados, multiventris parece não indicar • 
variações sensíveis a nível subespecífico para as regiões mais orien- 
tais da Amazônia quanto à descrição original e quanto às observações 
de Dixon & Soini (1977:40) . Wiest (1978), na revisão das Chironius, 
como tese universitária, concluiu entretanto pelas subespécies’ multi- 
ventris e cochranae, que nós não seguimos. 
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Em Carajás, área de mata, foram capturados 2 exemplares de 
bom tamanho, que se ajustam à diagnose de Cunha & Nascimento 
[1982b:9 e 1983a:64), com os caracteres seguintes: dorsais 12 — 12 — 8 
e 12 — 12 — 10; 1+2 e 1+3 oculares; temporais 1+2; loreal mais longo 
que alto; ventrais 183 — 186; caudais 179/179 e 181/181 (ambòs com 
a ponta seccionada); supralabiais 9/9, 4°, 5° e 6° tocando o olho; 
infralabiais 10/10, 5 em contato com o par de mental anterior, maior 
que o posterior. Comprimento total do exemplar 16.710, 2.056mm, 
sendo rostro-anal 1.324mm e cauda 732mm. Dentes maxilares 35. O 
colorido é idêntico à diagnose apresentada por Cunha & Nascimento 
(id.). Ambos possuem faixa clara vertebral, marginada de pardo escu- 
ro, com as típicas barras claras transversais, espaçadas umas das outras. 

Imaterial examinado — Espécime n9 16.625, á , estrada NI à N5, próximo 
da entrada da área do Manganês do Azul (mata), dezembro de 1983; 16.710, 
5, área do Manganês do Azul (mata), maio de 1984. 

Chironius scurrulus (Wagler) 

Natrix Scurrula Wagler, 1824:24. Localidade-úpo: rio Japurá (Estado do Ame^- 

zonas) . 

Chironius scurrulus; Cunha & Nascimento, 1983a: 144. 

Comentários — Dois exemplares foram coletados em área de 
mata e, ambos jovens, apresentam os seguintes caracteres: dorsais 
em 12 — 10 — 10 e 10 — 10 — 10; 1 preocular e 2 postoculares; temporais 
1 + 1; loreal mais longo que alto; supralabiais 9/9, 4.°, 5.“ e 6.“ tocando 
o olho; infralabiais 11/11, 6 em contato com o par de mental anterior, 
menor que o posterior; anal inteira; ventrais 154 a 159 e caudais 110/ 
111 e 116/116. Dentes maxilares 36. Em vida, o colorido é verde-folha 
na parte superior do corpo, inclusive cabeça; ventre verde-claro. Con- 
servados em álcool passam a apresentar um azul escurecido. 

Material examinado — N9 16.593, 3, mata da estrada NI — Caldeirão, 
entre a entrada do Pojuca e Caldeirão, novembro de 1983; n? 16.667, 3. área 
do Pojuca. março de 1984. 

Dipsas catesbyi (Sentzep) 

Coluber catesbeii Sentzen, 1796(2):66. Localidade.tipo: América. 

Dipsas catesbyi; Peters, 1960:56. 

Comentários — Esta é a espécie mais comum do gênero, no 
leste e sul do Pará e no oeste do Maranhão. Cunha & Nascimento 
(1978:68) apresentaram uma análise da espécie, com base em 134 
exemplares do leste do Pará. Depois foram coletados mais 30 espé- 
cimes no sul do Pará e oeste do Maranhão, que apresentam estes dados: 
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dorsais 13 — 13 — 13; oculares 2 + 2, em gerai, às vezes 1+2 e 2 + 3; 
tetjiporais 1+2, às vezes 2 + 2; supralabiais 9/9, às vezes 10/10 ou 
8/8; infralabiais 11/11, às vezes 10/10 ou 9/10; ventrais 176 a 195 e 
103 a 115 caudais nos machos, 172 a 197 ventrais e 93 a 104 caudais 
nas fêmeas. O maior exemplar é um macho com 709mm, no total, 
sendo 508mm rostro-anal e 201 mm de cauda. 

Na Serra Norte foram coletados 5 exemplares machos, com os 
seguintes dados: dorsais 13 — 13 — 13; 2 pré e 2 postoculares; temporais 
1+2 e 2+2; supralabiais 9/9, 4.°, 5.° e 6.® tocando o olho, ou 5.°, 69 e 
4.“, 5.° em dois deles; infralabiais 10/10 ou 11/11, 4.® ou 5.° em contato 
com 0 mental anterior; ventrais 186 a 197, caudais 104 a 108; anal 
inteira. Comprimento total do maior exemplar 730mm, sendo 525mm 
rostro-anal e 205mm da cauda. 

Material examinado — N? 16.478, á, arredores do NI (mata), abril de 
1983; 16.490, 5, e 16.494, $, arredores do N5, maio e junho de 1983; 16.658, 
á, estrada NI — Caldeirão, entre NI e a entrada do Pojuca, mata, março de 
1984; 16.698, $, arredores do N5, março de 1984. 


Dipsas indica indica Laurenti 

Dipsas indica Laurenti, 1768:90. Localidade- tipo: “Ceilão” (in error). 

(1960:68) designou a região amazônica como tal. 

Dipsas indica indica; Peters, 1960:67. 


Peters 


Comentários — Esta subespécie é rara na Amazônia oriental. 
Em 1978 analisamos 8 exemplares do leste do Pará, mas posteriormen- 
te foram capturados mais 5 indivíduos do sul do Estado, inclusive um 
de Carajás. No Maranhão não foi encontrado até agora nenhum es- 
pécime. 

Tendo em conta a deficiência de material para avaliarmos a 
amplitude de variação dos caracteres, juntamos aqui os 13 indivíduos 
examinados até o momento, para uma análise desta subespécie: dor- 
sais 13 — 13 — 13 ou 13 — 13 — 11, lisas, sem fossetas apicais;. 1 pré e 2 
postoculares; temporais 1+2, 2+2 ou 1+3; supralabiais 9/9 rnais ra- 
ramente 10/10 ou 11/11, infralabiais 13/13 ou 14/14, 16/17, 16/14, dos 
quais 3 a 5 em contato com o mental anterior; veptrais 178 a 209 e 
caudais 95/95 a 122/122; anal inteira. 

O exemplar de Carajás, apanhado em área de mata, apresenta 
estes dados: dorsais 13 — 13 — 11; 1 pré e 2 postoculares; temporais 
1+3; supralabiais 9/9, dos quais o 4.°, 5.° e 6.° tocam a órbita; infrala-' 
biais 16/14, dos quais 3 em contato com o par de mental an.terior- 
ventrais 190 e caudais 95/95. 
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O ofídio vivo apresenta o corpo com o dorso avermelhado e 
com 34 manchas: faixas cinza-claras transversais; a extremidade das 
paraventrais amarela, mais intenso nas oito faixas anteriores, dimi- 
nuindo para o restante do corpo; cabeça cinza-clara com manchas es- 
curas nos parietais e frontal; supralabiais, infralabiais, mentais e gu- 
iares amarelo: face ventral clara. 

Material examinado — N? 16.601, $, estrada NI — Caldeirão, área de 
mata. novembro de 1983. ' 

Dipsas pavonma Schiegei 

Dipsas pavonina Schiegei, 1837:280. Localidade-tipo: Guianas; Peters, 1960:61. 

Comentários — Coletado um indivíduo em área de mata, que 
apresenta os seguintes caracteres; dorsais 13 — 13 — 13; supralabiais 
10/10, 4.“, 5.° e 6.° tocando o olho; infralabiais 13/13, 5 em contato com 
0 par de mental anterior; 3 pares de mentais; loreal ausente; 1 pré 
e 2 postoculares de um lado e 1+3 do outro; temporais 1+3 de um 
lado e 2+3 de outro; ventrais 211; caudais 122/122; anal inteira. Com- 
primento total 297mm, rostro-anal 210mm e cauda 87mm. 

Dixon & Soini (1977:45) não encontraram pavonina no Peru, 
enquanto Roze (1966:114) informa que a espécie foi localizada ao 
sul da Venezuela, na fronteira com o Brasil. Parece ser rara no Equa- 
dor, como assinala Duellman (1978:239). Pode-se supor que pavonina 
tem seu centro de dispersão na Amazônia brasileira oriental, especial- 
mente 0 leste do Pará. Há uma indicação pessoal de Paulo Vanzolini 
de que o Museu de Zoolozia da USP possui um exemplar coletado na 
região “entre Itaituba e Jacareacanga” (Rio Tapajós). 

Material examinado — N? 16.604, 2. área do Pojuca (mata), novem- 
bro de 1983. 

Drymarchon corais corais (Boie) 

Coluber corais Boie, 1827:537. Localidade-tipo: América. 

Drymarchon corais corais; Peters & Orejas-Miranda, 1970:96. 

Comentários — Esta subespécie vive na mata, capoeiras, roças e 
no campo rupestre da Serra Norte. Cunha & Nascimento (1978:78) 
fizeram uma análise desta subespécie, em 56 exemplares do leste do 
Pará. Mais tarde foram capturados 87 indivíduos nas regiões sul deste 
Estado e Maranhão. As dorsais normalmente são em 17. mas às vezes 
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parecem espécimes com 19, de uma mesma procedência. As ventrais 
nos machos vão de 199 a 212 e as caudais 73 a 83; fêmeas, ventrais 
199 a 215, caudais 67 a 83. 

Na Serra Norte foram coletados 6 (5 , e 1 $ , encontrados no 
campo, mata e faixa de transição, cujos dados merísticos são os seguin- 
tes; dorsais 19 — 17 — 15 e 19 — 17 — 17, 19 — 17 — 16; 1 pré e 2 postocu- 
iares; temporais 2 + 2; supralabiais 8/8 e 8/9; infralabiais 9 / 9 , 4 em 
contacto com 0 mental anterior; ventrais 203 a 212; caudais 78/78 
a 83/83. O maior indivíduo completo, n^ 16.653, Ç, tem 1.781mm 
no total, sendo rostro-anal 1.450mm e 331mm de cauda. Há um exem- 
plar com 1.555mm de cabeça-corpo, mas com a cauda seccionada. 

De atividade diurna, geralmente vivem em solo caçando lagartos 
(Ameiva ameiva ameiva e Tropidurus sp.), ofídios (Liophis reginae) e 
ovos de aves que nidificam no solo. 

Material examinado — N? 16.526, $, 16.552, á, 16.607, $, e 16.615, $ 
campo rupestre do Nl, maio, agosto, setembro e novembro de 1983; n? 16.'504' 
$, estrada Nl ao N5, área de mata, maio de 1983; n9 16.602, $, inicio da escada 
para a bomba de abastecimento de água do Nl, área de transição, novembro 
de 1983; n? 16.653, 2, campo rupestre do Nl, março de 1984. 

Drymoluber dichrous (Peters) 

Herpetodryas dichroa Peters, 1863:284. Localidade-tipo: Brasil. 

Drymoluber dichrous; Peters & Orejas.Miranda, 1970:100. 

Comentários — Conhecida como “cobra-cipó", e relativamente 
freqüente na Amazônia oriental e Maranhão, é encontrada em mata 
capoeira e roçados. Em Carajás, dois exemplares foram capturados' 
em áreas de mata e campo rupestre. Os caracteres apresentam-se 
assim: dorsais 15 — 15 — 15; supralabiais 8/8, 3.°, 4 .° e 5.° tocando o 
olho; infralabiais 9/9, ou 10/9, 5 em contato com o par de mental ante- 
rior, , menor que 0 posterior; 1 pré e 2 postoculares; temporais 24-2- 
ventrais 167 — 171; caudais 95/95 — 98/98; anal inteira. Comprimento 
total do maior indivíduo, 16.551, $, 894mm, rostro-ana| 632mm e cauda 
262mm. 

O exemplar 16.551, $, apresentava o sçguinte colorido, em 
vida: dorso e cabeça pardo-escuros; supralabiais claros; face ventral 
amarelo claro, com a extremidade das ventrais escuras. 

A fêmea 16.551 continha 4 ovos, mas em nenhum dos dois 
exemplares foi encontrado qualquer alimento. Em espécimes do Mara- 
nhão, leste e sul do Pará constatou-se que o ofídio alimenta-se de la- 
gartos (Ameiva. Kentropyx, Leposoma) e ofídios (Oxybelis) e 'também 
indivíduos da própria espécie (canibalismo). 
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Material examinado — N? 16.551, $, mata dos arredores do Nl, agosto 
de 1983; e 16.577, $, campo rupestre do Nl, novembro de 1983. 


Erythrolamprus aesculapii aesciilapii (Linnaeus) 

Coluber Aesculapii Linnaeus, 1766:380. Localidade-tipo: “Indiis” (in error). 
Erythrolamprus aesculapii aesculapii; Peters & Orejas-Miranda, 1970:111. 

Comentários — Espécie relativamente comum na região oriental 
da Amazônia, em especial no leste do Pará. Ocorre também no sul do 
Estado e no oeste do Maranhão. As diversas “raças” de aesculapii 
estão necessitando de uma análise de conjunto para definir o status 
A espécie tem preferência alimentar por outros ofídios, principalmente 
Liophis cobella, espécies de Atractus e Tantilia m. melanocephala, 
conforme observações dos autores em mais de 100 indivíduos de pro- 
cedências diversas do Pará e Maranhão. Vive na mata primária e ve- 
getação secundária de relativa umidade. 

Em Carajás foi apanhado um indivíduo $ , jovem, que apresenta 
os seguintes caracteres: dorsais 15 — 15 — 15; 1 pré e 2 postoculares; 
temporais 1+2; supralabiais 7/7, 3.° e 4.” tocando o olho; infralabiais 
9/9, 4 em contacto com o par de mental anterior; ventrais 196, caudais 
45/45. Dentes maxilares 12-f-2. Comprimento total 298mm, rostro-anal 
263mm e cauda 35mm. 

O indivíduo vivo apresenta 28 anéis negros no corpo, formando 
díades (12), mas 2 na cauda, separados por um espaço vermelho; entre 
os pares de anéis negros, um anel claro com os ápices das escamas 
negros: cabeça negra com uma faixa clara que se estende pelo rostral, 
nasal, internasal e interparietais e uma outra que cobre as duas últimas 
supralabiais, temporal anterior e parietais; ventre claro com anéis ne- 
gros e vermelhos. 

Material examinado — N9 16 . 620, 9 , jovem, área da corredeira “Deus- 
me-livre”, 4 km abaixo do Caldeirão, rio Itacaiúnas, novembro de 1983. 

Helicops angulatus (Linnaeus) 

Coluber angulatus Linnaeus, 1758:217. Localidade.tipo: “Ásia” (in error). 
Helicops angulatus; Peters & Orej as Miranda, 1970:123. 

Comentários — É a espécie mais freqüente do gênero e também 
entre os ofídios da região oriental da Amazônia e na hiléia do Mara- 
nhão. Vive em igarapés, rios, várzeas, etc. Em Carajás foi coletado um 
indivíduo na área da corredeira “Deus-me-livre”, margem do rio Ita- 
caiúnas. 
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O exemplar apresenta a seguinte diagnose; dorsais 21 — 19 — 18; 
supralabiais 8/8 ,4‘? tocando o olho; infralabiais 10/10, 5 em contato 
com o par de mental anterior, do mesmo tamanho que o posterior; 
loreal mais largo que longo; 1 pré e 2 postoculares; temporais 2+3; 
anal dividida; ventrais 120 e caudais 83/83. Comprimento total 697mm, 
sendo 470mm da cabeça e corpo, 227mm da cauda. 

O colorido é idêntico ao padrão assinalado por Cunha & Nasci- 
mento (1978:82), para indivíduos do leste, sul do Pará e Maranhão. 
As escamas ventrais deste exemplar são elevadas para o padrão mé- 
dio, apresentando o limite máximo raramente observado. Em 29 espé- 
cimes de Iquitos, Dixon & Soini (1977:48) referem para ambos os sexos 
104 — 114 ventrais. Para o leste do Pará, Cunha & Nascimento (id.) 
assinalaram 100 — 119 no total de 381 indivíduos. Em adição a estes, 
analisamos 182 exemplares do sul do Pará e oeste do Maranhão, que 
apresentaram 100 — 120 ventrais, sendo que dois com 120, porém o 
mais frequente 117. 


Material examinado — N? 16.616, 2, área da corredeira “Deus-me-livre”, 
margem do rio Itacaíunas, 4 km atoaixo do Caldeirão, novembro de 1983. 


Imantodes cenchoa (Linnaeus) 

Colubar Cenchoa Linnaeus, 1758:226. Localidade. tipo: América (Surinam, con- 
forme Myers, 1982:14). 

Imantodes cenchoa; Myers, 1982:14. 

Comentários — Esta espécie está largamente espalhada pela 
região Neotropical, desde o litoral leste do México até a Argentina. 
Há pouco tempo, vários autores admitiam três subespécies para I. 
cenchoa. Porém Myers (1982), fazendo a revisão do gênero Imantodes 
do Panamá e acrescentando notas sobre cenchoa e lentíferus da Amé- 
rica do Sul, concluiu que cenchoa é monotípica, por razões que escla- 
rece. Para confirmar e comparar os dados de Myers, efetuamos uma 
análise em 116 indivíduos do leste e sul do Pará (54 Ç,'62 á), os 
quais parecem ajustar-se à amplitude de variação da espécie. Os ca- 
racteres analisados foram as ventrais, em especial, que deram para os 
machos a média de 253.0 e para as fêmeas 264 .-4; dentes 12+2; e 
manchas corporais e caudais que variam de 43 a 57 e 32 a 42, respecti- 
vamente. Verifica-se pelo exposto que os espécimes das populações ' 
do Pará apresentam, em geral, ventrais altas, quase sempre acima de 
260, muitos acima de 270 e às vezes com 280. O mesmo ocorre com- 
as caudais e as manchas do corpo, estas principalmente. A espécie 
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é também freqüente no oeste do Maranhão e os caracteres são idên- 
ticos aos encontrados nos do Pará. O dimorfismo sexual é acentuado 
quanto às ventrais e pouco perceptível nas caudais e manchas no corpo. 

Em Carajás, foram capturados 2 indivíduos 6, com os seguintes 
dados merísticos: dorsais 19 — 17 — 17; 1 pré e 2 postoculares, de um 
lado, e 2-f2 de outro em um dos espécimes; supralabiais 8/8; infrala- 
biais 10/10; ventrais 261 — 272; anal inteira e caudais 168/168 — 
170/170. Dentes maxilares 12-1-2 a 14-h2. Comprimento total do maior 
espécime, 16.491, 1.028mm, sendo 717mm rostro-anal e cauda 311mm. 

O indivíduo n? 16.491, em vida, apresentava o dorso amarelo 
com 50 manchas pardo-avermelhadas escuras em todo o corpo; peque- 
nas faixas irregulares laterais alcançando às vezes a borda das ven- 
trais; cabeça amarela, com manchas pardo escuras e linhas em forma 
de Y e U no frontal e parietal. Face ventral amarelo claro, com peque- 
nas manchas irregulares; cauda com 32 manchas ovaladas. 

Material examinodo — N? 16.491, á arredores do N5, maio de 1983; 
16.714, 5, estrada PA.275 (mata), partindo do N5 ao rio Parauapebas, abril 
de 1984. 

Leptodeira annulata anniilata (Linnacus) 

Colvber annulata Linnaeus, 1758:224. Localidade- tipo: rio Amazonas (restrita 

ao Baixo Amazonas, Pará, por Duellman, 1958:48). 

Leptodeira annulata annulata; Peters & Orejas-Miranda, 1970:153. 

Comentários — Foram coletados 3 espécimes, que apresentam 
estes caracteres: dorsais 21 — 21 — 15; 21 — 19 — 15 e 19 — 21 — 15; 1 pré 
e 2 postoculares; temporais 1-F2 ou 1-fl; supralabiais 8/8, 8/9, 3,“, 
4.° e 5.^, ou 4.° e 5.°; ou 5.° e 6^, tocando o olho; infralabiais 10/10 
10/11, 5 ou 6 em contacto com o mental anterior; ventrais 184 — 200; 
caudais 96/96; anal dividida. O maior exemplar, 16.530, $, mede no 
total 769mm, rostro-anal 567mm e cauda 202mm. 

Ofídio de hábitos noturnos, vive no solo à caça de anuros pe- 
quenos (rãs), que constituem o alimento preferido. Flabita matas, ca- 
poeiras e campos abertos, como os da Serra Norte. 

Material examinado — N? 16,530, 9, campo rupestre do Nl, junho de 
1983; 16.651, 9, campo rupestre do Nl, março de 1984; 16.663, 3, área do Man. 
ganês do Azul, março de 1984. 

Leptophis ahaetulla ahaetulla (Linnaeus) 

Coluber Ahaetulla Linnaeus, 1758:225. Localidade-tipo: “Asia" (in error) 
Leptophis ahaetulla ahaetulla; Peters & Orejas-Miranda, 1970:161. , 
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Comentários — O único exemplar, S , te/^, os seguintes dados 
merísticos; dorsais carenadas em 15—15—11; 2 pré e 2 postoculares; 
temporais 1+2; supralabiais 9/9, 5° e 6° tocando o olho. infralabiais 
11/11, 6 em contato com o par de mental anterior, menor que o poste- 
rior; ventrais 158; caudais 76/76 (seccionada), anal dividida. Compri- 
mento rostro-anal 597mm. Este espécime possui 2 preoculares. ao 
invés de um apenas, como é normal. Mais exemplares poderão escla- 
recer se isto é uma anomalia ou um caráter de variação. O indivíduo 
vivo apresenta a porção vertebral do corpo dourada, com duas faixas 
verdes, seguidas de mais duas pardo-douradas e uma outra paraventral 
cinza-claro; cabeça verde com uma faixa negra retrocular; face ventral 
pardacento claro. 

Material examinado — N? 16.599, beira do rio Parauapebas, distante 
1 quilômetro da estrada PA-275, novembro de 1983. 

Liophís Wagler, 1830 

Os antigos gêneros Liophis, Leimadophis, Lygophis e Dromicus 
vê^Ti sendo submetidos por Dixon (1980, 1983a, b,c) a uma revisão 
pela qual Liophis, por prioridade, foi considerado válido. Entretanto 
existem questões ainda bastante controvertidas em relação a algumas 
espécies (do grupo miliaris, reginae, lineatus e poecilogyrus) mal defi- 
nidas e confundidas, como é o caso de oligolepis, nos trabalhos citados. 
Concordamos apenas em parte com os resultados dessa revisão. 

Liophis carajasensis, sp. nov. 

Diagnose — Dentes 20+2 a 21+2; loreal mais alto que largo; 
1+2 oculares; temporais 1+2; supralabiais 8/8; infralabiais 10/10; 
dorsais 19, 18 e 17; ventrais 152 a 158 nos S. caudais 69/76 a 72/72 
nos (í; nas 5. 153 a 160 e 67/67 a 72/72, respectivamente. Colorido 
variado nos adultos e jovens, com a porção dorso-lateral escuro-azei- 
tonada e manchas escuras; duas estrias claras, uma de cada lado do 
dorso; manchas negras nas extremidades das ventrais quase simétricas. 

Holótipo : NP MPEG/OPHIDIA 16.611, S, campo rupestre do 
Nl, Serra Norte, 18 de novembro de 1983, coletado pela equipe do 
Museu Goeldi. 

Descrição do holótipo — Dentes maxilares 21+2 de um lado e 
23+2 de outro; rostral mais largo que alto, saliente, com o ápice proje- 
tando-se para trás entre os internasais, bem visível de cima; nasais 
divididos, com as narinas bem junto aos internasais, estes muito me- 
nores que os prefrontais; prefrontais grandes, com a parte posterior 
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da mesma largura que o frontal; loreal mais alto que largo, em contato 
com o segundo e terceiro labial; preocular alto, estreito na porção infe- 
rior e muito largo na parte superior, alargando-se sobre o prefrontal; 
frontal mais largo anteriormente; 2 postoculares, o superior maior; pa- 
rietais de mesmo comprimento que o frontal, largos na porção anterior 
e muito estreitos no ápice; supraoculares longos, estreitados anterior- 
mente; temporais ^+2 (no lado direito os posteriores estão fusiona- 
dos) ; 8 supralabiais, 4° e 5° tocando o olho, o 6.° e 7.® maiores; infra- 
iabiais 8 de um lado (seriam 10, mas o 3° e 4.“, 8° e 9.® estão fusiona- 
dos) e 9 de outro (o 4° e 5° estão também fusionados), dos quais 5 
tocariam o par de mental anterior; sinfisal triangular. Escamas dorsais 
19 — 19 — 16; lisas, sem fossetas apicais; ventrais 157; anal .dividida; 
caudais 6//67+5 (as 5 anteriores inteiras). Comprimento rostro-anal 
322mm, cauda 107mm, total 429mm. 

Coloração — O indivíduo preservado em álcool apresenta-se 
pardacento-azeitonado na porção dorsal, claro-acinzentado lateralmen- 
te; uma estria clara dorso-lateral, de cada lado, que se esboça na 
porção posterior do pescoço e se estende a quase toda a cauda; cabeça 
mais escurecida na parte superior, lados mais claros; a maior parte dos 
labiais superiores esbranquiçados; no pescoço, notam-se esboços de 
estreitas estrias claras transversais, desde a nuca, que esmaecem na 
porção posterior; pequenas manchas escuras irregulares, pouco per- 
ceptíveis, espraiam-se em linhas, no dorso e lados, acenfuadamente no 
primeiro terço do corpo; essas manchas dispõem-se particularmente 
na parte posterior da escama, e de forma menos acentuada no ápice; 
face ventral rósea com manchas anegradas nas extremidades de cada 
escama, às vezes estendendo-se até o meio, mais acentuada na parte 
anterior, até o meio do corpo; porção mental e labiais imaculados; 
cauda imaculada, rósea. 

Descrição dos parátipos — Dentes maxilares 20 -t- 2 a 21-1-2; 

1 pré e 2 postoculares; às vezes 1-f1 de um lado; temporais H-2; su- 
pralabiais 8/8, 4.° e 5.° tocando o olho; infralabiais freqüentemente 
10/10, às vezes 9/9, 8/9 e 9/10; 5 às vezes 4, em contato com o mental 
anterior, de mesmo porte que o posterior; nasal dividido; loreal mais 
alto que largo; dorsais 19 — 19 — 17 (19 indivíduos), 19 — 19 — 16, 19 — 
17 — 16 e 19 — 18 — 17; ventrais e caudais, nos 152 a 158, 69/69 a 
72/72; nas ?, 153 a 160, 67/67 a 72/72. O maior n^ 16.600, mede 
304mm rostro-anal, cauda 97mm, total 401mm; a maior $, n*? 16.617 
mede 411mm rostro-anal, cauda 127mm, total 538mm. 
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’ Nos adultos o padrão de colorido é idêntico ao holótipo, com 
variantes. Nos adultos velhos (como as fêmeas 16.613 e com compri- 
mento de 484mm e 16.617, com 538mm), a tonalidade geral torna-se 
mais escurecida, azeitonada, pouco se percebendo as manchas escuras 
dorso-laterais, notando-se contudo, sob a binocular, que as escamas 
são pigmentadas de negro, mais nas bordas e no ápice. Permanecem 
as duas estrias claras dorso-laterais. As ventrais são negras nas extre- 
midades, quase simetricamente dispostas, pouco ultrapassando a por- 
ção mediana das escamas. 

Os indivíduos muito jovens apresentam em grande parte o pa- 
drão do holótipo, mas o aspecto do corpo é mais claro; as manchas 
negras dorso-laterais são muito acentuadas, em especial na porção an- 
terior do corpo, e no pescoço, faixas anegradas transversais, separadas 
por estrias claras nítidas; as manchas negras das extremidades das 
ventrais interligadas, às vezes não, com as faixas dorsais. 

Comentários, — A espécie parece ser característica da Serra 
Norte, pois só foi encontrada no NI, ocorrendo exclusivamente no cam- 
po rupestre. O primeiro exemplar, $, ainda jovem, foi apanhado em 
maio de 1969 por O. Cunha. Mas desde maio de 1983 coletaram-se 
mais 28 exemplares (9 (5 e 19 $), dos quais 8 podem ser considera- 
dos adultos e o restante jovens ou muito jovens. 

L. carajasensis é mais aproximadamente relacionada a L. poeci- 
logyrus (Wied), apresentando contudo diferenças nítidas com relação a 
essa espécie e suas possíveis formas assinaladas por Amaral (1944:75) 
e Peters & Orejas-Miranda (1970:145). É possível que esta população 
constitua uma subespécie de poecilogyrus, o que só poderia ser detec- 
tado através de uma revisão de conjunto. Em todo o caso, a popula- 
ção da Serra Norte diferencia-se principalmente daquela espécie pelos 
seguintes caracteres: dentes maxilares numerosos, 20+2 a 21-1-2; cau- 
dais 67/67 a 72/72; ausência de fossetas nas escamas; padrão de colo- 
rido, cujo desenho mais conspícuo são duas estrias claras longitudinais 
dorso-laterais em todo o corpo, com pequenas manchas negras irregu- 
lares entremeadas no dorso e lados; porção ventral cóm reduzidas man- 
chas anegradas nas extremidades das escamas; tamanho pequeno, com- 
primento em torno de 50 centímetros. 

Muios exemplares apresentam variações na disposição dos es- 
cudos da cabeça (labiais, temporais e oculares), geralmente fusões. 

Dos ofídios coletados até o momento, esta espécie é a’ que 
apresenta maior freqüência de exemplares. Vive no N1, área de campo 
rupestre, sendo que a maioria dos jovens foi capturada nas lagoas (tem- 
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porárias) e nas suas bordas, sob pequenos blocos de canga, uurante 
os meses de maio e junho de 1983 e julho de 1984. O conteúdo esto- 
macal indica que se alimentam de pequenos anuros (rãs), espécies do 
gênero Hyla e Leptodactylus (análise tomada nos exemplares 16.509 
e 16.516, respectivamente). Uma 2, n^ 16.613, continha no oviduto 
6 ovos desenvolvidos, capturada em novembro de 1983. 

Parátipos — N? 81. '5, maio de 1969; 16.500, 9. 16.501, $, 16.503, 3; 
16.505, 5, 16.506, á, 16.507, 9. 16.508; $; 16.509, 9, 16.510, 9: 16.511, 3; 
16.512, 9; 16.513, Ç; 16.516, 5; 16.519, 9: 16.520, 3: maio de 1983; 16.522, 9: 
16.529, 9: junho de 1983; 16.545, 3, agosto de 1983; 16.617, 9: agosto de 1983; 
16.591, 9: 16.598, 9; .16.600, 3; 16.606, 3; 16.611, 3; 16.613, 9 :novembro 
de 1983; 16.771, 9; junho de 1984; 16.790, 9; julho de 1984; todos do campo 
rupestre do Nl. 

üophis oligoiepis Boulenger 

Liophis oligoiepis Boulenger, 1905:455. Localidade-tipo: Igarapé-Açu, leste do 

Pará. 

Liophis reginae (part.); Dixon, 1980:12, 1983c:113. 

Comentários — Esta espécie, distinta de L reginae tanto nos 
caracteres merísticos quanto no padrão de colorido, até o momento não 
tem sua distribuição geográfica bem delimitada, ocorrendo em baixa 
densidade. A maior área de ocorrência situa-se, aparentemente, no 
leste do Pará, entre o rio Guamá, o Atlântico e o rio Gurupi, mas re- 
centemente foi capturada na localidade Paruá (oeste do Maranhão), ao 
sul do rio Guamá (Pará) e, agora, na Serra Norte. Vanzolini (com. pes.), 
por outro lado, assinala, na coleção do Museu de Zoologia da USP, 
exemplares de Santarém, Canindé e Oriximiná (Pará), Porto Velho (Ron- 
dônia), Posto Walter (Acre) e Estirón (Peru). 

Dixon (1980, 1983c) coloca oligoiepis na sinonímia de reginae, 
porque as dorsais daquela, em 15 — 15 — 15, às vezes ocorrem na segun- 
da espécie, em exemplares do Peru, conforme alega o autor. Duas coi- 
sas podem ter ocorrido; ou foram manipulados espécimes de oligoiepis 
verdadeira ou a forma de reginae do Peru apresenta variante na esca- 
mação dorsal, com certeza alterações individuais. Neste trabalho, para 
confronto, foram examinados 801 indivíduos de reginae, do leste e sul 
do Pará e Maranhão e em nenhum deles as dorsais alteraram de 17 
escamas. 

A espécie é conspícua, pois é a única a possuir dorsais em 15. 
ao invés de 17 e 19, como acontece com as outras formas. Peters & 
Orejas-Miranda (1970:14) colocam a espécie na cabeça da chave de 
Leimadophis, apenas por este caráter, mas outros dados merísticos e 
de colorido situam oligoiepis como espécie válida. 
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Na Serra Norte foi apanhado um indivíduo, $ , que mostra os 
seguintes dados; dorsais 15 — 15 — 15; com fossetas apicais; l pré e 2 
postoculares; temporais 1+2; supralabiais 8/8; infralabiais 9/9; ven- 
trais 149; anal dividida; caudais 61/61. Comprimento total 403mm, ros- 
tro-anal 307mm, cauda 96mm. 

Material examinado — N? 16.596, 9, área de mata do Pojuca, novembro, 
de 1983. 


Liophis reginae (Linnaeus) 

Coluber reginae Linnaeus, 1758:219. Localidade-tipo: Indiis (in error). 
Leimadophis reginae reginae; Peters & Orejas-Miranda, 1970:149. 

Liophis reginae; Dixon, 1983c:114. 

Comentários — Dixon & Soini (1977:55) alegaram que as popu- 
lações desta espécie encontradas no Peru e Colômbia apresentavam 
diferenças nos caracteres merísticos e na coloração. Nesse parecer 
incluíram oligolepis como variante de reginae. Posteriormente, Dixon 
(1983c) confirma este seu ponto de vista que nos parece errôneo. A 
revisão do grupo reginae, efetuada pelo autor citado, complica a defi- 
nição da subespécie na região amazônica, em especial a porção orien- 
tal. Das três subespécies por ele reconhecidas, a forma reginae semi- 
lineata (Wagler, 1824) é a que abrange maior área geográfica na 
América do Sul. Entretanto no momento não adotamos esta proposi- 
ção por estar ela confundida com a espécie oligolepis e por basear-se 
em material deficiente oriundo de grande parte do Brasil oriental. 
Podemos supor que as populações da Amazônia oriental, particular- 
mente, apresentam diferenças marcantes em relação às outras áreas, 
questão esclarecida somente com uma análise mais profunda em espé- 
cimes procedentes dessa região. 

Na Serra Norte foi capturado um indivíduo que apresenta os 
seguintes caracteres merísticos: escamas dorsais 17 — 17 — 17, com 
fossetas apicais; 1 pré e 2 postoculares; temporais 1 +2; supralabiais 
8/8, 4.” e 5.° em contato com o olho; infralabiais 10/10, 5 tocando o 
mental anterior, menor que o posterior; loreal mais alto que largo; ven- 
trais 144, anal dividida, caudais 68/68. Comprimento total 356mm, 
rostro-anal 263mm e cauda 93mm. 

Material examinado — N? 16.603, á, jovem, área de mata à beira do 
rio Parauapebas, novembro de 1983. 
soíf;.. 

Mastigodryas bifossatus lacerciai Cunha & Nascimento , 

Mastigodryas bifossatus lacerdai Cunha & Nascimento, 1978:110. Localidade, 
tipo: Parada Bom Jesus, rodovia CapanemarBragança, 11 quilômetros 
desta cidade, Pará. 
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Comentários — Esta subespécie foi inicialmente identificada no 
leste do Pará e oeste do Maranhão e, posteriormente, assinalada no 
Piauí, por Hoge et al. (1981c (1978/79):90) . Como forma geográfica 
setentrional de bifossatus, é bem diferenciada das raças mais próxi- 
mas, principalmente triseriatus, com a qual se hibridiza, segundo as refe- 
rências de Hoge et al. (id.). É relativamente frequente na área de ocor- 
rência citada, conforme Cunha & Nascimento (1978:110). De 1978 até 
o momento, a distribuição geográfica ampliou-se no Pará, onde lacerdai 
foi capturada também no' sul do Estado, km 16 da estrada do Acará 
(PA-225): Porto Jarbas Passarinho, margem do rio Araguaia, limites com 
Goiás, BR-230 e, por último, em Carajás. Mais detalhes das localiza- 
ções encontram-se em Cunha & Nascimento (1978). Neste trabalho 
acrescentamos novos dados merísticos obtidos em 62 indivíduos, in- 
cluídos os' 24 da descrição original, para uma reavaliação da variação 
dos caracteres da subespécie. 

Diagnose — Dorsais 15 — 15 — 15 ou 17 — 15 — 15, raramente 
16 — 15 — 15; supralabiais 8/8; infralabiais 10/10 frequentemente ou 
9/9, 9/10 e 11/11 raramente; 1 pré e 2 postoculares, às vezes 1+3; 
temporais 2-f2 normalmente, às vezes 1-f2 e 2-f3, com variação de um 
e outro lado; ventrais em 34 machos 160 — 170, caudais 94 — 102; fê- 
meas, ventrais 166 — 181 e caudais 88 — 98. O indivíduo de Carajás, 9, 
alcança 107 caudais e um de n9 7156, 9 , Marauá, leste do Pará, 102. O 
maior comprimento é um indivíduo de Curupati, leste do Pará, n'9 15.383, 
<5: mede completo 1.484mm, dos quais 1.074mm rostró-anal e 437mm 
de cauda. Há ainda um macho de Gancho do Arari, Maranhão, nP 
10.673, com cauda seccionada, que tem 1.545mm no comprimento to- 
tal, sendo rostro-anal 1.250mm e cauda 2.957mm. 

O exemplar de Carajás, jovem, apresenta os seguintes caracte- 
res: dorsais 15 — 15 — 15; supralabiais 8/8, 3.°, 4.° e 5.° tocando o olho; 
infralabiais 9/9, dos quais 5 tocam o mental anterior, menor que o pos- 
terior; loreal um pouco mais largo que longo; 1 pré e 2 postoculares; 
temporais 2-t-2; comprimento total 380mm, rostro-anal 267cnm, cauda 
1 13mm . 

O indivíduo vivo apresenta o corpo anegrado, com 42 faixas 
estreitas, claras, formando semi-anel; cabeça rósea com os prefrontais, 
frontal, supraoculares e parte dos parietais manchados de negro; face 
ventral verde claro, com as extremidades das gastrotegas manchadas 
de negro; cauda negra uniforme. 

Material examinado — N9 16.605, 2, igarapé da bomba de abastecimento 
de água do Nl, área da mata, novembro de 1983. 
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, Mastigodryas boddaerti boddaerti (Sentzen) 

Coluber Boddaerti Sentzen, 1796:59. Localidade-tipo; Desconhecida. 
Mastigodryas boddaerti boddaerti; Peters & Orejas-Miranda, 1970:193. 

Comentários — Espécie comum na Amazônia oriental, incluindo 
sul do Pará e Maranhão, mais freqüente no leste do Pará. Em Carajás 
foram capturados 8 exemplares, os quais apresentam a seguinte varia- 
ção de caracteres: dorsais 17 — 17 — 15, escamas com fossetas apicais; 
1 pré e 2 postoculares; temporais 2-1-2; supralabiais 9/9, 4.°, 5.° e 6.° 
tocando o olho; infralabiais 10/10, 5, raramente 6, em contato com o 
mental anterior; menor que o posterior; ventrais 180 a 192; caudais 
103/103 a 116/116; comprimento do maior indivíduo, macho, 16.549, 
com ponta da cauda seccionada, 1.047mm, cabeça-corpo 732mm e 
cauda 315mm. 

O colorido do indivíduo adulto em vida é o seguinte: corpo cin- 
za escuro com duas faixas claras, laterais e longitudinais que iniciam 
no pescoço; cabeça idêntica ao dorso; os supra e infralabiais, guiares 
e primeiras ventrais maculadas de cinza claro; região ventral cinza- 
clara uniforme. Os jovens apresentam variações do padrão acima. 

Esta espécie é encontrada tanto na mata, como capoeiras e ro- 
ças. Em Carajás todos os indivíduos foram capturados no campo ou 
na faixa de transição deste para a mata, sendo que um dos exemplares 
foi apanhado na mata. 

Material examinado — N? 16.495, 2, área do N5, maio de 1983; n? 
16.515, S , início da escada para a bomba de abastecimento de água do Nl, faixa 
de transição campo-mata, maio de 1983; n^s 16.548, 2, 16.549, 2, 16.650, 2. 
campo rupestre do Nl, agosto de 1983; 16.582, 2, mesmo local, novembro de 
1983; 16.669, á, escada para a bomba de abastecimento de água do Nl, área de 
mata, março de 1984; 16.705, $ , início da escada para a bomba de abastecimento 
de água do Nl, faixa de transição campo-mata, maio de 1984. 


Oxybelis aeneus (Wagler) 

Dryinus aeneus Wagler, 1824:12. Localidade-tipo: Ega (hoje Tefé), Rio Solimões, 
Amazonas 

Oxybelis aeneus; Keiser (in Peters & Orejas-Miranda), 1970:227, 

Comentários — Esta espécie parece ser a mais freqüente deste 
gênero no leste e sul do Pará e oeste do Maranhão. Vem sendo captu- 
rada em áreas florestadas, vegetação secundária (capoeiras), roças e 
campos rupestres da Serra Norte. 

Aii foram capturados 3 espécimes, que apresentam estes carac- 
teres: dorsais 17 — 17 — 13; oculares 1-i-2 e 1-M: temporais \+2-, su- 
pralabiais 9/9 e 8/8, 4.°, 5.° e 6.“ contactando com o olho; infralabiais 
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10/10, 4 tocando o mental anterior; ventrais 189 — 196; anal dividida: 
caudais 171/171 — 187/187. Comprimento do maior exemplar, 2, 
16.573, rostro-anal 854mm e cauda 597mm, total 1.451mm. 

Os indivíduos vivos apresentam a região dorsal cinza, com pe- 
quenos retículos negros; cabeça de cor idêntica à do corpo; com uma 
estria escura, do rostral à nuca, através da órbita; supra e infralabiais 
amarelo claro; face ventral quase semelhante ao aspecto do dorso, 
com pequenas manchas bu um pouco mais claro que este. 

Material examinado — N? 16.492, 9, área de campo rupestre do N5, 
maio de 1983; n? 16.543, á, campo rupestre do Nl, agosto de 1983; n? 16.573, 
9, campo rupestre do Nl, setembro de 1983. 

' Oxybelis fulgidus (Daudin) 

Coluber fulgidus Daudin, 1803:352. Localidade.tipo: Port-au-Prince, Santò Do- 
mingo (in error). Áreas rOiStritas sugeridas: Surinam (Schmidt, 1941:506) 

e México (Smith & Taylor, 1950b:352). 

Oxybelis fulgidus; Peters & Orejas.Miranda, 1970:228. 

Comentários — Ofídio comum em algumas áreas da Amazônia. 
O único exemplar coletado em Carajás apresenta os seguintes caracte- 
res: dorsais 17 — 17 — 13; supralabiais 9/9, 4.°, 5.° e 6.” tocando o olho; 
infralabiais 11/11, 5 em contato com o par de mental anterior, menor 
que 0 posterior; 1 pré e 2 postoculares; temporais 1-1-2; ventrais 196 
e caudais 151/151. Comprimento total 1.245mm, rostro-anal 825mm 
e cauda 420mm. 

O espécime vivo apresenta o colorido verde-folha em toda a 
parte superior do corpo; supralabiais amarelo-creme; face ventral ver- 
de amarelado; uma estria amarela ventro-lateral, de cada lado, longi- 
tudinalmente, até a cauda. 

Mais informes sobre a espécie conferir Cunha & Nascimento 
(1978:115) e Dixon & Soini (1977:63). 

Material examinado — N9 16.578, $ , área do Manganês do Azul (mata), 
setembro de 1983. 


Oxyrhopus petola digitalis (Reuss) 

Coluber petola Linnaeus, 1758:225. Localidade- tipo: “África" (in error). 

Coluber digitalis Reuss, 1834:148. Localidade.tipo: Ilhéus, Bahia. 

Oxyrhopus petola digitalis; Bailey (in Peters & Orejas-Miranda), 1970:223. 

Comentários — Apresenta relativa freqüência no leste e sul do 
Pará e áreas florestadas do Maranhão. Vive preferentemente no solo 
úmido de matas e capoeiras, alimentando-se de pequenos roedores sil- 
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v^stres. Em Carajás foram capturados 4 indivíduos em área de mata, 
os quais mostram os seguintes dados merísticos: dentes maxilares 
14+2 e 15 + 2 ; dorsais 19 — 19 — 17, lisas; 1 pré e 2 postoculares, às 
vezes 2 + 2 de um lado ou 2 + 3; supralabiais 8/8, 4.° e 5.° tocando o 
olho; infralabiais 10/10, 5 em contato com o mental anterior, um pouco 
maior que o posterior; ventrais 196 — 221; caudais 70/70 — 110/110: 
anal inteira. Comprimento total do maior exemplar, 16.702, 919mm, 

sendo cabeça-corpo 757mm e cauda 162mm. 

O exemplar 16.700. S. diverge da amplitude de variação de 64 
espécimes (Cunha & Nascimento, 1983b:14). As ventrais do referido 
indivíduo alcançam 221, mais alta que a das fêmeas. Naquele trabalho 
os autores citam também um do Maranhão, com 220 ventrais, que 
excede tais contagens. Esta raça apresenta tendência ao melanismo, 
e isto se manifesta de maneira viva nos exemplares da Serra Norte. 

Material examinado — N? 16.592, $, área de mata da estrada NI — N5. 
novembro de 1983; 16.707, á, capoeira próxima à área do Jardim Botânico (an. 
tigo canteiro de ecologia), maio de 1984; 16.700, $ , estrada do NI — N5, próximo 
à entrada do Manganês do Azul, à noite, maio de 1984; 16 . 702, $ , mata da estra. 
da NI — N5, entre N2 e N4, maio de 1984. 

Philodryas viridissimus (Linnaeus) 

Ccluber viridissimus Linnaeus, 1758:226. Localidade. tipo: Surinam. 

Philodryas viridissirhus; Peters & Orejas.Miranda, 1970:245. 

Comentários — Não é muito freqüente esta espécie no leste e sul 
do Pará e Maranhão. Em Carajás já foram capturados 7 indivíduos, 
uma proporção relativamente alta para coletas feitas nos meses de 
abril, maio, agosto e novembro de 1983. P. olfersii (Lichtenstein, 1823) 
não ocorre no leste do Pará, mas é freqüente na área dos babaçuais e 
cerrados do Maranhão, entrando na Amazônia pelo sul do Pará, da qual 
já foram capturados espécimes no lugar Jarbas Passarinho, margem do 
rio Araguaia, área de transição para os cerrados do norte de Goiás. 

Nas áreas de contacto das florestas da hiléia, babaçu e cerrado 
do Maranhão e Pará, as duas espécies são simpátrfcas, pelo menos nos 
lugares Gancho do Arari e Jarbas Passarinho, lespectivamente, mas 
ainda não detectadas na Serra Norte. 

Os exemplares de Carajás possuem os seguintes caracteres: 
dorsais em 19 — 19 — 13, às vezes 21—19 — 13, com duas fossetas apicais 
nas escamas; 1 pré e 2 postoculares; temporais 1+2 e 1 + 1, às vezes 
1+2 de um lado e 1 + 1 de outro; supralabiais 8/8, 4.° e 5.° tocando o 
olho; infralabiais 11/11, às vezes 10/10 e 12/12, 5 em contato com o 
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mental anterior; mais ou menos igual aos posteriores em tamanho; 
ventrais 212 a 221; caudais 113/113+2 a 127/127; anal dividida. Com- 
primento do maior indivíduo completo, n? 16.475, $, 918mm no total, 
sendo 629mm cabeça-corpo e 289mm da cauda. 

Quando vivo o ofídio apresenta a cabeça e corpo verde-alface; 
face ventral verde-amarelado. 

Material examinado — Ní* 16.475, 9, 16.521, $, e 16.610, $, campo 
rupestre do Nl, abril, maio e novembro de 1983; 16.569, $ , estrada do Manganês 
do Azul, área de mata, setembro de 1983; 16.586, á, estrada Nl — N5, entre Nl 
e N2, mata, novembro de 1983; 16.597, á, mata do Pojuca, novembro de 1983; 
16.585, $ , estrada Nl — Caldeirão, saindo do Nl, área de mata, novembro de 1983. 

Pseudoboa nigra (Duméril, Bibron & Duméril) 

Scytale neuwiedii var. Nigrum Duméril, Bibron & Duméril, 1854(7):1002. Loca- 
lidade-tipo: Bahia, Brasil. 

Pseudoboa nigra; Bailey (in Peters & Orejas.JVIiranda), 1970:254. 

Comentários — Esta espécie é pouco freqüente em alguns locais 
do sul do Pará e mais comum no Maranhão, tanto na hiléia como nos 
babaçuais e cerrados. Na Serra Norte, a espécie parece ser um dos 
ofídios freqüentes, ocorrendo principalmente no campo e às vezes nas 
proximidades de uma das lagoas do Nl. Em 1969, um dos autores 
(O. Cunha) coletou 2 indivíduos, outros já capturaram 10 em 1983 e 
um em 1984. Os 13 indivíduos apresentam os seguintes caracteres em 
conjunto: dorsais 19 — 19 — 17, às vezes 21 — 19 — 17, lisas; 1 pré e 2 
postoculares; temporais variáveis, mas o maior número de espécimes 
apresenta 2+3, às vezes 2+4 ou 3+4; supralabiais normalmente 8/8, 
4.“, 5.° e 6.° tocando o olho; infralabiais 8/8, às vezes 8/7, 4 tocando o 
mental anterior; ventrais, nos â, 197 a 198, caudais 100 a 102; $, 
202 a 212 ventrais e 84 a 94 caudais. Dentes maxilares 12 + 2. O maior 
comprimento é da Ç , 16.546, que tem 817mm, cabeça-corpo 620mm 
e 197mm de cauda. 

No adulto vivo o corpo e a cauda são pardo escuro, estendendo- 
se até a borda das ventrais; cabeça mais escura que o restante; face 
ventral amarela. Os jovens apresentam a porção anterior da cabeça 
negra, até a parte posterior dos olhos; daí até a quinta escama nucal 
uma faixa branca, seguida de outra faixa escura que atinge de 7 a 9 
escamas do pescoço; o restante do corpo varia do amarelo claro e ama- 
relo escuro; ventre amarelo claro. 

O indivíduo 16.546, $, (o maior da coleção), continha no estô- 
mago um lagarto (Ameiva ameiva ameiva (Linnaeus)). 
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Material examinado — N9 82, 2 , e 85, á , campo rupestre do Nl, maio de 
1965; 16.476, 9, 16.479, 9, campo rupestre do Nl, abril de 1983; 16.517, 3, e 
16.518, 9, campo rupestre do Nl, maio de 1983; 16.527, 9 campo rupestre 
do Nl, junho de 1983; 16.539, 3, 16.542, 2, 16.546, 9, campo rupestre do Nl, 
agosto de 1983; 16.574, 2, campo rupestre do Nl, outubro de 1983; 16.580, 2, 
campo rupestre do Nl, novembro de 1983; 16.703, 9, campo rupestre do Nl, 
maio de 1984. 


Pseustes poecilonotus polylepis (Peters) 

Spilotes poecilonotus Günther, 1858:100. Localidade-tipo: Honduras e México. 
Ahaetulla polylepis Peters, 1867:709. Localidade tipo: Surinam. 

Pseustes poecilonotus polylepis; Peters & Orejas-Miranda, 1970:258. 

Comentários — É a mais freqüente das espécies do gênero no 
leste do Pará, ocorrendo ainda no sul do Estado e raramente no oeste 
do Maranhão. Possui hábitos terrestres e dendrícolás, freqüentando 
matas, campos, capoeiras e roçados. 

Em Carajás foram apanhados dois indivíduos S. que exibem os 
seguintes caracteres: dorsais 21 — 23 — 15 e 21 — 23 — 13; 1+2 oculares 
de um lado e 1 + 1 do outro; temporais 2+2; loreal, altura e largura 
iguais: supralabiais 8/8, 4." 5.° e 6.° tocando o olho; infralabiais 13/14 
e 13/13, 7 ou 8 em contato com o par de mental anterior, menor que 

0 posterior: ventrais 190 — 199; anal inteira; caudais 126/126 — 127/127; 
dentes maxilares 19. Comprimento do maior indivíduo, nP 16.587, 
870mm rostro-anal e 360mm de cauda, total 1.230mm. 

O ofídio vivo apresenta a parte dorso-lateral e oabeça pardo- 
bronzeado; supralabiais, infralabiais; guiares e ventrais amarelos; face 
ventral amarelo na porção anterior do corpo, gradualmente tornando- 
se esouro para a oauda. 

Material examinado — N? 16.609, 3, campo rupestre do Nl; 16.587, 3, 
área de mata da estrada do Nl — Caldeirão, ambos em novembro de 1983. 

Pseustes sulphureus siilphureus (Wagler) 

Natrix sulphurea Wagler, 1824:26. Localidade-tipo: rio Japurá, Amazonas, 
Brasil. 

Pseutes sulphureus sidphureus; Peters & Orejas-Miranda, 1970:259. 

Comentários — Foram apanhados 8 indivíduos, que apresentam 
os seguintes caracteres: dorsais 21 — 21 — 15, 23 21 — 13 ou 23 — 19 — 13; 

1 pré e 2 ou 3 postoculares; temporais 1 + 1; supralabiais 8/8, 4.° e 5.° 
tocando o olho; infralabiais geralmente 11/11, às vezes 12/12, 10/10 e- 
12/11; ventrais 209—222; anal inteira; caudais 133/133 — 144/145. O 
maior comprimento é do macho 16.608, que tem 1.433mm de cabeça- 
corpo e 483mm de cauda, com o total de 1 .916mm. 
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O colorido no indivíduo vivo apresenta-se amarelo-pardacento 
com barras negras oblíquas, irregulares, no corpo; porção posterior 
mais escura que a anterior; cabeça amarelo-parda mas com os escudos 
manchados de negro; supralabiais amarelos com manchas escuras; face 
ventral amarela com manchas negras irregulares na porção anterior, 
e na posterior mais enegrecida que amarela; porção caudal toda 
enegrecida. 

Material examinado — N? 16.493, $, área do campo rupestre do N5, 
maio de 1983; 16.553, á, 16.572, $, 16.595, á, campo rupestre do Nl, agosto, 
setembro e novembro de 1983, respectivamente; 16.614, $, estrada do Nl ao 
Caldeirão, mata, novembro de 1983; 16.608, á, estrada PA-275, do N5 ao rio 
Parauapebas, mata, novembro de 1983; 16.660, á, estrada Nl — Caldeirão, 
mata, março de 1984; 16 . 662, 9 , Manganês do Azul, mata, março de -1984 . 

Rhadinaea occipitalis (Jan) 

Enicognathus occipitalis Jan, 1863:267. Localidade-tipo; Bahia, Brasil. 
Rhadinaea occipitalis; Myers, 1974:209. 

Comentários — Esta espécie, até então não registrada para a 
Amazônia, de acordo com Myers (1974:209), foi depois identificada 
com boa frequência de indivíduos, no leste do Pará, por Cunha & Nas- 
cimento (1978:134). Foi também localizada no sul do Estado (antiga 
rodovia PA-70, hoje BR-222), próximo ao rio Tocantins e no oeste do 
Maranhão (BR-316, lugar Nova Vida, 25 quilômetros do rio Gurupi). 
Agora é detectada na área de Carajás (rodovia PA-275, próximo ao rio 
Parauapebas, em direção ao N5). No leste do Pará a espécie habita 
tanto a mata primária, como a vegetação alterada ou secundária (ca- 
poeira). Na antiga PA-70, no lugar Nova Vida, Maranhão, e em Carajás, 
os exemplares foram capturados em floresta primária. 

É a única espécie de Rhadinaea que possui dorsais em 15, com 
redução. Os dentes maxilares vão de 13 a 17. O espécime â, de Cara 
jás, apresenta estes dados merísticos: escamas dorsais sem fossetas 
apicais, em 15 — 15 — 15 filas; supralabiais 8/8, 4.° e 5.° tocando o olho; 
8/8 infralabiais, 4 em contato com o par de mentais anteriores, que são 
menores que os posteriores; loreal mais alto que longo; 1 preocular e 
2 postoculares; temporais 1+2; ventrais 182; subcaudais 78/78; anal 
dividida. Comprimento rostro-anal 182mm e cauda lllmm, total 293mm. 

Este exemplar enquadra-se no diagnóstico de Cunha & Nasci- 
mento (1978:134), para a população do leste do Pará, e bem como aque- 
les da PA-70 e do Maranhão, os quais mostram os seguintes dados, 
respectivamente (ambos (5): ventrais 178 — 195; caudais 70/70 — 78/78; 
oculares 1+2; temporais 1+2 — 2 + 2; supralabiais 8/8 e infralabiais 9/9. 
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Material examinado — N? 16.712, $, área de mata da estrada PA-275, 
entre o rio Parauapebas e N5, março de 1984. 

Rhinobothryum lentíginosum (Scopoli) 

Coluber lentiginosum Scopoli, 1788:41. Localidade-tipo: não designada. 
Rhinobothryum lentiginosum; Peters & Orejas-Miranda, 1970:269. 

Comentários — Espécie rara na Amazônia oriental e por isso 
poucas vezes assinalada. Mas na Serra Norte já foram encontrados 3 
espécimes machos, adultos, em área exclusivamente de mata. Alguns 
dados sobre a espécie encontram-se em Cunha & Nascimento (1976:2 
e 1978:154). A espécie parece apresentar ampla distribuição na Ama- 
zônia e estendendo-se até regiões meridionais do continente. Devido 
ao pequeno número de exemplares, torna-se difícil fazer uma análise 
da variação geográfica de lentiginosum. A diagnose dos exemplares 
da Serra Norte apresenta-se assim: dorsais 21 — 19 — 16 e 21 — 19 — 17; 
supralabiais 8/8 e 8/9, 4.° e 5.° tocando a órbita; infralabiais 10/10, 
4 em contato com o par de mentais anteriores, estes maiores que os 
posteriores; loreal mais alto que longo; 1 pré e 2 postoculares; tempo- 
rais 2-f2 e 2+3, ora de um lado, ora de outro; ventrais 258 — 264; 
anal dividida; caudais 115/115 — 117/117. Comprimento do maior espé- 
cime, n*? 16.570, 1.176mm rostro-anal e cauda (seccionada) 322mm, 
total 1.498mm. 

O indivíduo vivo, n<? 16.570, apresenta no corpo 19 anéis negros, 
separados por 2 anéis amarelos e no meio um anel róseo com as bor- 
das formadas por escamas negras; cabeça rósea com escudos man- 
chados de negro; supralabiais róseo claro, também manchados de ne- 
gro; infralabiais, sinfisal e o início do primeiro par de mental amarelo- 
claro com manchas negras; face ventral amarela e negra. 

Para o colorido em preservativo, conferir Cunha & Nascimento 
(1976:3 e 1978:155). 

Material examinado — 16.570, $, estrada NI a N5, área de mata, 

setembro de 1983; 16.701, 5, entre N2 e N4, mata, maio de 1984; 16.774, $, 
Manganês do Azul (mata), julho de 1984. 

Spilotes pullatus pullatus (Linnaeus) 

Coluber pullatus Linnaeus, 1758:225. Localidade-tipo: "Asia” (in error). 
Spilotes pullatus pullatus; Peters & Orejas-Miranda, 1970:183. 

Comentários — Espécie de habitat variado, vivendo ora na 
mata, ora na vegetação secundária (capoeiras e roças), babaçuais e 
cerrados do Maranhão e também no campo rupestre da Serra Norte. 
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Na Serra Norte foram coletados 3 indivíduos, que possuem os 
seguintes dados: dorsais 16 — 16 — 11; 1 pré e 2 postoculares; temporais 
1 + 1; supralabiais 7/7 e 6/7, 4° e 5." tocando o olho; infralabiais 9/9 
ou 9/8, 8/9, 4 ou 5 em contato com o par de mental anterior, um pouco 
menor que o posterior; loreal mais longo que alto; ventrais 215 — 220; 
anal inteira; caudais 111/111 — 118/118. Comprimento total do maior 
exemplar, nP 16.583, 2, 1.817mm, cabeça-corpo 1.349mm e cauda 
468mm. O ofídío vivo mostra ô corpo négrò com faixas amarelas que 
"alcançam' ás' veritrais': ■cabéça am'arela, com umá''pofção' do's escudos 
negros; ffontaf è parietais negros; suprarabíaTs corri as suturas negráS; 
"tá'cé veritral aitiáféla cóm faixas tránsversáis,'e ãs vezes fnárichas rié- 
gras; cauda negra còm 5 fáixás amarelas. - . ■ 

, Material examinado — N? 16.583, S, campo rupestre do N4, novembro 
de 1983; 16.657, á, mata da estrada NI — N5, entre N2 e N4, março de 1984; 
16.668, á, campo rupestre do Nl, março de 1984. 

Tripanurgos compressus (Daudin) 

Coluber compressus Daudin, 1803:247. Lucalidade-iipo; faurinam. 

Tripanurgos compressus; Bailey (in Peters & Orejas-Miranda), 1970:311. 

Comentários — A Seção de Herpetologia do Museu Emílio Goel- 
di conserva no momento 17 indivíduos desta espécie, senoo 11 do 
leste do Pará, 1 da área dos rios Acará — Moju, 1 de Carajás, 2 da 
área de Tucuruí, rio Tocantins (Pará) e 2 do Gancho do krar\ (Mara- 
nhão). O exemplar de Carajás foi apanhado no campo do N5 e apre- 
senta os seguintes dados merísticos: dorsais 21 — 19 — 15 com fossetas 
apicais; escamas vertebrais mais alargadas que as demais; 1 pré e 2 
postoculares; temporais 2 + 3; supralabiais 8/8, 4.° e 5.° tocando o olho; 
infralabiais 9/9, 4 em contato com o par de mental anterior, maior que 
0 posterior; ventrais 233; anal inteira; caudais 97/97, com a ponta dani- 
ficada. Comprimento total 996mm, rostro-anal 776mm e 220mm da 
cauda. 

No indivíduo vivo o padrão de coloração é róseo, com 30 semi- 
anéis negròs, englobando de duas a três escamas, inteiros ou interrom- 
pidos de modo irregular; o primeiro semi-anel é formado por 17 esca- 
mas; cabeça róseo intenso; face ventral amarelo-clara. 

No leste do Estado e na área do Acará t. espécie habita a mata. 
mas na Serra Norte foi encontrada no campo, enquanto no Gancho do 
Arari (Maranhão), em área de transição campo-babaçual . 

Material examinado, — N? 16.544, $, campo do N5,. durante a noite, 
atravessando do cerrado para o campo, agosto de 1983. 
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XENODON Boie, 1827 

♦ 

Xenodon rabdocephalus rabdocephalus (Wied) 

Coluber rabdocephalus Wied, 1825:351. Localidade.tipo: Bahia, Brasil. 
Xenodon rabdocephalus rabdocephalus; Peters & Orejas-Miranda, 1970.324. 

Comentários — A espécie diferencia-se de severus, particular- 
mente, por possuir dorsais em 19 filas, ao contrário daquela que tem 
21 . Na Serra Norte foram capturados 4 indivíduos com os seguintes 
caracteres: dorsais 19 — 19 — 1õ ou 19 — 19 — 16; 1 pré e 2 postoculares, 
às vezes 1+3; temporais 1 + 2, raramente 1+2 de um lado e 1+3 de 
outro; supralabiais 8/8, 4.° e 5.'’ tocando o olho; infralabiais 10/10, 1 
com 0/10, 5 cm contato com o par de mental anterior; ventrais 138 
a 140 nos machos e 139 a 146 nas fêmeas; caudais 46/47 a 48/48 nos 
machos e 42/42+4 em uma fêmea; anal inteiia. O maior exemplar 
macho, ní 16.496, tem de comprimento total 696mm, cabeça-corpo 
575mm e cauda 212mm. 

Material examinado — N? 16.496, $, campo rupestre do Nl, maio de 
1983; 16.540, 9, km 10 da estrada Faranapanema, ramal da PA-275, próximo 
ao rio Parauapebas, agosto de 1983; 16.588, á, estrada da Pedreira, novembro 
de 1983; 16.612, $, Granja 6, entre Serra Norte e Sul, novembro de 1983. 

Xenodon severus (Linnaeus) 

Coluber severus Linnaeus, 175o:2i9. Localidade.tipo: “Ásia” (in error), restrita 

à América do Sul por Günther, 1863:353. 

Xenodon severus; Peters & Orejas-Miranda, 1970:325. 

comentários — Os óois exemplares, S , apanhauos, apresentam 
Os CcJI acteres seguintes: dorsais 21 — 21 — 19; 1 pré e 2 postoculares; 
temporais 1+3 e 1+2; supralabiais 8/8, 4.° e 5.° tocando o olho; infra- 
labiais 11/11, ò contactando com o par de mental anterior, maior que 
0 posterior; ventrais 131; anal dividida; caudais 37/37 e 37/38. Com- 
primento do maior espécime, 16.708, c5, 1.242mm total, rostro-anai 
i.U62mm, cauda 180mm. 

Vivo, 0 indivíduo apresenta o corpo pardo com 6 manchas ne- 
gras, irregulares, grandes e 2 na cauda; cabeça parda com mianchas 
negras irregulares posteriormente; ventre amarelo-esbranquiçauo. Em 
39 exemplares de outras áreas do sul do Pará e Maranhão, mostramos 
a seguir, para comparação, alguns dados merísticos de severus: dorsais 
normalmenie 21—21—17; 1+2 oculareS; temporais 1+2, às vezes 
1+3(2j; supralabiais 8/8; infralabiais 11/11, raramente 12/12 e 10/10; 
ventrais 130 — 137 nos machos e 129 — 145 nas fêmeas; caudais nos ma- 
chos 35/35 a 39/39 o 33/33 a 40/40 nas fêmeas. 
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Material examinado — N? 15.528, S, mata dos arredores do Nl, junho 
de 1983; 16.708, á, estrada do Nl — Caldeirão, mata, antes do Igarapé do Azul, 
maio de 1984. 

Xenopholis scalaris (Wucherer) 

Elapomorphus scalaris V/ucherer, 1861:325. Localidade. tipo: Canavieiras, rnata 
de tiào João, Bahia. 

Xenopholis scalaris; Peters & Orejas.Miranda, 1970:326. 

Comentários — As duas espécies ue Xenopnoiis conhecidas 
ocorrem na Amazónia com baixa frequência, atestada nestes últimos 
16 anos por intensos trabalhos de campo. Atê hoje, 6 exemplares ue 
sodiüfis loram coiecados na região leste do Pará, desde os arredores de 
beiem lAnamnaeuaj, estendeiido-se até o lugar bania Luzia, ao sul uo 
no üuámá, arredores de Capitão Poço. hxemplares tém siao coietados 
em area ue maia alieraüa e capoeiras antigas. 

Na Serra Norte, scalaris e undulatus parecem estar em simpa- 
tria, mas enquanto a primeira habita área de mata do iVianganes uo 
Azul, a segunda foi encontrada no campo rupestre do Nl. 

O único espécime, â< muito jovem, capturado naquela área, 
apresenta os seguintes dados: dentes maxilares 15 + 2; escamas dor- 
sais 17 — 17 — 17, lisas, sem fossetas apicais; ventrais 130; anal inteira; 
caudais 38/38; supraiabiais 8/8, 4.° e 5.° tocando o olho; infraiabiais 
9/9, 4 em contato com o mental anterior; supraocular curto, projetan- 
do-se mais para a porção inferior da cabeça; loreal tão longo quanto 
alto; 1 preocular grande e 2 postoculares, o superior menor; temporais 
1-1-2. Comprimento total 169mm, rostro-anal 138mm, cauda 31mm. 

O espécime em vida apresentava o corpo fundamentalmente ró- 
seo pálido no dorso e lados; face ventral claro imaculado. Uma fina 
linha negra vertebral se inicia na nuca e se estende até a ponta da cau- 
da, às vezes interrompida, irregular, interligando estreitas faixas negras 
irregulares verticais, inteiras, alternadas e espaçadas; às vezes entre 
estas faixas, pequenas manchas negras mal delineadas. 

A espécie alimenta-se de pequenos anuros (rãs). Em Cunha & 
Nascimento (1978:153), encontram-se informações adicionais. 

Chave sinótica para distinguir as espécies scalaris e undulatus 
na Amazônia : 

— Dorsais em 19; ventrais 166 — 181; dentes maxilares 

16-I-2; loreal mais longo que alto undulatus 

— Dorsais em 17; ventrais 129 — 144; dentes maxilares 

15-1-2; loreal tão longo quanto alto scalaris 

Material examinado — N? 16.794, S, área do Manganês do Azul, agosto 
de 1984. 
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Xenopholis undulatus (Jensen) 

Oxyrhopus undulatus Jensen, 1900:106. Localidade-tipo: Lagoa Santa, Miníis 

Gerais. 

Paroxyrhopus reticulatus Schenkel, 1901:169. Localidade-tipo: Belmacue, Pa- 
raguai. 

Xenopholis undulatus; Hoge & Federsoni, 1975(1974) :139. 

Comentários — É esta a primeira referencia à espécie na Ama- 
zônia, emoora a ocorrência até o momento se apresente circunscrita 
a enciaves oe vegeiaçao aoerta Icamposj do sul do Para. Contorme 
exposição oe i-ioge & i-eoersoni (.197011974) ;1S7 — 139), a espécie se 
uísiribui pelo Paraguai e Brasil (Goiás, sul de Mato Grosso do Sul, Mi- 
nas Gerais, São Paulo e Paraná). Assim, undulatus é um caso típico 
de distribuição disjunta. 

Até há pouco tempo a espécie se achava colocada no gênero 
Paroxyrhopus Schenkel, 1901, cuja espécie-tipo é reticulatus, mas 
Hoge & Federsoni (id.) concluíram que aquele gênero e espécie são 
sinônimos de Xenopholis, o qual compreende até o presente só duas 
especies, scalaris e undulatus. A ocorrência desta na Amazônia altera 
a sua distribuição geográfica, mas ela aí é rara e parece em simpatria 
com scalaris na Serra Norte. 

No campo rupestre do NI foi coletado um exemplar, ligeira- 
mente danirícado na cabeça, que apresenta esta diagnose: dorsais em 
19 — 19 — 17; supraocular projetada para trás; ventrais 172; anal inteira 
e caudais 46/47; supralabTais 8/8, quarto e quinto tocando o olho; 
mrraiabiais (oereito); loreal mais longo que alto; 2 preoculai^es e 2 
postoGulares; temporais 14-2. Comprimento total 221 mm. Dentição 
16-F2. 

(J exemplar apresenta o dorso pardo anegrado com projeções 
arredondadas irregulares, iridescentes, englobando de 8 a 1U e meia 
escamas. Em paralelo se estende uma estria parda, constituída de man- 
cbas irregulares. Üs espaços intermédios laterais róseos, enquanto 
a face ventral é amarela. Em preservativo, o corpo é pardo-anegrado 
iridescente, com manchas laterais formando projeções arredondadas 
assimétricas, não alcançando as ventrais, mas cobrindo de 8 a 10 esca- 
mas e meia. Entre a borda das ventrais e o anegrado dorsal, se estende 
uma estria parda, muito irregular, em geral cobrindo a terceira escama 
lateral, em forma de manchas. Os espaços intermédios claros, enquan- 
to a face ventral é imaculada, a cauda de cor idêntica ao dorso, mas as 
projeções desaparecem e bem como a estria paralela que esmaece 
quase bruscamente. Cabeça anegrada até a borda dos supralabiais, os 
quais são imaculados, assim como a face inferior. 
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Na coleção de Herpetologia está um exemplar de undulatus, 
n9 16.557, $, capturado em setembro de 1983 na Fazenda Perseve- 
rança, rodovia BR-010 (Belém-Brasília), próximo da cidade de Porto 
Franco, Maranhão, área de cerrados. Apresenta dorsais em 21 — 19 — 17; 
1 preocular e 2 postoculares; temporais '1+2; supralabiais 8/8 e infra- 
labiais 10/10; ventrais 168 e caudais 10/10. Comprimento total 320mm, 
cauda 45mm. Dentição 15+2. O colorido é muito semelhante ao de 
Carajás, existindo apenas pequenas variações na disposição das proje- 
ções anegradas dorso-latérais. 

O exemplar de Carajás está com o lado ântero-direito da cabeça 
danificado, alterando a presença dos escudos respectivos, assim apre- 
senta 2 preoculares no outro lado, podendo constituir anomalia, pois o 
exemplar de Porto Franco está normal. 

Estes dois exemplares são agora as ocorrências mais setentrio- 
nais de Xenopholis undulatus no Brasil, com penetração na área ama- 
zônica. 

Material examinado — N9 16.489, á, campo rupestre do Nl, maio 
de 1983. 

ELAPIDAE 

Micrurus lemniscatus lemniscatus (Linnaeusj 

Elaps lemniscatus Linnaeus, 1758:224. Localidade-tipo: “Asia” (in error). 
Micrurus lemniscatus lemniscatus; Rose, 1983:329. 

Comentários — Esta coral é a mais freqüente no leste e sul do 
Pará e oeste do Maranhão. Em Carajás foram capturados 3 jovens. 
Os exemplares apresentam os seguintes dados merísticos: dorsais 
15 — 15 — 15; 1 pré e 2 postoculares; temporais 1 + 1; supralabiais 7/7, 
3.° e 4.® tocando o olho; infralabiais 7/7, 4 em contato com o par de 
mental anterior; ventrais 255 — 267; caudais 28/28 a 33/33. O colorido 
é constituído de 11 a 13 tríades negras no corpò, e na cauda 1 tríade 
mais 2 anéis negros. Comprimento total do maior espécime, n^ 16.488, 
$, 569mm, sendo 529mm de cabeça-corpo e 40mm de cauda. Os três 
espécimes estão perfeitamente ajustados à amplitude de variação obti- 
da em 81 espécimes, segundo Cunha & Nascimento (1982a:16). 

Material examinado — N? 16.488, $, 16.489, $, campo do N5, maio de 
1983; 16.791, $, campo rupestre do Nl, junho de 1984. 
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Micrurus spixii martiusi Schmidt 

Micrurus spixii Wagler, 1824:48. Localidade-tipo; Rio Solimões (Amazonas). 
Micrurus spixii martiusi Schmidt, 1953:175. Localidade-tipo; Santarém, Pará. 

Comeniarios — Keiativamente treqüente no leste e sul do Hará 
e oeste ao Marannáo, esta especie está em simpatria com lemniscatus 
nestas áreas, parecendo apresentar os mesmos hábitos. Vive em matas, 
capoeiras e cerrados. No entanto, na área da Serra Norte, martiusi 
vem sendo localizada na faixa do campo rupestre e raramente na faixa 
de mata (1 exemplar), diferenciando-se assim do padrão primitivo do 
habitat. Alimenta-se de ofídios, anfisbenídeos e anfíbios cecilídeos, 
como atesta o exame do conteúdo estomacal, assinalado por Cunha 
& Nascimento (1978:162 e 168 e 1982a: 17). 

Em Carajás já foram capturados 7 indivíduos, com os seguintes 
caracteres: dorsais 15 — 15 — 15; supralabiais 7/7; infralabiais 7/7; ven- 
trais 219—229; caudais 11/11 + 11 a 22/22 + 2. O maior indivíduo, 16.571, 
â, mede no total 1.225mm, sendo 1.159mm rostro-anal e 66mm da 
cauda. 


Quanto ao colorido, as tríades no corpo são 6, mais uma tríade 
com 5 anéis negros, 8 em quatro indivíduos e 9 em dois, enquanto ha 
cauda há 1 tríade em cinco espécimes e em um deles apenas dois 
anéis negros; o dimorfismo sexual está patente, principalmente nas 
ventrais e caudais, mais ejevadas nos machos. 

Material examinado — N? 16.541, $, campo rupestre do N4, agosto de 
1983; 16.486, 2, 16.487, S, campo rupestre do N5, novembro de 1983; 16.571, 
á. campo rupestre do NI (acampamento), novembro de 1983; 16.618, á, antiga 
serraria da estrada NI — Caldeirão, agosto de 1983; 16 . 624, $ , mata da estrada 
Andrade Gutierrez (ramal da PA-275), próximo ao rio Parauapebas, novembro 
de 1983; 16.656, S, campo rupestre do Nl, março de 1984. 


VIPERIDAE 

Bothrops atrox (Linnaeus) 

Coluber atrox Linnaeus, 1758:222. Localidade-tipo: “Ásia” (in error); restrita a 
Surinam, conforme Hoge, 1966(1965) :113. 

Bothrops atrox; Hoge & Romano.Hoge, 1981a( 1978/79) :202. 

Comentários — É a espécie de viperídeo mais comum no leste 
do Pará e oeste do Maranhão. Em Carajás foram capturados 3 indiví- 
duos, que apresentam os seguintes caracteres: dorsais 27 — 25—21 e 
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28 — 28 — 21; 2 pré e 3 postoculares; supralabiais 7/7; infralabiais 9/10 
e 10/10, 3 em contato com o par de mental; ventrais 194 — 197 e cau- 
dais 60/60 -I- 2 — 65/65. Comprimento total do maior exemplar, 864mm. 
sendo 719mm de cabeça-corpo e 145mm de cauda. 

Material examinado — Ní> 16.621, 9, Bananeira, margem do rio Itacaiú- 
nas, 4 km acima do Caldeirão, novembro de 1983; 16.664, á, e 16.665, á, mata, 
junção do rio Cinzento com o Itacaiúnas, fevereiro de 1984. 

Bothrops bilíneatus bilineatus (Wied) 

Cophias bilineatus Wied, 1821(2) :339. Localidade-tipo: Vila Viçosa, rio Peruíbe, 

hoje Marobá, Bahia. 

Bothrops bilineatus bilineatus; Hoge & Romano-Hoge, 1981a( 1978/79) :203 e 

1981b( 1978/79) :405. 

Comentários — Esta Bothrops é a mais rara das espécies na 
região oriental da Amazônia. No Maranhão ainda não foi coletada e, 
até recentemente, não o havia sido também no sul do Pará. Contudo, 
foram capturados dois indivíduos em áreas de matas da Serra Norte, 
em locais afastados um do outro. É quase exclusivamente arborícola, 
mas desce ao solo por algum motivo, pois um dos exemplares, o macho 
16.590, foi apanhado com a mão, quando atravessava a estrada asfal- 
tada entre N5 e rio Parauapebas. Os principais caracteres são os se- 
guintes: dorsais 32 — 20 — 21, 33 — 30 — 20 e 32 — 32 — 21; supralabiais 
7/7, 8/8 e 8/7, o segundo labial formando a borda da fòsseta loreal; in- 
fralabiais 10/10 e 11/11; ventrais 206, S e 197 — 210, $; caudais 71, 
(5, e 62/61 — 68/68, ?. O maior indivíduo é a fêmea 16.654, com 
822mm de comprimento total, sendo 715mm cabeça-corpo e 107mm da 
cauda. 

O indivíduo vivo (ní* 16.590, (5) apresenta a parte superior do 
corpo e cabeça verde-folha, com as escamas pintadas de negro, mais 
densamente na parte anterior da cabeça; pequenas manchas amarelas 
(cor de ouro), às vezes formando pequenos traços, situam-se alterna- 
damente no corpo; uma faixa amarela, retrocular,. com manchas negras; 
na junção da primeira paraventral origina-se uma linha amarela, que se 
estende em todo o corpo até a cauda; face abdominal amarelo-esver- 
deado, tendo a parte terminal da cauda amarelo-esbranquiçada. 

Material examinado — N? 16.590, á, km 31 da estrada PA.275, do N5 
ao rio Parauapebas, mata, novembro de 1983; nv 16 . 623, 9 , área da estrada NI — 
Caldeirão, mata, novembro de 1983; 16 , 654, 9 , área do Manganês do Azul, sobre 
um galho de árvore, março de 1984. 
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Bothrops brazili Hoge 

Bothrops brazili Hoge, 1953:15. Localidade-tipo: Tomé-Açu, rio Acará-Mirim, 

Pará; Hoge & Romano.Hoge, 1981a(1978/79):204. 

Comentários — Espécie pouco freqüente, que habita exclusi- 
vamente mata primária ou recentemente alterada pelo homem. Apesar 
disto, a espécie apresenta ampla dispersão nas áreas florestadas do 
Brasil, Venezuela, Guianas e Colômbia, de acordo com Hoge & Romano- 
Hoge (1981a, (1978/79):204). Cunha & Nascimento (1975, 1978 e 
1982a) estudaram exemplares de populações do leste e sul do Pará e 
oeste do Maranhão. 

Na área de Carajás foram capturados 3 indivíduos que apresen- 
tam os seguintes dados merísticos: dorsais 30 — 27 — 21 ou 30 — 25 — 21; 
supralabiais 7/7, o segundo formando a borda da fosseta ioreal; infrala- 
biais 10/10, 3 em contato com o par de mental anterior; ventrais 
193 — 202; caudais 60/60 — 68/68. Comprimento total do maior exem- 
plar, nP 16.652, 2, 1.355mm, dos quais 1.165mm cabeça-corpo e 
190mm da cauda. 

Material examinado — N9 16.589, 9. Caldeirão, junto ao rio Itacaiúnas, 
mata, novembro de 1983; 16 . 652, 9 , área da antiga serraria, beira do rio Azul 
(estrada NI — Caldeirão), fevereiro de 1984; 16.666, 9, mata, próximo da junção 
do rio Cinzento com Itacaiúnas, fevereiro de 1984. 

Bothrops casteinaudi casteinaiidi Duméril, Bibron & Duméril 

Bothrops casteinaudi Duméril, Bibran & Duméril, 1854(7):1511. Localidade.tipo: 

não designada; mas Gutchenot (1855:75) designa a Província de Goiás 

como localidade-tipo. 

Bothrops casteinaudi casteinaudi; Cunha & Nascimento, 1982a:27. 

Comentários — Esta espécie vive essenciaimente em mata 
primária. Sua raridade está confirmada por Cunha & Nascimento 
(1978:181 e 1982:27), pois, de acordo com os estudos de campo efe- 
tuados em 14 anos no leste e sul do Pará e oeste do Maranhão, foram 
apenas capturados 17 exemplares, incluindo um da Serra Norte. 

O exemplar capturado, à noite, no Manganês do Azul, apresenta 
os seguintes dados merísticos e de coloração: macho com 7/7 supra- 
labiais, o segundo formando a borda da fosseta Ioreal; 11/11 infrala- 
biais, 3 em contato com o par de mental anterior; dorsais 27 — 25 — 21; 
ventrais 231; caudais 73-1-5/5. Comprimento total 970mm, dos quais 
822mm rostro-anal e 148mm da cauda. Em vida, a serpente apresenta 
as escamas dorso-laterais amarelas, nas quais estão pontuações ou 
retículos, ora mais ora menos acentuados, até formar manchas ou 
faixas transversais: cabeça idêntica ao dorso, com manchas escuras 
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intercaladas; paraventrais e borda das ventrais com uma série de man- 
chas amarelas de cada lado do corpo. Face ventral amarela, com pon- 
tos ou retículos escuros; porção guiar e bem como os primeiros ven- 
trais, amarelo uniforme. 


Material examinado 
(mata), maio de 1984. 


Exemplar 16 . 655, $ , área do Manganês do Azul 


Lachesis muta muta (Linnaeus) 

{Crotalusl mutus Linnaeus, 1766:373. Localidade.tipo: Surinam. 

Lachesis muta muta; Hoge & Romano.Hoge, 1981b( 1978/79) :245, 414. 

Comentários — Esta espécie tem seu habitat em florestas, onde 
é pouco freqüente. A derrubada das matas na Amazônia oriental e a 
perseguição aos ofídios peçonhentos levarão fatalmente ao desapare- 
cimento esta e outras espécies. Observa-se que, em áreas florestadas 
já muito alteradas pelo homem, a surucucu é mais rara ainda, onde os 
indivíduos capturados são de porte pequeno, sempre em fase juvenil. 
Ao contrário, em regiões onde a floresta está intacta ou ainda em 
fase de depredação, capturam-se geralmente indivíduos de grande 
porte (além de 2 metros), como ocorre no sul do Pará (inclusive área 
de Carajás). 

Cunha & Nascimento (1978:183 e 1982a:31) analisaram vários es- 
pécimes do leste e sul do Pará. Em Carajás já foram apanhados 3 3 ^ 
1 $ , de grande porte. Apresentam estes caracteres: dorsais 39 — 27 — 26. 
38 — 34 — 25; supralabiais 9/9 e 9/10; infralabiais 15/15 ou 14/15, 2 pos- 
toculares; ventrais 226 — 234 e caudais 47/47 — 51/51. Comprimento 
total do maior indivíduo, macho, 2.200mm, dos quais cabeça-corpo 
2.000mm e cauda 200mm. O padrão de colorido é idêntico aos exem- 
plares analisados em Cunha & Nascimento (id.). 

Material examinado — N? 16.514, $, área de mata da estrada do NI 
a N5, próximo da estrada da Pedreira, maio de 1983; ní> 16.523, 5, área do 
Geladinho (mata), junho de 1983; 16.709, á, estrada do NI ac N5, entre as es. 
tradas para o Mangnês do Azul e para a Pedreira, maio de 1984. 
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SUMMARY 


The resuits of research concerning the herpetofauna that are 
presented herein are tentative. The major effort of the studies began 
in early February 1983 and lasted unti! August 1984, in what was the 
first phase of the project, and which included the region between 
lhe Itacaiúnas and Parauapebas rivers (where the Serra Norte emer- 
ges). In order to evaluate the species of reptiles that occur in the 
Carajás region, it is necessary to place them within the context of the 
vegotation types that cover the upland formations (the so-called 
“campos" with low-lying but often dense plant communities), the 
iníermediate valleys and the margins of the principal rivers (riparian 
forest). Of the total number of 77 species registered, 14 ocurred 
only in the “campos” communities, 47 species were confined to 
forests and 16 taxa were captured in both habitat types. The majority 
of the species are common in Amazonian and other areas of Brazil, 
whereas a small number of those registered are most associated with 
'cerrado" and “caatinga" vegetation. It is stili too early to reach 
conclusions concerning endemicity, although a new snake species 
[Liophis carajasensis), which is here described for the first time, is only 
known from the “campo” of the NI plateau. The Carajás snake fauna 
is thus far represented by 5 families, 30 genera and 47 species; lizards 
and 5 species; and finally, the amphisbaenids by 1 family, 2 genera 
and 4 species. A total of 576 specimens of reptiles were examined 
for this study. 
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ESTAMPA II. 


Foto 1 — Serra Norte. Vegetaçao aberta (campo) no primeiro 
plano e densa ao fundo, com uma lagoa no centro, situada 
atrás do acampamento do Nl. Foto 2 — Serra Norte. Tipo 
vegetação aberta de canga no Nl. 
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ESTAMPA III. Foto 1 — Igarapé da bomba de abastecimento d’água (água 


cristalina) na área de mata do Nl. Habitat do 'lagarto 
Neusticurus ecpleopus. Foto 2 — Serra Norte. Campo ru- 
pestre no primeiro plano e inicio de mata densa na encosta 
do vale, ao fundo, no Nl. 













PUBLICAÇÕES AVULSAS DO MUSEU PARAENSE EMfLIO GOELDI, 
N.O 40. 25/11/1985 


Two New subspecíes of birds from the canga 
vegetation, Serra dos Carajás, Pará, Brasil, 
and one from Venezuela 


David C. Oren 
Museu Paraense Emílio Goeldi 


ABSTRACT — The bird species Poecilurus scutatus 
(Furnariidae), Basileuterus flaveolus (Parulidae), and Zo- 
notrichia capensis (Emberizidae) inhabit the low, open vege- 
tation known as “canga” which grows on exposed irou ore 
deposits in the Serra dos Carajás, Pará. The new races P. s. 
teretiala and Z. c. novaesi are described based o’n specimens 
from Carajás. B. /. pallidirostris is described from Vene. 
zuela, distinguishing the disjimct northern population of 
the species from those of Brazil, Bolivia, and Paraguay. 


Avian specimens collected by Museu Paraense Emílio Goeldi 
research teams at the Serra dos Carajás, Pará, Brazil (6° 05’S, 50° 
05'W] raise a number of taxonomic questions regarding racial affinities 
of the forms that inhabit the region. The remarkable discovery of a 
new race of White Bellbird, Procnias aiba waliacei Oren and Novaes, 
has aiready been discussed eisewhere (Roth et ai., 1984; Oren & No- 
vaes, 1985). Here I treat the taxonomic status of three additional 
species of birds from Carajás, namely Poecilurus scutatus, Zonotrichia 
capensis, and Basileuterus flaveolus, and describe new races of the 
first two species. Aiso, I separate Basileuterus flaveolus of the Ca- 
rajás region and southward from Colombian-Venezuelan individuais by 
naming a new race from the latter region. These three species inhabit 
the low, open to semi-open “canga" vegetation of the Serra dos Ca- 
rajás, which grows directly on exposed iron ore deposits (Secco & 
Mesquita, 1983) . Colors mentioned below denoted in capitais with 
reference nümbers in parentheses refer to the standards in Smithe's • 
Color Guide (1975/81). 

The Carajás form of the Ochre-cheeked Spinetail, Poecilurus 
scutatus, differs from others of the species in the length and. shape 
of the wing. I propose that it be known as 
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Poecilurus scutatus teretiala, subsp. nov. 

Type — Adult $ in slightly worn plumage, non-breeding con- 
dition. N2, Serra Norte, Serra dos Carajás, Pará, Brazil, at approxi- 
mately 700m altitude, 6 October 1984. Collected by D.C. Oren, J.M. 
Rosa, and F. Braga. In the Museu Paraense Emílio Goeldi collection, 
Reg. No 36383. 

Paratypes — Two adult á‘s. MPEG 36382: N5, Serra Norte, 

Serra dos Carajás, Pará, Brazil, 24 September 1984. Collected by D.C 
Oren, J.M. Rosa, and F. Braga. Testes 7x4 mm. MPEG 36688: NI, 
Serra Norte, Serra dos Carajás, Pará, Brazil, 15 January 1985. Collected 
by M.S. Brígida, F. Braga, and R. Pereira. Testes 5x3 mm. 

Description — Tail Verona Brown (223B); head, facial mask, 
and back Brownish Olive (29), washed vith Amber (36) on middie and 
lower back; throat, lores, and eyestripe white, this last washed with 
light Cinnamon (123A) posteriorly; cheeks, undertail coverts, and 
underwing coverts light Cinnamon (123A); lower throat black; under- 
parts white, upper breast, sides, and flanks washed with Cinnamon 
(123A): upper wing coverts, tertials and primary margins Amber (36); 
primaries Olive (30); iris reddish brown; tarsus brownish gray; maxilia 
black; mandible Steel gray. 

Measurements — Ç (Type): total 133 mm, wing 53.3 mm, tail 
63.5mm, tarsus 18.0 mm, unfeathered culmen 11.9 mm, bill from 
nostril to tip 8.5 mm, weight 14 g. 2 S‘s: total 136 — 137 mm, wing 
53.0 — 53.8 mm, tail 62.5 mm (other in molt), tarsus 17.6 — 18.6 mm, 
unfeathered culmen 11.4 — 12.5 mm, bill from nostril to tip 8.7 — 9.0mm. 

Diagnosis — The Carajás form of this species has much shorter 
and more rounded wings than P. s. scutatus. Vaurie (1980) gives a 
range of 55 — 64 mm and average of 58.67 mm as the wing measure of 
the nominate race, demonstrating no overlap in this character with the 
new form. The white in the belly of the new race is more extensive 
than any other specimen examined. Easily separated from P. s. whítei 
of Southern South America by the latter forms cinnamon, not white. 
throat. 

Distribution — Known only from the type locality. 

Material examined — In MPEG: P. s. teretiala, 3; P. s. scutatus 
(Ceará and Goiás), 9, In USNM: P. s. scutatus (Ceará), 1. 

Remarks — Vaurie (1980) claims that the plumage variation 
is clinal in the 37 specimens of the species he examined. Seven birds 
in the Museu Goeldi from Ceará are much whiter below and show much 
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more rich brown above than two specimens from Goiás. On geogra- 
phical grounds, one would expect the Carajás birds to be closer to the 
Goiás specimens in plumage characters; however, they compare best 
with the Ceará material and, therefore, are at odds with the allegediy 
clinal nature of variation. In Hellmayrs (1929:350) discussion of P. s. 
scutatus he States: 

I find much individual variation in the intensity of coloration on 
the sides of the head, chest, and flanks. ..I do not see my way 
clear to recognize more than one form in eastem Brazil. 

in the characters mentioned, the Museu Goeldi material aiso shows 
much individual variation. However, the extent of white on the belly 
shows geographic consistency, and appears to be a valid character for 
separating populations within the range of P. s. scutatus. The true 
nature of plumage variation in the nominate form stili is an open 
question to be resolved through examination of more extensive ma- 
terial . 


In Carajás the Ochre-cheeked Spinetail inhabits the most closed 
parts cf the canga vegetation and the transition zone between this 
habitat and surrounding forest. It behaves in a wren-like mannér, 
skulking in thick and tangled vegetation. In September and October 
1984 males were occasionally singing but the specimens collected were 
in non-reproductive condition. The amount of amber on the back 
appears to change during the year through wear. The male from Jan- 
uary had recentiy completed body molt and is a full rich amber from 
the upper middie back to the tail coverts. The September and October 
birds, however, demonstrate but a wash of amber on a background 
of olive. 

Etymology — The subspecific denomination refers to the 
character which separates the Carajás population from the nominate 
form: teres = rounded, ala = wing. 

The distribution of the Flavescent Warbier, Basileuterus fla- 
veolus, is disjunct, with one population in eastern Colombia and Vene- 
zuela and others occupying eastern and Southern Brazil to Paraguay 
and Bolivia (de Schauensee, 1970). The only previous register of this 
species for the State of Pará is Novaess (1960) from Conceição do 
Araguaia. 
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Individuais from the Serra dos Carajás differ in no substantive 
way from the íype from Paraguay, examined in the U. S. National 
Museum. Hellmayr (1935:483) treats the disjunct populations of the 
Flavescent Warbier as follows : 

The reappearance of this species in northern Venezuela is very 
singular. Birds from that part of its range differ nowise from 
Brazilian and Bolivian specimens, so far as I can see... 

From the characters visible in museum skins, Hellmayrs contention 
of no perceptible difference between individuais of the disjunct popu- 
lations stili holds true. In life there is one distinguishing character, 
however. According to de Schauensee (1970) and de Schauensee & 
Phelps (1978), the bili of B. flaveolus in life is pale; the authors indi- 
cate this character as an aid to separating the species from congeners 
in the field. The pale bill can only refer to the northern popiilation, 
however, as the type and all other individuais examined from the 
Southern distribution have black maxillae and black mandibles which 
are brown basally. This is clearly evident in the photograph of the 
species published by Dunning (1982) depicting an individual from 
Goiás. Thus, bill color in life may be used to distinguish members of 
the disjunct populations. The northern population remains without a 
subspecific designation, which I hereby propose as 

Basileuterus flaveolus pailidirostris subsp. nov. 

Type — Adult 3 in slightly worn plumage, breeding condition. 
Puerto La Cruz, Dist. Federal, Venezuela, at 1000 ft. altitude, 27 
December 1928. Collected by E.G. Holt and M.L. Holt. In the U.S. 
National Museum collection, Reg. NP 325039. 

Description — Like B. f. flaveolus, but with pale bill. Upper- 
parts, wings, and tail Olive-green (46), underparts, lores, cheeks, and 
superciliary Spectrum Yellow (55), narrow facial mask Olive-green (48). 

Measurements of type — Wing 67.5 mm, tail 61.7 mm, tarsus 
22.7 mm, unfeathered culmen 11.5 mm, bill from rfostril to tip 8.4 mm. 

Distribution — From Norte de Santander, Colombia east to 
Miranda and northern Guárico, Venezuela. 

Material examined — In USNM : B. f. flaveolus (Brazil and 
Paraguay, including type of the species) 12; B. f. pailidirostris (Colom- 
bia) 13, (Venezuela) 4. In MPEG: B. f. flaveolus (Ceará) 8, (Pará) 6, 
(Goiás) 4, (Bahia) 2, (Mato Grosso) 2. 
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Etymology — The descriptive subspecies designation derives 
from pallidus — pale, rostrum — bill. 

The Rufous-collared Sparrow, Zonotrichia capensis, is one 
of the most common and conspicuous birds of the Serra dos Carajás. 
Specimens collected there are separable from forms heretofore de- 
scribed and may be known as 

Zonotrichia capensis novaesi, subsp. nov. 

Type — Adult S in fresh plumage, non-breeding condition. N1, 
Serra Norte, Serra dos Carajás, Pará, Brazil, at approximately 700 m 
altitude, 22 August 1983. Collected by D.C. Oren, M. S. Brígida. 
In the Museu Paraense Emílio Goeldi collection, Reg. NP 35101. 

Description — Median coronal stripe Glaucous (79); lateral 
coronal stripes, eyeline, lores, and median border of auriculars black; 
superciliary stripe and auriculars Glaucous (80), lighter posteriorly; 
throat white with a pair of black marks on either side of lower throat; 
nuchal collar Robin Rufous (340); breast and sides light Glaucous (79): 
flanks washed with Smoke Gray (45); center of belly white; undertail 
coverts Smoke Gray (45), shading to Grayish Olive (43) distally, 
feathers narrowly edged white; upperparts Olive-brown (28) streaked 
with brownish black on upper and middie back; rump Brownish Olive 
(29): wings and tail dark Vandyke Brown (221); primaries, secondaries, 
and rectrices edged Drab'(27): tertiais broadly edged Mikado Brown 
(121C): shoulders Glaucous (79); two white wingbars; bend of wing 
white: tarsus flesh; maxilia grayish brown; mandible gray; iris brown. 

Measurements of type — Total 139 mm, wing 64.9 mm, tail 
59.4 mm, tarsus 19.7 mm, unfeathered culmen 12.2 mm, bill from 
nostril to tip 8.8 mm, weight 18.5 g. 

Measurements — (J‘s: wing 61.2 — 65.8 mm, mean 63.28 mm, 
s.d. 1.65, n = 10; tail 55.4—60.5 mm, mean 57.99 mm, s.d. 1.99, n = 
8; tarsus 19.3 — 21.3 mm, mean 20.43 mm, s.d. 0.58, n = 10; unfea- 
thered culmen 11.3 — 12.5 mm, mean 11.82 mm, s.d. 0.42, n = 10; 
bill from nostril to tip 8.4 — 9.0 mm, mean 8.61 mm, s.d. 0.19, n = 
10. $ 's: wing 58.5—61 .4 mm, mean 60.15 mm, s.d. 1 .23, n = 6; tail 
53.2—56.4 mm, mean 54.15 mm, s.d. 1.21, n = 6; tarsus 19.6—21.5 
mm, mean 20.43, s.d. 0.74, n = 6; unfeathered culmen 10.5 — 12.3 mm. 
mean 11.53 mm, s.d. 0.64, n = 6; bill from nostril to tip 7.9 — 9.0 mm, 
mean 8.57 mm, s.d. 0.37, n = 6. 
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Diagnosis — Most easily distinguished by the dark undertail 
coverts, which have but a narrow white border. The Brownish Olive 
(29) mmp is aiso unique; in Z. c. capensis, Z. c. matutina, and. Z. c. 
subtorquata the rump is Olive-brown (28), while it is Vandyke Brown 
in Z. c. roraimae and between Olive (30) and Olive-gray (42) in Z. c. 
tocantinsi. In overall plumage the two races with geographic distri- 
butions nearest the new form, Z. c. tocantinsi and Z. c. matutina, 
are grayer and browner, respectively, than Z. c. novaesi. 

Distribution — Known from the Serra dos Carajás, Pará, Brazil, 
and the Serra do Cachimbo (7® 35'S, 57° 45W), Pará, Brazil. 

Material examined — In MPEG: Z. c. novaesi, 20; Z. c. capensis, 
1; Z. c. tocantinsi, 2; Z. c. roraimae, 2; Z. c. subtorquata, 7; Z. c. 
matutina, 9. In USNM: Z. c. capensis, 1; Z. c. subtorquata, 12. 

Remarks — Pinto & Camargo’s (1957) report on a collection of 
birds from the Serra do Cachimbo includes a single $ Z. capensis 
classified as Z. c. matutina. Later Novaes (1965) examined a series 
of ten individuais from the region, concluding that the Cachimbo 
form is separable from matutina; he tentatively assigns the series to 
Z c. tocantinsi, but had no recent specimens of that form in hand 
for direct comparison, basing his assertion on geographic grounds 
from Chapman’s (1940) classic work on the species (Novaes, pers. 
comm.). The Museu Goeldi now has two males of tocantinsi from the 
municipality of Tucuruí some 80 km from the type locality of the race, 
which are clearly very different from the Cachimbo birds. The Ca- 
chimbo specimens compare well with those from Carajás. 

At Carajás Z. c. novaesi is extremely common in the canga 
vegetation and around human habitations. The birds often formed 
flocks in August, September, and October, while they were relatively 
inconspicLious and apparentiy breeding in January and February. 
Many individuais become soiled from the iron oxide dust of the canga 
and sport plumage with ruddy cast, especially on the belly. Attempts 
to clean the soiled feathers for comparative work are fruitiess, for the 
iron oxide seems to penetrate and stain the feather structure. For this 
reason comparisons above have been made with individuais in fresh 
plumage which has not been altered by chronic exposure to the canga 
soil . 

Etymology — It is apleasure to name this subspecies for my 
colleague Fernando C. Novaes, who first recognized the distinctive- 
ness of birds of this species from the Serra do Cachimbo. 
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RESUMO 

As espécies de pássaros Poecilurus scutatus (Furnariidae), 
Brasileuterus faveolus (Parulidae) e Zonotrichia capensis (Emberizidael 
habitam a vegetação de aspecto baixo e aberto conhecida como “can- 
ga” que cresce diretamente em cima do minério de ferro exposto da 
Serra dos Carajás, Pará. As raças P. s. teretiala e Z. c. novaesi são 
descritas baseadas em espécimes provenientes de Carajás. 6 . f. palli- 
rostris da Venezuela e Colômbia é descrita, distinguindo a população 
disjunta do norte da América do Sul daquelas do Brasil, Bolívia e 
Paraguai. 
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Tabanídae (Diptera) da Amazônia. Vi. Descrição de 
uma espécie nova e chave para o gênero 

Cv^ptoty,lus Lutz^^^ 

Inocêncio de Sousa GorayebH 
Graham Bell FairchildH 


RESUMO — Descreve-se a espécie nova de Tabanidae 
(Diptera) Cryptotyius xikrin, com ilustração da fronte, an- 
tena, palpo, asa e genitália de ambos os sexos, e apresenta, 
-se uma chave para as espécies do gênero. Alertasse sobre 
a possivel existência da espécie restrita apenas às áreas de 
vegetação de campo rupestre, no topo das montanhas da 
Serra dos Carajás, Pará, Brasil. 


INTRODUÇÃO 

Um considerável número de espécies de tabanídeos das flores- 
tas amazônicas é desconhecido, por vários motivos; o principal é o 
baixo número de coletas e as dificuldades de acesso a muitas áreas 
não visitadas (Gorayeb & Rafael, 1984). 

Atividades de levantamento e inventário de fauna estão sendo 
implementadas com urgência nas áreas destinadas a transformações 
rápidas e bruscas, como conseqüência do plano de desenvolvimento 
e modernização econômica traçado e em execução na Amazônia. Nes- 
tas atividades, pesquisadores e técnicos do Museu Paraense Emílio 
Goeidi realizam agora importantes coletas zoológicas na Serra Norte, 
Carajás, Estado do Pará, área destinada à extração de minério de ferro 
e outros. O resultado destas atividades de pesquisas tem comprovado 
a existência de uma fauna rica e distinta nesta área. Este trabalho 
apresenta uma chave para as espécies do gênero Cryptotyius e a des- 
crição de Cryptotyius xikrin, espécie que provavelmente tem seu nicho 
estabelecido na vegetação de campo rupestre no topo das montanhas 
da Serra dos Carajás, e possivelmente de distribuição restrita a esta 

( ' ) — Trabalho executado pelo convênio Museu Paraense Emílio CJoelcji 
(CNPq)/Companhia Vale do Rio Doce (CVRD). 

(2) — Museu Paraense Emílio Goeidi. 

(3) — Universidade da Flórida. 
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área. Outros dados sobre distribuição, sazonalidade, atividade de ata- 
que e procura de repasto sangüíneo serão o objeto de uma futura pu- 
blicação, em preparação, pelo primeiro autor deste trabalho. Secco & 
Mesquita (1983), Silva et al. (1984) e Silva & Rosa (1984) descreveram 
a vegetação da canga (concentração de hidróxido de ferro na superfície 
do solo) da Serra Norte, Carajás. 

Cryptotylus foi revisto por Philip & Fairchild (1956), como sub 
gênero de Chiorotabanus; nesse trabalho os autores descreveram C. 
chioroticus (com a subespécie aeratus) e apresentaram chave para 
suas cinco espécies, inclusive C. innotescens (posteriormente incluída 
em Phaeotabanus) . Fairchild (1971) apresentou o gênero com quatro 
espécies: C. cauri Stone (1944), C. chioroticus Ccom a subespécies 
aeratus Philip & Fairchild (1956) J, C. stonei Maldonado Capriles (1955) 
e C. unicolor (Wiedemann, 1828 — apud Fairchild, 1940). 

Chave para fêmeas de Cryptotylus 

1 — Apêndice na forquilha da 3“ veia alar ausente; se presente, muito 

curto e inconstante. Calo frontal clavado ou em forma de gota. Pilo- 
sidade dorsal incluindo alguns pêlos pretos. Placa basal da antena 
curta e larga, o ângulo dorsal agudo e mais ou menos em forma de 
dente; contorno ventral angulado ou levemente arredondado 2 

— Apêndice curto ou longo; sempre, no mínimo, com um forte 

ângulo na forquilha. Placa basal da antena levemente arredondada 
abaixo, seu dente dorsal geralmente mais longo e delgado 3 

2 — Estigma marrom-escuro, quase preto: as veias todas enegreci- 

das; todas as células inteiramente hialinas. Integumento do corpo e 
pernas laranja-amarronzados, polinosidade laranja, mas pilosidade ge- 
ralmente preta; no mínimo a superfície dorsal do tórax e abdômen in- 
teiramente com pilosidade preta. Placa basal da antena com dente dor- 
sal largo e ereto, o contorno ventral levemente curvado stonei 

— Estigma amarelo a laranja, veias amarelas a marrons, a célula 

costal amarela a laranja, e no mínimo a 1^ célula basal com alguma 
infuscação amarronzada. Integumento amarelo-escuro a laranja-escuro, 
polinosidade amarela a laranja, pilosidade amarelo-clara a ruivo-escura, 
com uma quantidade variável de pêlos negros na tíbia e no dorso do 
abdômen. Antena como acima, mas o contorno ventral mais ou me- 
nos angulado unicolor 
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3 — Dente antenal longo e delgado, alcançando ou indo além do fim 

da placa basal. Célula costal e estigma marrom-escuros. Integumento 
do noto torácico escuro, contrastando com a pleura e abdômen. Dorso 
do abdômen e do tórax quase completamente cobertos de pêlos ne- 
gros, como são também o palpo e a tíbia posterior. Pleura e superfí- 
cies ventrais com pilosidade amarelo-clara xikrin, sp. n 

— Dente antenal dorsal não alcançando o fim da placa basal. Célu- 

la costal amarelada e integumento do tórax e abdômen da mesma cor. 
Pilosidade largamente amarela e ruiva 4 

4 — Dente antenal dorsal ereto e largo. Todas as veias da asa pretas. 

Estigma amarelo; célula costal amarelo-escura. Pernas, palpos e ter- 
gitos abdominais posteriores com a maior parte cobertos de pilosida- 
de preta, mesonoto com pilosidade largamente laranja cauri 

— Dente antenal dorsal pontudo na frente, delgado. Todas as veias 

da asa amarelas. Estigma e célula costal amarelo-claros. Pernas, pal- 
pos e corpo com pilosidade amarela e ruivo-clara, raramente com pêlos 
pretos espalhados 5 

5 — Espécie grande, geralmente com comprimento do corpo acima de 

15mm. Antena com dente dorsal delgado e contorno da margem infe- 
rior da placa basal fracamente angulado aeratus 

— Espécie pequena, geralmente menos que 15mm. Antena com con- 
torno ventral uniformemente arredondado chioroticus 


Cryptotylus xikrin, sp. n. 
(Fig. la-d, 2a-d; 3a, b) 


Tamanho médio, coloração verde-oliva uniforme em vida, mais 
escura, quase marrom-clara, em exemplares secos. 

Fêmea — Corpo de tamanho médio; 11,29mm (10,15 — 14,92mm). 
Olhos glabros, coloração em vida verde-oliva, uniforme, sem bandas. 
Fronte (Fig. Ia) de lados paralelos, com altura média de 1.76mm 
(1,43 — 2,19mm) e largura média de 0,74mm (0,62 — 0,88mm), com 
polinosidade amarela e pêlos negros esparsos em toda sua extensão, 
adensados nas proximidades das margens dos olhos e na região do 
vértice. Vértice sem vestígios de ocelos e mais baixo que a linha 
dos olhos. Calo frontal relativamente variável, fraco, restringindo-se 
a uma leve tumefação da superfície da fronte, onde falta a polinosi- 
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dacie. Subcalo com a mesma polinosidade amarela da fronte, porém 
sem pêlos; calo frontal com um prolongamento que atravessa o sub- 
calo, adquirindo algumas vezes coloração verde intensa. Fronto- 
clípeo com polinosidade amarela semelhante ao calo, com alguns pê- 
los negros nas regiões laterais próximas da gena e outros pêlos ama- 
relos mais finos, que se adensam e são mais longos na região abaixo 
da fosseta tentorial até as proximidades da inserção do palpo. Gena 
com polinosidade amarela serpelhante à do calo e pêlos finos, amare- 
los e curtos. Antena (Fig. 1b): escapo e pedicelo com polinosidade 
amarela semelhante à do calo. Escapo coberto de pêlos amarelos, 
finos, que se adensam na região distai; esta pode apresentar coloração 
verde intensa. Pedicelo com pêlos curtos, na maioria negros, na região 
distai; esta também pode apresentar coloração verde intensa. Flagelo 
e placa basal verde intenso, mais fraco na região proximal, sem pêlos, 
com polinosidade branca, esparsa. Dente antenal dorsal longo e del- 
gado, alcançando ou indo além do fim da placa basal. Estilo marrom- 
claro; 0 número de segmentos marrons e verdes pode variar. Em todos 
os segmentos da antena a coloração verde intensa apresenta-se variá- 
vel nos exemplares estudados. Palpo (Fig. 1c) com polinosidade ama- 
rela, primeiro segmento coberto de pêlos amarelos, longos, no lado 
externo, semelhantes aos da região do frontoclípeo (próxima da fosse- 
ta tentorial). O segundo segmento é grosso nos 2/3 proximais e afila- 
do no terço distai; este é separado dos 2/3 proximais por uma quebra 
que o dobra levemente para trás; coberto de pêlos pretos, fortes e 
curtos no lado externo e sem pêlos no lado interno. Poucos pêlos ama- 
relos. esparsos entre os pêlos negros do segundo segmento. A ponta 
do segundo segmento geralmente apresenta coloração verde intensa. 
Probóscida marrom, duas vezes maior que o segundo segmento do 
palpo, com labela oval, negra e achatada lateralmente, esclerotizada. 

Mesonoto verde-oliva em vida, coberto de pêlos negros, curtos, 
com alguns amarelo-brilhantes. Escutelo com o mesmo padrão do 
mesonoto. Ambos com as margens de coloração mais clara, onde os 
pêlos amarelos são mais abundantes. Propleura e mesopleura com po- 
linosidade amarela bem clara e pêlos longos, amarelo-claros. Pernas 
marrom-claras; fêmures cobertos de pêlos amarelos e alguns negros 
na região distai. Tíbia anterior com a metade proximal coberta de pê- 
los negros e amarelos, e a metade distai mais densamente coberta de 
pêlos negros. Tíbia média com pêlos em menor quantidade, dominando 
os amarelos. Tíbia posterior com pêlos amarelos na face ventral e pê- 
los negros dispostos em duas fileiras na parte dorsal. Tarsos anterio- 
res seguindo o padrão de pêlos negros da metade distai da tíbia ante- 
rior. Tarsos médios e posteriores com menos pêlos negros. Asa 
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(Fig. 1d} com 11,4mm de comprimento em média (9,8 — 13,7mm), com 
um acentuado apêndice na forquilha da 3“ veia e célula costal e estig- 
ma marrom-escuros. 

Abdômen verde-oliva (menos intenso quando seco), com uro- 
tergitos cobertos uniformemente de pêlos negros, curtos e alguns 
pêlos amarelos em suas bordas laterais. Uroesternitos amarelo-claros, 
cobertos uniformemente de pêlos amarelos, curtos. Alguns pêlos 
negros nos dois últimos uroesternitos se adensam nas proximidades 
da genitália. 

Genitália — Oitavo esternito e gonapófises pouco esclerotiza- 
dos com a forma mostrada na Fig. 2a. Cercos quase triangulares: 
hipoprocto fraco (Fig. 2b). Forquilha genital com lados retos (Fig 2c) 
e porção distai da espermateca capitada terminando com uma saliên- 
cia digitiforme (Fig. 2d). 

Macho — Corpo com 12,31mm e asa com 10,77mm de compri- 
mento, respectivamente, verde-oliva, mais claro que na fêmea. Olhos 
glabros; omotídeos maiores situados no centro do olho, ocupando 
cerca de 2/3 do olho, Omatídeos menores situados na região inferior 
do olho e envolvendo lateralmente os omatídeos maiores até o vérti- 
ce. Em vida, a coloração do olho é verde-oliva, com a área dos omatí- 
ceos menores mais pálida. Subcalo com polinosidade amarela mais 
clara que na fêmea. Gena e frontoclípeo com a mesma polinosidade 
amarela do subcalo, mas cOm pêlos curtos, amarelo-claros. Não há 
pêlos negros no frontoclípeo. Palpos com segmentos ovais, e polino- 
sidade semelhante à da gena e frontoclípeo; 29 segmentos com pêlos 
negros no lado dorsal e amarelos no ventral. Pêlos amarelos mais lon- 
gos no 19 segmento. Antena bem mais delgada que na fêmea e com 
o mesmo padrão de cor e disposição de pêlos. Probóscida semelhan- 
te à da fêmea. 

Mesonoto e escutelo com pêlos longos, amarelos, esparsos e 
mais densos nas bordas. Propleura e mesopleura como na fêmea, po- 
rém pouco mais densamente pilosas e polinosidade mais clara. Pernas 
como as da fêmea, porém os pêlos negros do lado dorsal da tíbia 
posterior não dispostos em fileiras. 

Abdômen mais claro que na fêmea. Urotergitos cobertos de pêlos 
negros e alguns amarelo-claros, porém menos densamente pilosos que 
os da fêmea. Uroesternitos com coloração e pilosidade semelhante às 
da fêmea, porém sem pêlos negros nos dois últimos uroesternitos. 
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Genitália — Gonóstilo (Fig. 3a) com poucos pêlos fracos. Re- 
giões laterais do basistilo convergentes para a base, que é relativa- 
mente horizontal. Dististilo curto. Nono e décimo tergitos, hipoprocto 
e cercos como na (Fig. 3b) . Cercos ovais, alongados, com pêlos lon- 
gos e dois ou três destes são bastante esclerotizados e negros. Hi- 
poprocto e paraprocto com poucos pêlos longos. 

As estruturas genitais de ambos os sexos podem ser compara- 
das com as de Cryptotylus unicolor (Wied.), desenhadas por Coscarón 
(1975/1976). 

Distribuição Geográfica — Brasil (Pará; Serra Norte, Carajás). 

Material examinado 

• Holótipo 9 : Brasil, Serra Norte, Ni, canga; capturado em cava- 
lo, 18:30— 19:00hs; 28—11—1984 (I. S. Gorayeb & F. F. Ramos). 
Depositado na coleção do Museu Paraense Emílio Goeldi. 

• Parátipos depositados na coleção do Museu Paraense Emílio 
Goeldi, Belém, Pará: 1 S '■ Brasil, Pará, Serra Norte, NI, laboratório; 
luz ultravioleta; 26 — X — 1983 (I. S. Gorayeb). 129 9. Brasil, Pará, 
Serra Norte, Ni, canga; armadilha suspensa 1,6m; 23 a 28 — II — 1984 
(R. B. Neto & C. N. Arcanjo). 29 9 ? . Brasil, Pará, Serra Norte, Ni, 
canga, cavalo, 18:30 — 19:00hs: 28 — II — 1984 (I. S. Gorayeb & F. F. 
Ramos). 8 9$. Brasil, Pará, Serra Norte, Ni, canga, cavalo 18:30 — 
19:00hs: 26 — II — 1984 (W. França & M. Zanuto) . 13 9 9, Brasil, Pará, 
Serra Norte, Ni, canga; cavalo 5:30 — 6:30hs: 31 — X — 1983 (T. P. Cha- 
ves e M.F.P. Torres). 

• Parátipos depositados na “Florida State Collection of Arthro- 
pods", Gainesville, Flórida, Estados Unidos: 29 9, Brasil, Pará, Serra 
Norte, N], alojamento; capturado dentro de um carro; 25 — X — 1983 (F. 
F. Ramos). 39 $, Brasil, Pará, Serra Norte, Ni, lago, canga; armadilha 
suspensa 1, 6m; 7 a 9 — XI — 1983 (R. B. Neto). 

Diagnose Diferencial — Cryptotylus xikrin é distinto de todas 
as outras espécies do gênero pelo dente antenál longo, pilosidade 
dorsal amplamente preta e estigma escuro. Tem também a fronte le- 
vemente mais larga que qualquer das outras espécies, mas provavel- 
mente não significativamente mais larga de que a C. cauri. 

Nome especifico — O nome da espécie é uma homenagem ao 
povo indígena Xikrin, do grupo cultural Kayapó, da família linguística 
Jê, que durante longo tempo vivem às margens do rio Caiteté, afluente 
do rio Itacaiúnas. 
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SUMMARY 


Cryptotylus xikrin sp. n., [S e $ ), from Brazil, Pará, Serra 
Norte, is described and illustrated (frons, antenna, palpus, wing and 
genitalia). All collections of this species were restricted to scrub 
forests on iron-ore outcroppings in the Serra dos Carajás, Pará State, 
in northern Brazil. C. xikrin is very similar to C. cauri Stone and C. 
chioroticus Philip and Fairchild, but differs from both in its longer 
dorsal antennal tooth and largely black pilosity of the thorax and 
abdômen. A key to the species of Cryptotylus (based on females) is 
provided. 
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3mm 



Pig, 1 — Cryptotylus xikrin, sp. n., fêmea: a — Vista frontal da cabeça ilus- 
trando o fronte, calo, subcalo e gena. b — Antena, c — Palpo, 
d — Ãsa. 
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Fig. 3 — Genitália do macho de Cryptotylus xikrín, sp. n. 

a — Gonóstilo. b — Nono e décimo tergitos, hipoprocto e cercos. 
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Contribuição à Petrologia do Granito central da 
Serra dos Carajás 

^ ^ Regina Célia Cunha Almeida 0 

Museu Paraense Emílio Goeldi 


RESUMO — Este estylo foi desenvolvido na região cén- 
tral da Serra, dos Carajás, ao sul do Estado do Pará. A 
referida área está ^ocupada por um batólito granítico, cir- 
cundado poT.^rociias vulcânicas básicas 'ao«nordesté e rochas 
sedimentares elásticas ligeiramentê metamorfizadas nas ou- 
tras partes do corpo. ^Com or objetivo de caracterizar a na- 
tureza petrogenétjca, db corpo foi realizado um estudo pe- 
troquímico-petrográficó das diversas fáceis de granito e das 
encaixantes nas proximidades dos contatos. Evidências pe- 
trográficas e geoquímicas sugerem uma drigem magmática 
para o granito de Carajás. Durante sua consolidação, o 
magma granitico deu origem a fácies litológicas ifeeiramen- 
te diferentes. O caráter intrusivo do corpo é evidenciado 
pelo metamorfismo de contato hornblenda-hornfels nas ro- 
chas encaixantes nas proximidades dos contatos. Pelas 
associações mineralógicas observadas (ortoclásio e plagio- 
clásio), o corpQ granítico é incluído no grupo Subsolvus na 
classificação de Tuttle & Bowen (1958). O magma prova- 
velmente foi formado por anatexia crustal de rochas mais 
antigas e posterior intrusão nas unidades sedimentares e 
básicas existentes na região. 

INTRODUÇÃO 

Na região central da Serra dos Carajás, entre as Serras Norte e 
Sul, ocorre um batólito granítico de forma alongada com dimensões 
aproximadas de~22x12km. A região compreende um conjunto de mor- 
ros de até aproximadamente 400m de altitude, sendo encontrado o 
granito aflorante em pequenos morros. Esse corpo granítico acha-se 
circundado, na sua maior parte, por rochas sedimentares elásticas 
correlacionadas às da Formação Gorotire do Projeto Araguaia (Beisie- 

( 1 ) — Com algumas alterações, o presente trabalho foi apresentado ao Nú- 
' cleo de Ciências Geofísicas e Geológicas, da Universidade Federal do 

Pará, para obtenção do Grau de Mestre em Geociências, área de Geo- 

química. 

( 2 ) — Bolsista do Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecno- 

lógico — CNPq, 
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gel et al., 1973), e em menor escala por rochas vulcânicas básicas 
metamorfizadas, pertencentes ao grupo denominado de Grão Pará 
(Fig. 1). 

Pesquisas realizadas pelas Companhias Vale do Rio Doce e Me- 
ridional de Mineração (CVRD/CMM) revelaram indícios de metamor- 
fismo nos contatos com a Formação Gorotire. O arenito foi localmen- 
te transformado em quartzito, cuja matriz original sericítica de granu- 
lação fina recristalizou para formar muscovita relativamente grosseira 
(Silva et al., 1974). Segundo esses autores, o granito da Serra dos 
Carajás é intrusivo na base da Formação Gorotire, conforme denun- 
ciam as apófises que ele emitiu nos arenitos e o metamorfismo de 
contato já descrito. No referido trabalho é mencionada a possível 
natureza intrusiva do granito nas rochas do Grupo Grão Pará. 

Estudos geocronológicos pelo método K-Ar foram feitos em 
concentrados de anfibólios em amostras de granito coletadas nos 
afloramentos na estrada das Serras Norte e Sul. As idades mínimas 
obtidas alcançam 1823= 90 m.a., para o granito central, situando-o 
como o mais antigo produto de atividade magmática de natureza ácida 
determinada na região Amazônica (Beisiegel at al., 1973). 

O presente trabalho tem por finalidade confirmar ou não a na- 
tureza magmática intrusiva do batólito granítico através de estudos 
pstrográficos e petroquímicos abrangendo o referido corpo, bem como 
as encaixantes nas proximidades do contato. 

MATERIAL E MÉTODOS 

O material empregado constitui-se de amostras de rochas gra- 
níticas aflorantes e rochas encaixantes nas proximidades do contato; 
arenito e rochas máficas. Utilizou-se também amostras de granito 
coletadas em furo de sondagem, realizado pela Companhia Amazônia 
Mineração S/A. 

Os trabalhos de laboratório envolveram por um lado análises 
petrográficas (46 seções delgadas), com a finalidade de classificar as 
rochas e determinar as associações mineralógicas, e, por outro lado, 
análises químicas (31 amostras), objetivando estudar a evolução petro- 
química das rochas assim como sua classificação. Os métodos ana- 
líticos empregados foram os seguintes: Si foi determinado por gravi- 
metria; a volumetria foi usada na determinação de AI-E-f-f, Fe+3, 
Fe+2, Ti e P, sendo que para os dois primeiros empregou-se comple- 
mentarmente a espectrofotometria de absorção atômica; Ca, Mg, K e 
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Na foram determinados por absorção atômica, enquanto que na deter- 
minação do Mn usou-se tanto a absorção atômica como a colorimetria. 
Ba, Rb e Sr foram determinados por fluorescência de Raio X. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

PETROGRAFIA 

Granitos — Os granitos estudados são constituídos essencial- 
mente por feldspato alcalino, plagioclásio, quartzo, biotita e horn- 
blenda. Do ponto de vista textural, as amostras estão enquadradas 
dentro de três tipos; porfirítico, hipidiomórfico granular fino e gros- 
seiro. No tipo porfirítico (5 amostras) fenocristais subédricos de 
quartzo, alcalifeldspatos e plagioclásio se encontram envolvidos por 
uma massa fundamental dos mesmos minerais acompanhados por bio- 
tita e hornblenda. Uma fácies texturalmente mais fina de veio de gra- 
nito foi encontrada cortando as rochas basálticas nas proximidades do 
contato e na parte mais profunda do furo de sondagem onde se verifi- 
cou a presença de um veio cortando o corpo principal. A assembléia 
mineralógica destas rochas é caracterizada pelo desenvolvimento de 
cristais subédricos de alcali-feldspato e plagioclásio, de cristais ané- 
dricos de quartzo, circundados intersticialmente por biotita e horn- 
blenda intercrescidas. As rochas com texturas descritas acima, repre- 
sentam pequenas porções de massa total do corpo granítico que, de 
modo geral, é constituído por rochas com textura hipidiomórfica gra- 
nular grosseira. 

Uma das principais características petrográficas do granito é 
a predominância de feldspatos alcalinos em quase todas as amostras 
(até 60% do volume da rocha), representados por cristais de ortoclásio, 
estando normalmente alterados e raramente geminados segundo a lei 
de Carisbad. O feldspato potássico se apresenta em cristais subédri- 
cos com intercrescimento micropertítico, tanto nas texturas granulares 
grosseiras como nos fenocristais de feldspato alcalino, em duas gera- 
ções distintas: isto é, um feldspato englobando o outro, é observável 
em algumas amostras. As pertitas formadas irregularmente, com um 
componente predominando sobre o outro, indicam uma temperatura 
de formação relativamente baixa (Mehnert, 1971). Essa irregularidade 
é observada freqüentemente na rocha granítica em estudo. Das várias 
teorias na literatura as opiniões são unânimes em favor de que a for- 
mação de pertita na forma de fios e películas é devida ao desmistura- 
mento. Como as pertitas das amostras estudadas apresentam-se nes- 
sas formas, poder-se-ia supor também sua formação devido à exsolu- 
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ção, como resultado a partir de um magma de temperatura relativa- 
mente baixa. Um aspecto interessante nesse granito é a ausência na 
matriz de pertitas como resultado da queda brusca de temperatura de 
cristalização, dando origem à formação de um feldspato potássico defi- 
ciente em albita. 

Cristais de plagioclásio An 10 — 28% (oligoclásio), aparecem 
em quantidades menos abundantes que o quartzo e o ortoclásio em 
todas as variedades texturais, atingindo, aproximadamente, até 25% 
do volume total da rocha. Apresentam-se em cristais subédricos, co- 
mumente alterados, dando origem à formação de minerais secundá- 
rios como epidoto, sericita e, às vezes, carbonatos. Apesar da altera- 
ção, ainda é possível observar geminações segundo a lei de albita ou 
albita-CarIsbad. 

O quartzo ocorre como um dos minerais mais abundantes, atin- 
gindo, aproximadamente, até 45% do volume total da rocha. Em geral, 
os cristais mostram uma grande variação com respeito ao tamanho, 
apresentando-se em cristais subédricos na textura porfirítica, enquan- 
to que nas texturas fina e grosseira os cristais são predominantemente 
anédricos. Em algumas amostras foram verificados intercrescimentos 
de quartzo gráfico em ortoclásio e quartzo vermicular nas bordas de 
cristais de plagioclásio (mirmequita) . Nas texturas gráficas encontra- 
das, o quartzo se distribui uniformemente dentro do feldspato potás- 
sico atingindo aproximadamente 40% da superfície dos grãos. Essas 
estruturas gráficas são interpretadas como cristalização simultânea 
de quartzo e feldspato (Vogt, 1928 e Fersmam, 1928, em Mehnert 
(1971); Vadilo, 1971, em Smith, 1974; e Smith, 1974). Os intercresci- 
mentos de quartzo vermicular nas bordas de plagioclásio foram obser- 
vados nos granitos de textura granular grosseira. Shelley (1966) em 
Smith (1974) interpretou as mirmequitas como resultado da seqüência 
de muitos eventos resultantes de vários estágios de intrusão magmá- 
tica que causou novos crescimentos bem como a alteração de cristais 
existentes. Segundo Hibbard (1979), a mirmequita é uma textura indi- 
cativa de cristalização magmática e resulta de micropressão, extin- 
guindo-se durante a separação de uma fase aquosa, como processo de 
cristalização. A ocorrência dessas micro-texturas indica que o corpo 
provavelmente se consolidou a partir de uma massa fundida. 

Biotita e hornblenda (teores de até 7% e 5% respectivamente), 
constituem os ferromagnesianos presentes, os quais aparecem geral- 
mente intercrescidos. O anfibólio predominante é a ferrohastingsita 
e com menos freqüência ocorre a hornblenda comum. Cristais de zir- 
cão, epidoto e allanita acham-se inclusos em biotita. Uma das caracte- 
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rísticas notáveis do granito é a presença de fácies litológicas com tons 
mais escuros na porção central do corpo, como conseqüência de maior 
acumulação de minerais ferromagnesianos nas referidas fácies. 

Apatita, zircão e opacos são os acessórios mais freqiientes, 
enquanto que a fluorita, epídoto e allanita são menos freqüentes. 

Com base na composição mineralógica anteriormente descrita 
(feldspato potássico pertítico e plagioclásio), a rocha granítica do Ca- 
rajás pode ser enquadrada dentro do grupo Subsolvus na classifica- 
ção de Tuttie & Bowen (1958) em Mamo (1971), e sua formação é 
atribuída à anatexia ou ao metassomatismo; como não se tem nenhu- 
ma evidência do segundo processo, aceita-se a primeira hipótese como 
uma origem viável para essa rocha granítica. 

Arenitos — Estas rochas estão constituídas essencialmente por 
grãos de quartzo inequigranular (80 — 90% do volume total) em uma 
matriz sericítica (localmente recristalizada para muscovita), incluindo 
quartzo microcristalino e raramente cimento de óxido de ferro. Textu- 
ralmente, os arenitos são rochas elásticas probremente sorteadas, 
apresentando granulação grosseira nos níveis estratigráficos mais bai- 
xos e, média a fina em níveis mais altos. A matriz, constituída essen- 
cialmente de sericita e quartzo microgranular, é mais abundante nos 
níveis estratigráficos mais altos. Já os diminutos fragmentos de sefi- 
cita diminuem gradativamente à medida que se aproximam do contato 
com 0 corpo granítico, como resultado da recristalização para musco- 
vita, a qual se apresenta bem desenvolvida e preenchendo os espaços 
intergranulares do quartzo. 

Para o arenito em estudo, a presença da matriz fina (matriz 
sericítica) junto às frações detritais pode ser explicável através de 
dois mecanismos; a) como conseqüência de uma sedimentação sob a 
influência de correntes de turbulência, resultando na acumulação de 
séries gradacionais (Kuenen & Migliorini, 1950, em Pettijohn, 1975); 
b) pela alteração diagenética de minerais instáveis (Cummins, 1962, 
em Pettijohn, 1975). 

Tendo em vista a composição mineralógica essencialmente 
quartzosa da fração detrital, bem como a proporção da matriz (menos 
de 15%), os arenitos estudados podem ser definidos como Quartzo- 
Arenito (Ortoquartzito) na classificação proposta por Dott, 1964, em 
Pettijohn et aí., (1973:158). 

Meta-basaltos — As amostras estudadas compreendem basal- 
tos metamorfizados localizadas nas proximidades ao contato com o 
corpo granítico. Duas amostras possuem texturas reliquiais ígneas 
com ripas de plagioclásio envolvidas por anfibólio que substituem o 
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piroxênio original da rocha. Mineralogicamente são constituídas essen- 
cialmente de plagioclásio intensamente alterado e anfibólios. O pla- 
gioclásio ocorre como ripas e, algumas vezes, como cristais irregulares 
intensamente alterados, dando origem a mineral secundário como epí- 
doto (clinozoisita) . Por sua vez, o anfibólio (actinolita) substitui o 
piroxênio original. As amostras localizadas no contato com o corpo 
granítico apresentam texturas hornféisica ou granoblástica. Minera- 
logicamente são compostas ’ de anfibólio (hornblenda) , plagioclásio, 
biotita e quartzo. O plagioclásio, intensamente alterado, apresenta-se 
em pequenos cristais, em geral prismáticos e, às vezes, geminados. A 
biotita ocorre em agregados ou veios com clivagens incipientes, subs- 
tituindo freqüentemente o anfibólio. As amostras localizadas próximas 
ao granito possuem texturas reliquiais ígneas (blastoporfiríticas), apre- 
seritam-se com cristais de actinolita, plagioclásio intensamente altera- 
do e clinozoizita envolvidas por material fino constituído de plagioclá- 
sio e quartzo. Dos constituintes dominantes, o anfibólio (actinolita), 
apresenta-se em ripas ou formando estruturas radiadas, enquanto que 
o plagioclásio, que ocorre em cristais irregulares às vezes prismáticos, 
apresenta-se freqüentemente com aparência fruidal envolvendo cris- 
tais maiores principalmente de anfibólio. Ambos os minerais se en- 
contram intensamente alterados. Componentes menores são o epído- 
to, quartzo e biotita, este último ocorrendo em forma de agregados ou 
veios. 


As assembléias mineralógicas das amostras estudadas, suas 
texturas, assim como sua distribuição geográfica, sugerem a presença 
de um processo metamórfico atuando sobre as rochas basálticas alte- 
radas, crescentes na direção do corpo granítico, com desenvolvimento 
de fácies metamórficas de contato e especialmente de um fácies horn- 
blenda-hornfels. 

PETROQUÍMICA 

Granitos — Com o objetivo de caracterizar petroquimicamente 
o corpo granítico, razões normativas Qz:Ab:Or das amostras estudadas 
foram plotadas no diagrama de Winkier & von Platen (1961), em 
Winkier (1976). A composição química e composição normativa das 
amostras são mostradas na tabela 1 . As amostras do granito da Serra 
dos Carajás, quando projetadas no campo de maior freqüência de 1190 
rochas graníticas obtidas por Winkier & v. Platen (1961), mostram uma 
dispersão grande, algumas chegando a extrapolar o campo do granito- 
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granodioritos (Fig. 2). Ainda no mesmo diagrama observa-se que as 
amostras situam-se na vizinhança de baixa temperatura e com freqüên- 
cia no campo de fusão granítica. 

Segundo Kleemann (1965) em Watters (1978), mesmo quando a 
rocha contém tão pouco como 2% de anortita normativa, é errôneo 
interpretá-las no sistema Qz:Ab:Or, sem considerações sobre os efei- 
tos do conteúdo de anortita. Assim, as amostras de granito que apre- 
sentaram variações de 1,2 a 9%, foram piotadas no diagrama Or:Ab;An 
(Fig. 3). Nesse diagrama, é observado que a maioria das amostras está 
localizada nas proximidades do campo de baixa temperatura, ficando 
apenas duas amostras um pouco afastadas. 

Desses fatos podemos atribuir uma origem magmática para essa 
rocha granítica, uma vez que as amostras estão agrupadas ao redor 
do campo de massas fundidas por anatexia experimental. As razões 
normativas Ab:An:Or reforçam essa hipótese, pois as amostras agru- 
pam-se ao redor do campo de mais baixa fusão. 

Elementos maiores — Com a finalidade de verificar se as rochas 
graníticas representam porções diferenciadas dentro de um magma 
granítico, seus componentes químicos foram piotados em diagramas 
de variações. Os conteúdos dos elementos maiores constantes na ta- 
bela 2, foram piotados em diagramas de variação versus o índice de 
Larsen modificado por Nockolds & Allen (1953): o fator modificado foi 
definido como (1/3 Si -F K) — (Ca + Mg), na Fig. 4. De modo geral 
observa-se que os trends dê variação de Si, Fe, Mg, Ca, Na e K, seguem 
aqueles das séries calco-alcalinas (Nockolds & Allen, 1953) na faixa 
de índices de 9,6 a 15,0, com uma restrição para o Na que sofre um 
leve decréscimo à medida que a rocha se torna nriais ácida. As tendên- 
cias na distribuição desses elementos (Fig. 4) sugerem variações na 
composição mineralógica dos granitos. Assim, o empobrecimento nos 
conteúdos de Fe, Mg, Ca e Na está relacionado com o aumento na 
proporção de feldspatos potássicos e diminuição das proporções de 
biotita, hornblenda e plagioclásio (oligoclásio) . A variação nas propor- 
ções dos minerais máficos, tais como biotita e hornblenda, não afetam 
substancialmente a distribuição do alumínio, o qual se apresenta re- 
lativamente constante, dadas as baixas proporções destes minerais na 
rocha. Do mesmo modo, a variação nas proporções de plagioclásio 
(oligoclásio), não influencia no seu comportamento, em virtude de o 
alumínio estar presente nesse mineral em quantidades aproximada- 
mente iguais às do feldspato potássico. As amostras piotadas na 
Fig. 4, estão distribuídas geograficamente segundo um padrão ôarac- 
terístico: de modo geral, as amostras com baixo índice de Nockolds 
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Arenitos — A composição química dos arenitos estudados 
(Tabela 4), classificados neste trabalho como ortoquartzitos, com base 
na composição mineralógica da fração detrital, difere ligeiramente da 
composição química dos ortoquartzitos citados na literatura específica. 
Observou-se que os teores de Al, Na, K e Fe encontram-se um pouco 
acima daqueles valores considerados normais para este tipo de rocha 
Esses desvios são decorrentes da presença de uma matriz micácea 
em quantidades apreciáveis, responsável pelos acréscimos nos teores 
de Al, Na e K, bem como pela presença de um cimento constituído de 
óxido de ferro, 

Meta-Basaltos — Com o objetivo de correlacionar a composi- 
ção química dos meta-basaltos com a associação mineralógica, as 
amostras foram piotadas em termos de três componentes químicos 
segundo o procedimento de Eskola (1915) em Turner (1968). No 
procedimento empregado, as concentrações de AI2O3, CaO, Na20, 
K 2 O, MnO Fe 203 . FeO e MgO, com as devidas correções para os mine- 
rais acessórios, foram piotadas em diagramas triangulares tipo ACF 
(Fig. 7 e 8), cujo esquema está resumido da seguinte maneira: 

A = AI2O3 -F Fe 203 — (Na20 -f K2O): C = CaO; F = MgO -f FeO -F MnO 
A -F C -F F = 100%. 

Para 0 caso em estudo, a correção restringiu-se apenas ao con-, 
teúdo de CaO que sofreu alteração em virtude de estar diretamente 
relacionado com a apatita, a qual aparece nas rochas em pequenas 
quantidades. Na Tabela 5, constam os resultados das análises quími- 
cas, bem como os teores corrigidos para 0 cálcio e os valores calcula- 
dos para ACF. 

Das rochas basálticas metamorfizadas em estudo, duas amos- 
tras bem próximas ao granito são constituídas pela associação mine- 
ralógica: plagioclásio — hornblenda — biotita — quartzo. Essa com- 
posição mineralógica, quando relacionada em diagrama ACF, foi incluí- 
da no campo da hornblenda-plagioclásio (biotita-quartzo) para fácies 
de metamorfismo de contato de baixa pressão, correspondendo a fá- 
cies hornblenda-hornfeis (Fig. 7). Em algumas das amostras restantes, 
mais afastadas do contato, as quais se apresentavam bastante alte- 
radas, foi possível identificar a presença de actinolita, clinozoizita, 
biotita e quartzo. Essa assembléia mineralógica, quando relacionada 
em diagrama tipo ACF, para rochas com excesso de SÍO 2 , não cor- 
respondeu à associação mineralógica observada, ficando incluída no 
campo quartzo-muscovita-biotita. Esse desvio é decorrente da altera- 
ção superficial a que estiveram submetidas essas amostras, cuja com- 
posição química revela os teores de Na20 extremamente baixos. Como 
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foi referido acima, as amostras mais afastadas do contato apresentam- 
se bastante alteradas e não sendo possível definir em que fácies fica- 
riam incluídas, se na fácies albita-epidoto-hornfeis de matamorfismo 
de contato ou na fácies xisto verde de metamorfismo regional. 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Evidências petrográficas e interpretações de dados geoquími- 
cos sugerem uma origem magmática para o maciço granítico da 
região central da Serra dos Carajás. Do ponto de vista petrográfico, 
a presença de fácies texturais distintas (granular e porfirítica), bem 
como a ocorrência de microtexturas características tais como; quartzo 
gráfico em feldspato potássico e quartzo vermicular nas bordas de 
plagioclásio, indicam que o corpo se consolidou provavelmente a par- 
tir de uma massa fundida. A natureza magmática intrusiva do batólito 
granítico é evidenciada pela presença de feições metamórficas nas 
rochas encaixantes nas proximidades dos contatos. Assim, nas ro- 
chas sedimentares, a intrusão do corpo granítico deu lugar a uma 
seqüência crescente de recristalização da muscovita em direção ao 
contato, enquanto que nas rochas básicas, deu origem à formação de 
fácies hornblenda-hornfels. Esta hipótese é coerente com a distribui- 
ção das razões normativas Qz: Ab: Or da rocha granítica em estudo, 
no diagrama de Winkier. As amostras estudadas restringem-se no 
diagrama, ao campo dos granitos-granodioritos, estando nitidamente 
agrupadas ao redor do campo de massas fundidas por anatexia expe- 
rimental. As razões normativas, quando projetadas em diagrama 
Ab: An: Or, reforçam essa hipótese, pois agrupam-se ao redor do 
campo de mais baixa fusão. 

Durante sua consolidação, o magma granítico deu origem a fá- 
cies litológicas ligeiramente diferentes, resultando na formação de 
uma “porção central” mais rica em minerais ferromagnesianos (biotita 
e anfibólio), em conseqüência de diferenciação do centro para a peri- 
feria. Do ponto de vista geoquímico, as amostras da “porção centra!" 
apresentam um caráter ligeiramente mais básico em relação àquelas 
das proximidades dos contatos e veios, como se pode deduzir da varia- 
ção de Si, Fe, Mg, Ca, Na e K. Da distribuição dos elementos maiores 
e dos elementos traços fica praticamente caracterizada a existência 
de uma diferenciação do contato para a periferia no corpo granítico da 
região central da Serra dos Carajás. As tendências observadas na dis- 
tribuição dos elementos maiores e traços são interpretadas como con- 
seqüência da variação nas proporções de feldspatos, biotita, anfibólio 
e apatita. 
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Pelas associações mineralógicas observadas, o corpo granítico 
pode ser incluído no grupo Subsolvus na classificação de Tuttie & 
Bowen (1958) em Marmo (1971), e a sua formação é atribuída a ana- 
texia. Aceitando-se essa hipótese para explicar a origem da rocha 
granítica da região central da Serra dos Carajás, supõe-se que os líqui- 
dos silicáticos resultantes da anatexia de rochas mais antigas devem 
ter sido mobilizados na direção da superfície, intrudindo as unidades 
sedimentares e básicas da região. 
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SUMMARY 

This study was carried out in the central region of the Serra 
dos Carajás in the South of the State of Pará. The area referred to is 
underlain by a granite batholith, surrounded by basic volcanic rocks 
in the north-east and slightly metamorphised sedimentary clastic 
rocks. In order to characterize the petrogenetic nature of the granitic 
body, a study was made of the petrography and petrochemistry of 
the various fácies of the granite and of the country rocks. Petro- 
graphic and geochemical evidences suggest a magmatic origin for the 
granite of Carajás. During its consolidation the granitic magma 
underwent a slight differentiation in the formation of various fácies. 
The intrusive character of the body is evidenced by the presence of 
contact metamorphism of the hornblende-hornfles in the country rocks 
in the proximity of the contacts. The observed mineralogical associ- 
ation (ortoclase and plagioclase) indicates that the granitic body may 
be included in the Subsolvus group in the classification of Tuttie and 
Bowen (1958) . The magma was probably originated by partial melting 
of older crustal rocks. 
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TABELA 2 — Composição química em percentagem catiônica e índices de No(',kolds da rocha granítica da região central da 

Serra dos Carajás 
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Berea Sandstone (Mississipiano), Berea, Ohio, USA. N . W. Lord, analyst (em Pettijohn et al., 1973, p. 215) 
Sioux Quartzite (Pré.Cambriano), Sioux Falis, S, Dakota, USA (em Pettijohn et al., 1973, p. 215) 
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TABELA 5 — Composição química em % em peso dos meta-basaltos da região 
central da Serra dos Carajás, incluindo valores de ACF 




AMOS 

T R A S 




50 

52 

27 

53 

54 


54 ,54 

54 ,48 

53,95 

55 ,80 

55 ,00 

TiO^ 

2 ,40 

2 ,20 

2.00 

2 ,00 

1 ,80 

AI2O3 

1 1 ,65 

12,14 

12,51 

1 2 ,46 

12 ,28 

Fe^O^ 

0 ,44 


1 ,15 

1 ,04 

2 ,73 

FeO 

7,66 

8,30 

7,73 

8,17 

7,81 

MnO 

0 ,30 

0 ,1 3 

0 ,35 

0 ,34 

0 ,24 

M gO 

8.25 

6,62 

8,25 

6 ,62 

6 ,62 

CaO 

6 ,68 

7,80 

6 ,68 

8,40 

8,64 


3,71 

3,71 

2 ,70 

0 ,67 

0,16 

K^O 

1 ,50 

0 ,75 

1 .50 

0 .50 

í .35 


0,37 

0,20 

0,19 

0 ,20 

0 .25 


1 ,38 

1 ,88 

1 ,54 

1 ,87 

1 ,97 

H^O- 

0 ,62 

0 ,58 

0 ,50 

0 .72 

0 ,46 

TOTAL 

99,48 

98,78 

99 ,05 

9 8,79 

98,31 

CaO 

6,19 

. 7,54 

6 ,43 

8,14 

8,31 

( CO r rí gí do) 






A 

23,50 

25 ,00 

29 ,00 

34 ,50 

37.50 

C 

2 1 ,00 

25 ,00 

20 ,00 

23,00 

23.00 

F 

55,50 

50 ,00 

51 ,00 

42 ,50 

40 ,00 
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CONVENÇÕES 


Dique de diobasio 


Folhelhos e slltitos, com intercotacÔés de comodos 
carbonosos, mognetitos, etc. 

Arenito fino, geralmente quartroso intercolodo 
com siltito e folhelho- 


Arenito com aleitamento diagonal 

Lente conglomerotico com frogmentos de rocho 
de tamonho de Seixos ate' "bouldersV 

Arenito lítlco, predominantemente moclço com 
leitos de seixos. 

Gronito 


Minério de ferro, principalmente na parte lixiviada 
da formoçdo ferrífera. 

FcrmagÕo ferrífera constituida essenciolmente 
por Itobirito. 

Rocho mófico cloritizada, em diques e soleiros ou 
derromes, intercalado na formagão fernfero 

Rocho extrusivo mófico, extensomente cloritizoda 
predominantemente omigdaldide. 

Gronito, onfibollto , gnaisse, xistos , quortzíto e 
outras rochas metomórficos. 


FIG 1 

Fig. 1 — Coluna estratigráfica proposta por Beisiegel et aL, 1973. para as 
rochas graníticas da Serra dos Carajás. 


\ 
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Fig. 2 — Distribuição de freqüéncia das razões normativas Qz:Alb:Ort de 
rocha granítica da região central da Serra dos Carajás, projetada 
no diagrama de Winkler & v. Platen (1961). 

^ granito porfirítico, ^ granito grosseiro + veio de granito. 


Qz 



Fig. 3 — Razão An:Or:Ab para rocha granítica da região central da Serra dos 
Carajás. As linhas representam os limites de baixa temperatura. 

^ granito porfirítico, • granito grosseiro + veio de granito. 



132 


Almefda 



Fig. 4 — Diagrama de variação para os elementos maiores da rocha granítica 
da região central da Serra dos Carajás. 
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r- " I r- 

Fe + Fe 



K 



Fig. 5 — (a) e (b). Diagrama de variação para rocha granítica da região cen- 
tral da Serra dos Carajás. 
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( 1/3 Si + K ) - ( Ca + Mg) 


Fig. 6 — Diagrama de variação dos elementos traços, para a rocha granítica 
da região central da Serra dos Carajás. 

granito porfirítico, • granito, grosseiro, + velo de granito. 
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A 



Pig. 7 — Fácies Homblenda-Horníels. Diagrama ACF para rochas com exces- 
so de SÍO 2 e K 2 O» segundo Turner (1968). 

1 — campo de plagioclásio-hornblenda (biotita-quartzo) 

2 — campo de plagioclásio-hornblenda-diopsídio (quartzo) 

A 




Flg. 8 — Fácies Albita-Epidoto-Homfels, Diagrama ACF para rochas com exces- 
so de SiOg e K 2 O, segundo Turner (1968). 

1 — campo de quartzo.muscovita-biotita 
3 — campo de albita-epidoto-actinolita^clorita-quartzo 
6 — campo de calcita-epidoto 


V 
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